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"RI\:SIDa::SCU DOS SRS,: l\IOURA 
.-':\'DRADE, GILBERTO l\URINHO 
E GUlDO l'tIONDlN. 

o SR. PRESIDENTE: 

(~loura Andrade) - As listas de 
"re~enca acusam o comparecimento de 
t:l Senhores Senadores e 119 Senhores 
t>eputa~os, Havendo número regimen­
tal, declaro aberta a. sessão. Vai ser 
It':ia a ~::" da sessão auteric;·. 

(., senhor segundo secretario 
1'1i;~:ede à leitura da ata da sessão 
t!;'!!i'rior, q!le é sem debate aprlJ­
l.",:lda. 

o :-OH', IIr~IBERTO LUO .. ;o\:\: 

CAPIT.-\L FEDERAL SEGUN"DA-FEIR.o\. 1. DE DEZEMBRO DE 1"li6 

CONGRESSO NACIONAL.. 1508, aplicar-se-ão as normas do Re-
I gimento do Senado.· Assim, só se nãa 

existirem normas no Regimento do 
O SR. PRESIDE,X'fE: As.~im foi, SI'. Presidente. na .. c,o- Sellad~ l?oderá a Presidênci.a aplicar, . .. I misEáo Especlal, na Gral1de Conllssao, ,ubsidlanamente, ao do Ref'lmento da 
IU.!UCi'tO :401'l1lilo) - 'Hm V. Exa' l onde toãos deferimo.;; o anseio d~ ~s- C;imara dos Deputados. 

a, p~la,ra, clarecimento da hOl1l'ada OpCJsJçao. Mas \'OU lei' todo o Art, 53: 
O SR. ltAY:\It:.NDO PADILHA: ~im o fêz v,. Exa. Ol1te~. num.a de-

. ., clSao que maIS tarde tei'e, enseJo de, "Art, 53. Nos casos omisso! 
(Questão de ordem. - ~e11L l'e~'lsao em outra questão de ordem, também neste Regimento aplicar-se-ão as 

são do Qrador - Sr. Presidente, d~- discutir. normas do Reg'imento do Senaci'o, 
de que o .liustl'e Lider. da Op~lçaQ, Já agora, não querendo admitir n.e.! e se êste ainda fór omisso as do 
lúmou a. 51 a re.spol1Sab!lIda?e ae so- nhuma inteli2;el~cia secreta em tõmo I da Càmara dos Deputados". 
;,citar a. presença cOieglal aos Depu- disso não querendo admitir aSSOCIa-. '. , 
("dos que deram essa mesma. pres,en- ções' de natureza psic.:ológica., ou de ,O R:g'lm~nto do Senado nao .e ?m:s: 
~a. na yOl:tal'ia. ~omeC~l a t~r dUVI~ natureza partidá:'ia, ou de Objet~vo 1.0 ~ les~el;o: Itl,e declara expl essa aas. Nao mdaguel das mtençoe.s,. J1.laoS politico, que sena. pelo menos. m-I mente o • eo Ulnte. 
t~llho O dir~i~o .de entraI' em duvIda sensato, por ora. afi,'mo a V. Exa. a ., Art, 158, A. sessão o:'dinárla 
sob;-e a legmmldade do ~to que ~ minha. desc~nfoJ'mjdade pe,~soal, f, terá inicio às 14 horas e 30 mi-
e.stã. praticando. R.esel:vel-:ne pala quero dizer, já agora, que a quase to· lluto.s, . pelo relóg;io do Plenãl'lO, 
dbcuti-Io em q:le:;tao-ae-o:-oem, no talidade de minha bancada. não act:it:'. : presentes no recinto"." 
exato i,nstante em que I!- m:nha ~re- êsse precedente g!'(lvissimo por Vo.ssa i .,.., _ .. 
sença. e reclamada coleglalmente. De- Exa. introduzido, creio, de absoluta No tecm,to~ quer dlz~r, nao n~ lt~.t3. 
Vo dizer a V, Exa,. para testemw1ha bõa-fê. Com o respeito devido a Vos- oie compal~~,~el1to, nao Il;a .poltallll, 
doe nússo oUJ8tivo, que esta. Casa tem sa Exa" com aquêle respeito inte- não no edlflclO. mas no recInto. 
uma lei inLel'11a, que regula o seu lectual, aquêle respeito político e - presentes no recinro pelO 
p:'oces~ammto em .. ~udo que cOllcerne por que não dizer? - até afetivo: a I menos 17 senadores". 

:;1. atividade espeCl1l~a. do DeputadO, V. Exa" mel! companheiro nesta Cã­
i,,;;~e8Ião de ordem - Sl'm l\-:l,i"ão Por exemplo, a pre.;;ença. do I?eputad~. mara. durante tantos anos, quero di­

'o ol'adorl - SI'. Presidente, no Nunca se exigiu a. materlalldade fi-I zer a Sr. Presidente, da. minha. e,,­
exercicio da. Liderança do MD~ na SICa. dessa pre.se~ça.: COUlO agora, ~u- , tl'anheza. E fica aqui consignada, 
~àlJlara dos D~pUllados, r~1ue!1'0 ! ma [10\'30 hermeneutlC:t .se pret~nd~ :n· nestas palavras l'espeitosas, a. solicita- I 
,. EX'. se POSS1~~I, a vE'.rlflca~,:,o d. Lroduzir. se me permltem, d!scl'lcIO- ção para que resol\'a, com a sua. alla I 
prc<,enca p~ra efeho de P!OS.oe<!l.II11t'U- '!:anamente. nas usauças desta. Ca~a judicatura política, lOS ta questão que' 
to (,~ ,,'s;,;c, . ,.I a:'tlgo l'eSpeC~lvo que versa·,a. mate- venho a sl:bmeler ao s~u alto des­

li: mais: o Reg'imento Comum no 
A!t, 4", eõtnbelece: 

"Art, 49 As sessões do Congres­
so Nacional serão públicas e só 
poderão ser abertas C0111.a. presen­
ça mínima de 1/4 de Senadores 
t; Deputados, respectivamente". 

(I ';;1:, J'RF.:SIDENTE: : !:a - e é o único, na au~e_ncla. de co:'tino, (;1[uilo bem,' 7IIuito bem). 
! oUero a que devemos obediencla, o 

( '.:11'0 Moura Andrade) - Antes de i artIgo 85, diz simplesmente em seU 
(lccidil''a, questão de ol"dem por V. E.,,~' parágTafo primeiro: 

Portanto, com a presença mínima no 
O SR. PRESIDENTE: recinto, conforme diz o Regimento da 

lE'\'anlada, ~ Presidência ,irá ma;is uma I "O Presidente verificará pela 
"('Z, conferIr na PortarIa a hsta de, l' t d " t ' n' 

("'loura Andrade) - A. Presidên- Senado, de 1/4. de Senadores e de 
cia ouviu, com a máxima atenção, a Deputad~s. _ ,_.. . 
questão de, ordem levantada pelo ilus- i Por es,a rnzao, a Presldencla ~ecldlu 
tre Lidei' da ~1aiol'ia na Câmara dos' da forma cemo fe~. _ Não. \-ê, poiS, co­
DeputadOS e "ai respondê-lo desde já, mo rever SU:1. decIsao, dIante do que 
porque se sente habilitaãa par:1. tanto. expressamente estabelece o Regimen-

r>:'e,'enca, Para is~o, suspende a sessão. 15 ~ e comp~leclmen. o, o ~-
"Co" ll"S instantes. I melO de Depu"ad~s p~esentes. 
r ,. . E mda mais. Nao ha reglmen-

, ~ ,"sp('1Pd"-.'c a s('~sciG,' to comum sôbre isso. 
o SIL pnESIDE~TE: 
(~=::ll!ra Andrade) Verificou a 

Rl'~.· 'd('>!1cia que a lista de compareci­
'11!'11 t () acusa a. presença de 1:H Se· 
nl1,l!'('S Deputados neste instante. Vai 
rlrf,'ril', ('ntl'ei:mto, o requerimento de 
t-pl'ific!\ci\n de presença que lhe foI 
fO!'!11u1ado, Assim, solicita ao 'scl'\'ico 
"rp~ef('l1ico da Câmara o nb~pquio de 
n·'t::~[·;~!, (lHe se está procedendo à ve­
r;' "';lnf'o de presença no plen:irio, 

.~, ";'1l111ada sel'R. feita, na C:ima,'" 
(l,', ll~n!1lados, dI.' Norte para Sul 
P(,d;' '<'I' iniciada bdependentemente 
df' '1"()I1Unciam,ento da lidl'ranra, por 
15(' '" 1:11' de vel'ificacilo de pl'e~ença. 

(, ~". Secl'etúrio de"e re~isl rar a 
p,'P::'" :11':1 do SI', HumbE'rtó Lucena 
C."P") l'~,!u~re!1te da ,'el'ifica,ão. 

C SR, SECRETARIO -: No mo­
nle:l'l) O!)ol'tuno, Sr. présidente, ou já? 

O :=o R , PRESIDENTE n .. Ioul':1. An· 
drade) - NG 111Gmento oportuno da 
chamada do Sr. Humberto Lucena. 
que ~erá dado como lIutor do !'equeri­
ntrnto (lc verificação, 

P:,ocr:d'c-se it dlamada, 

O SR, R:\Yl\[l1NDO PADlLH:\: 

!'lI', Pl'C',;idente, peço a pah\n:l, sõ­
bl'e a ma féria em votação. 

Comete o ilustre LideI' um equi- to Interno, . (P~u.sa) .. 
Nilo há PO!' que pretender a analo· voco; mas, antes de anunci:i-lo, lem- O SI'. Sccretano prossegUIra à cha-

gia. com o Regimento do Senado, que bro aos Srs. Cong·,'essistas que esta ma da dos Srs. Deputad'os. 
('stab~lece ou estabeleceria esta pre- Prc,sidência p~'eci .. a ser totalmente, PROSSEGUE A' CHAMADA 
senca físic:1. vistualmente verificável. escrava do Reg'imento e das leis que I 

AsconseqUência, de natureza pOli- norteiam um p!'ocesso legiSlativo. I O SR, ADAUTO CARDOSO: 
lica. - por que não dizer. de natu- (Muito bem), Do c,on.tr~l'io, não po- \ (Sem reVisão do orador\ _ SI', P;e-
reza. moral? - para o compcrtamen- del'á asseO·UI'al· a l"o'ltlnlldade do de- d" ' 

,. .. ~ .:-"', ." '_ sidente. cseJo repisar a questao "us~ to de cada. Deputado nesta Casa de· cU/so do ~n~slUo j),,:J"C"SO. Compleen I cItada pelo meu eminente lldel', Vos-
param-se de ir.opino com uma reso- de ~ PreS!del1~l" ql:e, em c, ert,as opor- sa Exa,. nft ~lla sábia, na. sua lúcida 
lução que, no mínimo. se poderia, res- tumdades, o P:e~1",'lO ou a.gmn.as pes- ":;sposta, alude ao Regimento Cll!l1Um, 
pei\osamente, qualificar de arbitráriO. soas" em . PI~l1a:';ol' pC:l~,m deseJar q::~ . ~as reunióes do COl1~res::;o,. que .. 110 

A Cámara dos DeputaQ:os - penso a. P •. esldenc.~ ,3.~(! ~l"u~nas das e:-:I art, 1", explicita. temas I1ltldos, I~O­
eu pela minlla Casa, na qual sou mo- genclas, que. jh~ sao I!np~stas na. exe- l'~doo distintos CR!'acterizadores des~ 
dest.o lider - vem dizer à. Presidên- cuÇ.iio aa dlrec;ao ?OS trabal~?s. Mas, s'as r'euniõe;;: ' 
cia do Congresso, com o respeito que se ISSO pOde comlltmr a faclhdade de 
seu titular semp!'e me merece e, a \UI! momento. significaria. indubitá- "1 _ A inaugll1'ação da ~e&>üo' 
qUe tenllo sido fiel nestes. 15 anos de velmente. intransponivel d!f~culdade le~'lslati\'a; 
mútua ,:onvivência, que é preciso re- para o futm'o (muito bem); desmora- !l _ a. elaboração Oll reforma 
ver o quanto antes essa decisão; tal llzaria. tot::llmente o processo legisla- do Regimento Comum; 
a transcedcnte gravidade do prece- tivo, Desapareceria a indispensável 3 _ recepção do compr0!l1i5~O 
dente que S, Exa. acaba de estabe- disciplina nesse processo, Não have- do President,e da República; 
Ieeer, aceit:a~do essa. in~e~'venção tá.- I l'ia segurança, l1em para a Oposição '4 - a deliberação sóbl'e veto; 
tlca, respeltavel sem dUVIda, de um nem para o Govib10, de que realmen- 5 _ a eleição e posse do Presi-
LideI' da Oposição - Oposição que te os fatos se dessem C01110 devem dente da República." 
não pOde honrada mente, de boa. fé, ocorrer em qualouer oportunidade; e De fortUa. que o dispostivo pOr Vos~ 
argüir um ato mínimo, um só ato I com muito maior' razão, quando temos' sa Exa, citado, Sr, Presidente, é da­
nosso pelo qual possa. deduzir tenhll- em debate matéria desta relevãncla, I queles que têm incidência direta, ni­
mo" pretendido excluir, quer volun- que é cJ:e gt'ande l'epercussão para tôda tida, sóbre determinados itens e sô~ 
tàl'lamente, quer de forma têcnlca- a vida. nacional. Dre detel'nlinadas reuniões 0:0 Con, 
mente ol'ganizada. a sua presença nOll[ Ora. o Regimento Comum tem dls- gresso, Esta é uma reunião para fim 
debates acêl'cll da Importante maté- !)OSiçAo expressa li. respeito do assun· totalmente divel'l5o, em que cada um", 
rla que temOli sob .., vista.. to. Diz o .~rt. 53 que, n06 caM)S omll5- rSl\IJ Casa.!!, nio 3Ó 1\0 deba~, maa 
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prlnc!p6lmente na votação, conserva 
a sua Individualidade. 

E' comprcenslvel que V. Exa. advo. 
'sue a aplicação. severa, l'igorosa do 
RegImento Comum para casos fora 
üos itens citados no art. 1'.'. 

Mais compreensível seria, porém, 
61'. Presidente, que V. Exa., liberal!­
zando o entendimento, a interpreta­
ção daquilo que se pratica em tôdas 
as Casas legislativas. entecie.ose que a 
Câmara dos Deputados na precisa, na 
lua existência autônoma, que não se 
apaga 'Jara questões de quorum, tel 
uma pr~sença de um quarlo dos seus 
membros para peder funciol1ar em 
conjunção com o Senado. 

E<ta ê a. razão pela qual, re,spon· 
dendo "presente" tanto aqui quanto 
na. lista da porta. reitero a V. Exa, 
o pedido para reexaminar a sua de­
Cl~ÚO, q·.le é decisão que as~enta bem 
80S crItérIOS que presidem as reuniões 
do c.on!;resso e aos itens estabeleci· 
dos de maneira explicita, taxativa, 
para as reuniões do Congreso, mas 
que não assenta bem a reuniões aa 
natureza desta em que nos encontra· 
mos. \.l1'uito bem}. 

O SR. PRESIDEXTE: 

DIÁRIO DO CONORESSO NACIONAL Dezell1b 1"0 de 1966 
._" -=::s:w 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETO" ·GIEAAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH.~. DA SEÇ.lO D. ".DAÇXO 

1 tenção. Sei dos seus nobres propó­
sitos, sei dos seus desejos de sel'v~ 
ao Congresso, que preside, c it. NaçãO. 
Mas aproveIto esta, oportunidade para 
dizer que a ARENA quer o entendi­
mento porque deseja aperfeiçoar a. 
Constituição (muito bem), e a ARE­
NA - e digo-o como seu Presidente 
- 'é fi, maioria do Congresso Nacio­
nal. E, se há principio que deve ser 
aceito e respeitado em qualquer de­
mocracia, é o de que a maioria é que 
determina os aconlecimentos. (Afui .. 
to bem) 

MURILO FERREIRA AL V!S FLORIANO GUIMARÃES 
~ 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

Impr •• n n •• ofieJne. cio C.p.rtam'nto cI' Impren •• NaçlCHIII 

aaA .ILlA 

AIIIIL1'l'VR.i1 

REPARTIÇõES E PARTICl1L.iRES fUNCIONÁRIOS 

Capital • Int.rior 

Semestre ••••••••• •.• CrI 
Ano . " ............ . CrI 

Capital e Interior 

110,00 Semestre ••••••••••• crt 
96,00 Ana •••••••••••••••• crt 

Sr. Presidente. Srs. Congl'e"slstas, ao 
ARENA, pela palavl'a, do seu Presi­
dente, declara que é sensível a tocroS 
06 entendimentos, mas que não tole­
l'a, não aceita a obstrução e nenhUl1l. I outro processo que procure Impedir .. 

,marcha normal do processo leg1sla­
tivo. 

Eram estas. Sr, Pre,sidentc, as de­
clarações que eu deseJav,," faze.ror 
Enunciei-as com a vibração do meu 

, temperamento e da minha formação, 
39 00 I mas espero que todos os congressistas 

, compreendam que a iarefa da recons-
76,00 truçôo constitucional do Brasil nlto 

E.'.rl'or pertence a um partido, mas a t(){jos. 
Extuíor I ... ' (Moura Andrade) - A PresidênCIa I Todo.;; devem empenhar-se nessa mls-

OUVlU, com o interêsse que lhe de;;· lno , ••••••• "..... crt i36,oo Ano •••••••••••• ,... Cr' i08,OO sôo. Precisamos lembrar que a Cons-
pertou, a questão-de-ordem que acaba _____________ \ tiluicão que voiarmos será susceptl-
ete ser formulada pelo Sr, Deputado ' vel de emenc1us: que, se ela nâo fOr 
Adauto Lúcio Cardoso, principalmente _ Excetuadas .. para o .sterior, que lerão sempre anuais, ai I perfeita, t<Jdos nós poderemos emen-
pela circunstância de que S. Exa" no aSiinaturas poder~se-lo tomar, em qualquer época, por leis mesel : dá-Ia n,o futu~'o. E:>quecem-se de qUtl 
exercicio da Presidência da Cámara ou um ano.' i n,? prOjeto .nao ha qua,lque~' restrl-
dos Deputados, teve a oportunidade , çao a emenaas constlluclonalS, Nesttl 
de aplicar o Regimento. em circuns- _ A fim d. possibilitar a remeSSA de valorea acompanhados d. 'I particulm·. foi copia,do fielmcnte Q 

ntal'enmCioa:á:e~S ~~~tadi~~s'S:.s ;o~~iad,ia~ esclarecimentos qU3lnto li. lua aplicação, solicitamol .d~em preferência t. exto ?a ~o~stlit;tiÇãnod ~~tig'a. pOd:re1• l remessa por melO d. cheque ou vale postal, emitIdos a favor elo m~s lefolma· a, p- e.emos apelfe" 
Presidc'ncia tEm de lembrar que a T«:ioureiro do Departamento clt Imprensa Nacional çoa:la no decurso _ do tempo, e as ge. 
Emenda Constitucional de número • I raçoes futuras hãO de abençoar os 
17-65 acrescentou outras hipóteses de _ Os suplementos .1 edições dos órgãos oficiais lerão fornecidol ,homens que, numa 110ra difícil, t1-
reunião do Congre.>so Nacional ou aOi assinantes somente mediante lolicitação. i veram a comprec:1sfto necessária de 
qualquer das Casas do Congresso Na- \ ' que todos sc deveriam congregar. num 
c10nal, inclusive aquela para atender I, - O custo do número atra~ac1G será acre~cido clt Cr$ O,iO .. por pensamento comum, 110 desejo (mico 
matéria relevante oU urgente, a jul· .xercicio decorrido. cobrar..lo-io mais Cr$ 0,50. à'e servir ao Brasil e dotá-lo de loS. 
zo da Mesa, e para apreciar, exata- titulções juridicas justas e necessi-
mente como ocorre hOje, por solici- rias. U\'[uilo bem. PC!!mas,) 
tação do Presiãente da República, V. Exa. que, p3.ra adapt3.çii.o dêle a 1 O SR. DA~IEL KRIEGER: 
projetos de sua iniciativa. Trtmbém {JS np.,:as circunstftnc~as de nat;.treza jl~-' (Questão de ordem _ Sem revisão O SR. PRESIDEXTE: 
atos institucionais baixaram norm3.~ :10'le<lo e constltuClOnal, é, mISter, eVI- do oradOr) _ 81' Presidente con- (Moura Andrade I - Apenas para 
determinando outras, que não ape- :ientem~nte, se ~rcc~dl;L ,aquela,refo!'- fesso que náo vou' levantar qúestáo- que os trabalho3 prossig3.m" a pres_l­
nas aquelas que cOnstam do Regi- ma ou adapt:lc~o iniCIal. Nao. me de-ordem. Se V. Exa. quiser cassar- dêneia deve declarar, que eles est3.o 
mento Comum, para diferentes cir- z,?ns~a, Sr. preSIdente" qu~. e~ lefe-

1me 
a polavra, pode cassá-la inicial- sob a égldz, do Regllne!1lo Comu:n 

cunstâncias em que o Congresso Na- repcla à emend~ conStl~UCIOna! a que mente; se V. Exa, me permitir pros- do Cong'l'esso !'-~aciona~. f:ste será apll­
cional: deverá reunir-se. Todavia, para ha pouco V. Exa. alud.u, tenha SIdo sen'uir quero fazer al"umas conside- I cado e, no~ ca~os OllllSSC ... será subsl-
tôdas estas reuniões, o Regimento feita no Regimento comum a menor Ira~õo-' " I diado pelo Regimento do Senado Fe-
cOlltinua a ser o Regimento Comum, alteração. Quando, pois, o Sr. Depu- c~. , deral, ou ainda, omisso é~te, pelo da. 
subsidiado em primeiro lugar, pelo tado Adauto Lúcio Cardoso invoca. no O SR. PRESIDENT~ (Moura An- i Cámara dos Deputa,;-o,;, e, nas hipó-
Regimento do Senado e, em segun- I artigo inicial do Regimento, os obje- ,dradeJ - V. Exa. está com a pala-\ teses próprias, pela Resoluc11.o nO 1, 
do lugar, pelo Regimento da Câma- 'tivos da c011vocação comum, ou seja. i vra. Dei-lhe a pala.vra e asseguro-, de 1964 do Congl'es:o Nacional. 
ra, A Presidência julga que, princl- do Congresso Nacional, verifica-se que Ilhe o SOll uso. I " 
palmente em assuntos da natureza entre aquêles objetivos não há ne- O SI" DANIEL KRIEGER _ :\""a-' ASSIm. a!1tes de prosS;~lllr nlt cho." 
dêste que hoje estamos discutino'o. nhuma referência à matéria que nos li :.., .' - ",' I mada: lembra a P::esl enCla apenas 
ela está certa na sua interpretação, :'eúne hoje no Congre~o. Assim, a eço a V. Exa. q~e estes faLOS esr.aa o::m'l:endo em 
porquanto seria temerário que. prin- emenda posterior para ser incluitta no! Sabe V. Exa" sabe o Senado, sabe vlS,ta. de uma ,anomalla surgida. desde 
cipalmente no instante, em que há um texto dêste artigo, eXigiria a refm'- a Câmara d.os Deputados e sabe a o 1l1lCIO, ~o p:o~ess,amento des!a ma· 
regimento de verificação de presen- ma regimental, que, ao que me cons- Nação cio meu espírito de con'Córdia térla: a meXl!'te:1ClU d~ votaçao pelo 
ça, e ::m que é pôsto em dúvida o 1 ta, até êste momento não foi feita, e de entendimento (muito bem). próprio Congl:esso NaCIonal, do ritO 
quorum anunciado pela POI'taria, a em conseqüênCia do que voltamos aO Sempre pl'ocurel resolver as questões em que devena reallzar os ,seus tra· 
Presidência se satisfizesse exclusiva- assunto. Não é possível aplicar por con1 mediação, com compreeusão ~ balhos. Era_ o que, nOl"II:almente se 
mente com a lista de presença elabd- analogia o art, 49 ao Regimento Co- com inteligência. Dizia Ruy Barbo,a, faria"e entao estarHl todo o assunto 
rada por um funcionário, não C:lnsi- mum à Câmara dos Deputa,dos. E com muita propriedade,. ql1t! a poli- perfeltam~nte re~ulado. 
derando a circunstância de que um vem, então, a segunda questão-de- tlcn; é a ciência da transigência 1l1. Mas, não tenão podidO o Congresso 
líder duvida da presença anunciada ordem, que jâ agora se torna opor- tehgente e hone.>ta. Sempre tenh,o votar as suas próprias normas de tra .. 
pelo flll1cionál'io da Casa. De mooO tuno mencionar': não, é ,possível. em IlrOCul'~dO, Sr. Pl'esidel~te e Srs: Con- balho. elas têm de ser executadas de 
que. em assuntos desta ordel,ll, a PI:e· face de~sas circunstancI~s. notórias, gressls"a,s, p~utar a ~lll:ha açao por acôrdo cem o Ato Institucional nQ t 
sldêncla acha' que, com maior razao, que analogicamente se atribUla a Vos- c;sses p:'mClplOS, Abrl todas as pers- e com as normas con,tnntes do Regi­
deve manter a. sua decisão. Assim sa Exa. a prerrogativa de Incluir aquê- pect!vas e, V. Exa. sabe. sempre p\'o-' m~nto Comum. do Regimento do Se­
sendo. a decisão está mantida. Evi- le quarto de presença a.o invés do dé- curei um diálogo com a Oposição. na~do e do Regimento da Câmara dos 
dentemente que esta Presidência. da- cimo que o Regimento da Cámar~. Nunca procurei impor o pensame11~0 Deput,ados, 
da a estatura de ambos os argüentes, estabelece. Até agora nada encontr~1 do Governo nem o meu, mas pro- O Sr. Secl'etál'io prosseguirá 11. cha .. 
o Líder da Maioria e o nobre Depu- que o autorizasse. V. Exa. há de atn- curei encol1trar um denomi11ador co- mada. 
tado Adauto Lúcio Cardoso, irá _ estu- buir-Io a ~inha própria deflciênci~. mUl11, para que pudéssemos dar à Na· PROSSEGUE A CHAMADA dar o assunto, embora na sessao de Mas esta e uma Casa ~l11de eSORS d~- çií.o uma ConstitUição que correspon-
hoje prosseguamos como antes, e ve- vidas devem ser suscltadas, fluanCl'o nesse às 'suas aspirações, aos seus ln- O SR. JOst 'BONIFACIO: 
rificar se, porv1entura, ela não foi se toma deliberação dessa gravidade. terês~es e aos seus objetivos (muIto 
suficientemente arguta para observ~r Não me sint.o ainda SUficientemente bem). Mas cinto, com pe.,.r, que, di­
outras razões que pudessem deternu- e.>clarecido, Sr. Presidente. na con- ante da tOjerc\ncia minha de granr.1~ 
nar um modo de procedet· diversO. duto. que devo seguir como Li,der da numero CIOS homens que integram (J 

O SR RA~~O PADILBA: Ma!oria nesta Ca,oa. (Muito bem; partido do Govêrno, e da compreensho 
. .' m"~to bem) de multos dos nos~os adversãrlos -

(Sem revisão do orador) - Sr. Pre- O SR. DANIEL KRIEGER: e, quero aqui !ll'oclamar, êsses com-
sidente, acredito possa auxiliar a de- Sr. p-~o.;dente, peco a palavra. panheiros nada mais desejam do que 
cisão de V. Exa. Vejo que. de certa reintegrar o Pais dentro da ordem 

'maneira, alguns ,dos nosso.~ argumen- O SR. PRESIDENTE: jurldica :... há elementos que Duscam 
tos calaram profundamente na inte- (Senador Moura Andrade) - Com solapar o nosso esfôrço para collmar 
ligêncicl. de V. Exa. Com referência a. palavra o LideI' da Maioria no Se- Ilsse objetivo. Sabe V, Exa., Sr. Prp.­
ao Relllmento COmum, n~o 1anora nado Pederal, Senador Daniel Krieier• bidente, que não lhe atribuo essa in-

(Questão de ordem - Sem revisão 
do orador) - Sr. Pl'es:dente, estou 
chamado a pronunciar-me' sõbre al­
guma coisa e, como não sei o que 
devo re,;ponder, porque o Regimento 
não explica, quero levantar a seguin­
te questão de ordem 

V. Exa. bem sabe, hemcneuta que 
é da l'egislaçáo do Pais, que a inter­
pretação depende do fôro intimo e da. 
consciência de cada um, Acredito que 
V. Exa. esteja certo em sua. interpre-



I 
De ~:()(b (!Wl I) re{~lllto dú plt:r..~"~" 

eli) ,:i·rnara ê ~te, e hoje é o re~'i-;\l,1 
UO plell~,l'ji) do Con~,'.~, Mas,:I 
Pre.;;ídétcill. ~~ e;,tu<lar, com I .. Õda 
atenção, ai; q:.:.estrr.:a L",pres.:nto,:!as pelo 
De!lut:;;,rlo Pedro AJe:xo e ve:-lficH,;' ~4 
Na:; poderão u,1uc.t.\·i3 n~ aentido d~ 
E'11f:'~n'!:,'~,r i.m !~lmO que seja c(.mv~. 
nknte, Sfl11 mr:ct!f:c:ar, cun'et.antr,. Oi 
P!'ec~itG'; f: f:. ~raéjcãt:, e {t. !OtOml7i ..!,·,:uc 
ac:.t~i. Pres!d€.ncia !,recIs~ !T'~3;nte:, 11 tTa. .... 
mi~.lr;ãl) do p!"Ot~essl). 

() ;Ó;R. ,,'.fEIRA DF. MEU): 

- .s", P!'."~ !cien lJ?, P~,r:.u a pala.,':!, ... 
pe!z. ol"d'?~l: . 

AssUu COlllO ~ ve=.ii'i;;a. ~ pl'e.sel'l.Çll 
no proc~s.so de' .. utaç.;i.o, a de.;pei!o de 
a ltst:.t ti:: C;}mpal'e<:L."n,;nt,g ac~ar _ 
maioria. ab~(Jll..!t", n.~ C'(.l!i~ .. ~SS(J N~!o-. 
ua1. nãQ vejo cC'mo l'I!CUSal' a, verifi. 
ca~ào de mo Quorum estn!.)elecido pat'tl 
a nbertur':! dQ::; nossos k'abn.lhos. Mq 
não qucl'iam~,s í:1zc:' u jõ:),'o :los nos­
SOS' (~tllillel1:~:s a.d ver.si: . .1'~.os. Cüll~estan ... 
do. :tquebs questões-de-ordem, POis e:w. 
t''..vatnos (:crlos de que <:bs tinham. 
..nl obj~ti\\) lU1ico, qual seja o obter. 
afinal. quW'lU1! cujd, elti.st,êucia conte.;. 
tamos. 

Os fate., vlera.m demoll.;!;rar Sr. Pre­
sidente, qt!~ ('st;á~3.m().i com inteira ra. 
zii,o 11 uaaau !Ioo'i..~Utl ",roc.xlema.. N:iG 
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• Il.i nisso acusação alguma RO fundo-: p:ll'l1 pOOCl'1l10S inicial' no dia c:e r.oje, 'mente das reuniões dos SCnllOl'CS I:'!e· I Loclos os pl'oC!essos rcgimcnt:l!s ou !laG. 
Ilário da Casa cllcul'l'cgado de UIl01:11' o calellClnl'lo al1ullcinc!o pela f'l"ltidtin-!Iladorcs. Orn, jit que V. EX'" di~ pre· II para g,lranLil' a sobrevi\'êncla da De· 
a. presença dos COllgressis.tus. Blc ano- cia do C'l1lgresso NflciOnnl. ,tender raztr um est.Ucto aproful1C1lldO mocracia. para obstruI\", pura nno 
ia. a sua entrada nu~s ~lao pode con-, O'f{ l'IEIIt.\ DI' J\ln,O' ,- eu o fellcilo por isso c aCllo que ~e- penmtlr que medidas lesivas ao lllte-
trolar a sua permm~e:1C1:t lia Cusa. E

I
' 1S. .,., [ria aprofulld:ic!O. mesmo porque V resse nacional fOssem votadas 110 

o PartIdo em opo>Slçao tem.o df;:ver Sr. Presidente, per;o li p;tl"vrn.. \EXn • que é uono dc peregrina intt:JI· Congresso, hoje. esses homens se 11:· 
de flsca;llzar. ~obl;'el,udo, maLt'na elof·. O SR •. PUESIHENTE: gencia, á qual pl"CslO, neste ll10111l!1l" \'ul1lnm cOlltrn uma ml110rin esmaga' 
magna llllp~rtancla como eSl,a que t's-I LO, min!la homenügem - eu su~('ril"ia C.l:l, ... 
tamos examlllando agora, ' {Moura And1'ad(" -- Tem a. puhLVra,que V. Ex'!, lel':.melo em conta t:~t{l ,. I D l d lOS/ O~lIJClldO L1mcr l,uno - Mlll Sr. Presidente. queria dizer a V. o S1". epua o. ,fato a que me relcrl e qu~ es[.it c~\n·· " 
Exa., neste momento. - reportundo-; O SIt. VIElllA DE MELO: llido dentro do pruprio Hegilncnto 1·0 lrem. 
me aquilo que disse no inicio das llU- fizesse uma revIsno desse conceIto. O SR, AMARAL NE."rO - ... c<,n-
nhns pala\'l'us - que a n08S,1 pO:;lçólo' . (;:)CIn j'cvisão do orad~r.' -- Sr. pr~- porque a mim me parece que recinto Ira uma nlmorla que 113.0 tem CUlllO 
aqui. eí·ctiva. l'eal e concreta, e no l sldente. Srs. Con~refs.s:as, l,lll Il:i~ é a \'o1~lidnde do Senado, qU:lndo se ,agir. a nao ser pela luta; contra umll 
sentido de assegurar o calendárIO qUClll~lt'? "penas .~u me P~I,I;lHO, tom,el. fala nele, e l"l!Cllllo da Camara ~J;r:.\ 'minoria qUt! está aqui pre~ente, mil) 

V. Exa. n03 anuncIOu. E:stamos ('on- aUloa a atel1çHO ele 'J. Ex pa,.l pP.ctll a totalidade da Cdmara, das cll\'Cl'~a! 'tia iJusao (te que POS'!l vencer pelas 
vencidos de que. in~ci.adu ~ cliscuS.SLlO, ao~ l~leUS ~~mp.an~lelr~s. que, e~l~ .. li?-, dependcnC:las c, sobretudo. do plena .. : suas idclas. rnas para alJrll1a- ;as 
e a votação da matena hO.le, o calen-, lllEIlIl.,;cm ~s plovldencl,ls ,IlJl~~;CI,L.d, .. s riu CllClC i-I: rcunem os SenllOres Depu_ morrcndo, porque sabe que vrl.! :;I!r 
dário de V. Exa. sena s"cnl1cado c: pOl:. V. Ex'. comparecalll. ao ,.CJl:ll"10 Lados. c~magael" pelo rõLu comprcssor <la 
a. votação final não se daria no dIa I a. lnn de completar o nlllllCl':J ne",e,,-.. • . . .: maiori(l que, como se cllsse ta:) \)C'!ll 
22 mas untes no dia 21. ! ~,1.1"10.. i MaIS do que qltc~táo de oI del11. to . e ('omo diziam tantos ve1l10~ I)olltl-

" ~ 'mel a pala'ira pal'll, em pnmell'o ,U·. . . 
PO,rtul1to, _ pre.limi?al'mente, antes ~c 'I O SR. pnESIDE:':TE: : gr(r, l"(l~polldel' ao eminentt Depu' ,:?s .. l;el~ precisa. VOLar - vo: a paul 

dar lllst.ruçoes a mlllha BUlIcada, paUl I dl'loura Anaracie, _. O Sr. se~rc-Itado da Ballla. Sr. Vieira ~le MeJll ~.·1I1,l!;m. 
comparecer e comprovar o qu?ru1I/.,· l.ário aguardara um momenro li llln que, rea!mellle. nao deu uma inter· Dai porque a llecJsão de. V. ~-xe. 
perguntana a V,. EXIl. se: verlllcado! de que o nobre Llàer do MOVlmCllW pretaçao nctClju[lCla àquiJo qUe:: os foi conLradlLada l,or homens do "a­
o quOrum, havena alt.enH;ao da data, Democrático Brasil'-'iro de 'lS in . .;!.rtl- meus com!):<Illleircs flzenlln. Nem.um • IJarilO de Brito velho, cOlllradlli11a 
n1a:'cada por V._ Exa. Se hou.ver, para, l;ões que acaba de anunciar iJar1. ~ ,n- ae nOs eSlava com mtençao cc pru' 'por D:miel Krleger. conlractitada TJ01' 
efelt.~ da votaçao, a 9~?slr;a,~ COl1t~.~ I gresso de sua Bnncaoa no PJcnar!o vocal' a Presidencla desLe Congrl!,,~u Adauct.O Cardoso, contl"adllada flUr 
m.ial.L ausente do P1en,llJO~ ~.~I,O d~l.J: \Pausa! . . . Em segundo lug·nr. desejO prestar umt. Jose Boni1nclo, meus conlpanhClrus 
numero. ~aço. honr~ aO. e,p~l.IL~ e~.l~ O Sr. SeCrellll"lO Jloae l"em!~m!' a homenagem a V. Ex· ... que tanto es- de ontem que, ao meu lado. jll"Otes' 
que V, Exa. tem p.esldl~? e.ste" tI::_. chamada. fõr<;o fez para cUIltl"lbulr, COl11 as sua~ l:l' .. am contra prOVIdencias como estll, 
bl,tlhos. Cem a sua. aut?lld~de, .. eIC, O SR BRITO VELIlO' IUZl:~, 1)0 s~lItldo de obtermos o ('~:a- porque defendIam 0I:l LlÜ'Cltos dd 1l1!-
mdade, lUCIdez, mesmo, as vez~s .. S'311-. • " to o adequado o certo el1tel1dime!l'~ !loria Acredito tenl'am esses 110nHm~ 
~o provocado co;no.v. Exu. ? fO'~sdU.~, (/1.lterro7n]Jcndo CI ôl.C/mada) - Sr. qt;e ~e ila-ele cÍ:;r, Ilaqui parl1 o lut.U- : d[S3;1~'O!l'idO l!btOl"ÇO~ Junto ao SClIlll)r 
lant~ esta ses~o ,~ollbe ma,llr.l".;.e,"~. presl~ente, peço a paml'lli panl uma .1'0" ao \'ocabuJo "rccmto". quando l1o~' C:t<;LcJio Bl"ancu TJarli lazcr com flue 
altu:a de um pre~ldendle do COjlle e .. , . quesUlo de ordem. lreferirmos seJ'a a.o Sen:ldo sela a ca- I (\'Ie A'O ··o·.s~e D1a15 fl'aco In'1'S ....... 1l1-NaCIOnal não aceltan o as pec las que I ,.. .. .'"' ~ • .,.~" 
lhe fOl"a~l atirad~. ISS~ homol V. O SR. I'RESIDE)':TE: : mara dos Deputados. (Mui/.() bem!) Üo. não fossl! tao \'Io~ento. Acredll.o 
Exa., e nos d~, a nós outros. a .cPOl'- {Moura .111dTadc, . _ T~m a pala\"l"ól! O SR. AMAlt.\L :SEl'O: : fKl!':SU}O. iue 1 o ~Objre &enac1or JDa~I~: 
tunidade e ate mesmo a obn°·nl'aO dt'o b De l' d Bri' V·,,··) i . ,Ile.,.élen la 10 e com aque a ~u. 
neste momento, proclamar a lis1.n'::J. a () 110 re pu ,10 lU" 1iI.. I Sr. Presidemc, peço a pala\T;.t 1'''1:1: cmcç.'lo e coração enorme, aquela'lu:l· 
óecência e a honradez com qC1e V.I O SR. BRITO "LUIO: !conLractitar a qucstao de orae:,n se relll~za de' polltico gancho. l!om 
Exa. está presidindo as sessões de! d ~ .S·e//l. : a E'1.noçno que vaI às lar;l"lmns quandO (Pam uma questão de or em O SIt. PRESIDE:O:;TI:: 1 1 d t 1 ta r~ Congresso. . , .. ' .. d . d. . _" . ? ·e· i> (' , c e en e seus pon Q~-(\e,v ~ , IIC L-

, .. '~Dl~ao o 01(/ OI.! . -:1. I, ,iCCU:.; Sr. Mou/"(( And/"((de _ Tem a !;:dl'-,C1ito que tenha obUdo alguma me:ll')~'a 
Se v. E::ca.,. portanto, nos ~~clru OI, IM ~)OUCOs . llls.t3,nes, }Ol dI '?;. " p"~o. \Ta para cont.raditar a questao de 11:· '!1e~te Alo. 

que a veriflcaçao de quorum nllo alr.e-llloble LIdeI Sl. ~epu,.ado '1 •. 1." ae idem o nobre DeputOClo Amara.! Nt.~o .. 
rara o ca.]endário. darei logo instru-: Melo. que as quesroes de order,l eram i Sabe o nobre Semldor. Da11leJ Kne-
ção aos meus companheiros, - tão \ como que desafios. lançados ;1 pef'sQ'd. O SR. A"[AnAL "ETO. 5C1·. - que selnjlre lutou na UPO~I(;~O 
solicitas no cmnpriment-? da .ordem dcl do ~minent.e PreslOente do C>.lr.gTeS~(J. (Para COlllrClclil.ar _ Sem 1"~r!!.:., - que jamals. nt!In ele. ncnl eu. nem 
obstrução -, para que l~edlat:ll1lCnu:; Naclonal. ! do oradoj') _ Sr. Presid::nu~. TlO~: Aclaucto Cal'do~u, nem Bnt.o velllO, 
C?l1~pareçam, dan~o o n~~1ero. ~,,:c.,e~= I ora, não é êsse o entcnàimeu!o qcte i ouvimos aqUI :l palavra dos m:llS :,pa- ! nem ,JOsé B0n1!aCl0 IonlOS t..'lo "'1~le!1-
sano a que a sessao ft1l1cI~ne I e~ 1.1.11 eu,pessoallnente. dou as qt1t:3r.o!"s de i Lizados Lldercs do Governo desCle "11.~dOs ~la Opo,lça,o, qUaI;to .a':,OI a .-I! 
mente. . orden~ 9ue foram levantadas .... ~e pelo :Lider no Senado ao Lider na C:lmo.. II.olent,1 a Oposlçao lleS,:l C!l~!", 

O SR. PRESIDE.~l'l': , ~?:ltra:lo: parece-me qu.e:.J:l~ va,o ser: ira. e a!~uns outros L~deres de .gr .. ncte: O ~r. Brito Velho - V. Bx" t-sltt 
. .·à·' ..... VlI pai a que bem se esc la. eG~ \I.n as ,resSOllallCla nesta Casa. a I e~p~ltf\ ~ cometendo injustiça, náu us~ o !nell 

UJ-Iollra Andr.ad.e) -. A . PI~S.I. e.IU" i SUlltO que. a nllln se me atl,;ur.l de ida decisão dada por V. Ex~ ao pe-; 110me. 
informa ao emmente llde1 ~ .. ella . ~e; :LHa l"~leVal1Cla. 'dido de veriflcaçao formulaC1o ;.lei ... ! 
Melo ql~e. ~stabele~eu U~ll calen.clallo O eminent.e S,. Depula.::lo pedro! Vice-Lider Deputado Humberto Lu-I O SR. AMARAL NETO - O der::·I· 
para o llllCIO ~ dlscus~",? !lo dIa 19,: Al . dU'a te .. debate ·1~l1lbrOII o: cena em nome do M.D. B. 1 to e que V, ~, .. , com'ersandn, U:tf) 
amanhã. Toda.Vla, a plevlsao.:lo 1l11~,. elx~. 11: .. o ""H" _i '. . . 'OU'ilU o que eu dISSl:. 
cio daquele calendário, - confOrme concelt'? de lC~l1lto e V. Ex, le:spou , Quena lembrar a Casa e, prl(iC:l ~ . . . 
ficou muito bem esclarecido - estava dendo a. questao de ordem l-:l'anradJ.1 palmentc, aos Srs. LIderes uln ta,", VO'l r';L!'tlr lie me perm:te 
ligada ao cumprimento de disposlt·i- pelo emmente, Deputado .. declawu q~e ime parece esqueCIdO: quando V. l!:x~: o. nobre PreSIdente - V. Ex". I'mo' 
vo do Ato Dlstitucional, pelo qual" re.cmto deve na ser con:lder:l(:~l, '!)!"O-I' aceitou o Ato n9 4. a. partir du 1120- i t1\'o. como o.S homens 1J01is, reugl'; mn!!1 
uma vez conc1uido o pareceI'. deveria' pllamP.l~te. a sala onde se l<ahzarr'lll1ent.o em qUE es.'es LIde.res, em I:O!I-! multas vezes rea.ge Sêll1 ter >ldo alm-
ser éle publicado. Após a publicaç[IO.· as sessoes. taeto com o Governo e com ele I~om· ! gldo. Esta fOI uma das vezes. 
if!1edia~amellte en~traria a matéria em

l 
Eu não sou. eminente Sr. Prcsi- iPa~tuan~? no Ato, ace~taram aS"l:e.·: l\Ias saiba V. Exa. que qU:lnn.J ou-

dlscussao e votaçao, I dente do. Congresso NacIOl:r-al, ll~n re- Lelmmaçocs ~o Ato pala que a ~a~a I vir o S:!ll nome dito por mim, pl'de 

d O · 7 M' t I 'd : glUlentallsta. Longe de m1111 ta, pre- funCIonaSse votando uma Constlt1ll~ I estar certo de que ele so pOJe ·'e1' 
Ten o ti. omlssao. IS a conc lU o, ' P I .. '. , 'o 1'· cão eu quer·a JemlJ'"ar a esses LldCrt. . 

seu trabalho. pUblicado êle pela Im-: ten~ao .. e a tPllme~la vez, ~~l:'.\ll1 ~~~. i'eplto ou. 1 V Ex'" dechrou quI.! ,,~7c I bendito, nunca maldito. Di.sse qu~ V, 
prensa Oficial, fo.i essa publicação re-; e s~lc.elamel~,e S a 1~~10,.;t l.·~t'l~tO- AI ..;', vá ~, tl:'ln"litucão 'da COllst'~ i_ Ex:! .. o Senador Daniel Krie:;:o:, o 
cusada por esta Presidência. "ias,:, ~o d~l,;I;!t.rno tO .er,ra· u ·; o'le ',.;.' cãg ~:~1 J)~:oco~~o iríu 'itado Tal ~~.: LJepulado Adaucto Cardoso, o .!)~pu-
tend . l' d o publicac'"io de I lllle la amen e. SUl !lI -111 UJ 11. CoI. --, . : c ~ " ' ~. ! '. . t:.(I-, Jose Bonifár:io bem com 1 eu 

o-se lea Iza a ~ ~ VII. ... '. 'cllldade4Leio no an. 158: cesso ;l1u~ltado a que V. Ex') ',c l'elel"lu ~ . ..... . 7:' ; .. ', ' 
avulsos, e ?aven~,? I.S~? aCO!1LCCld_0 comi " ~ ... ' .. .;.... foi-por m:m citado 110 mesmo dia.: ~:~;: ,a na OPOoSIÇ.UO ,Ln:os t,lO v .. l' .. !,-
tempo pala·se lnlCla1 a, d.lscl1ssao, na . A sess .. o OI dl1l<ula . ter.l 1l11CIO lo,!·o depois de V. Ex'.' ter prol1\l!1('in-I·-·: ,. como :1",01 a se \ lolelll:l a G;JO-
sessão de. l?oje. o ca1endan.o tem, por-, a~ ~4.30 horas, pelO reloglo do pJe- do Cssas ]lalavras i oS.r:l,\ llc"la Casa. 
t~~, !I1lCI.o no di~ de hOJ~ ... E ten~~I' nano. presentes l~O .~·ec~nl.) pejo Sr. Presldc::nte, a decistlo de Vc~". 1 O SI'. Brito Velho _ :\1a, nao ,tr 
~CIO no dIa de hOJe a_ mat.ell~. deve~~ menos. 17 ScnadO! e~, e.e. I E:xcelénc'a ete manllar vcnrlCllJ lO, Ir '11'. 

estar con~ a sua votaç~o encellada I Ora há uma nOlma e"egc>". ::i~ quu:"Ul,t na O.1~a tem lJa-C'. t .:,,' . 
qua:rto dIa, segundo., dIZ o. Ato Il1st~: 11erm~neut.ica que manda que tôd. 's al1cerce, u·.clusive no. aberr:Lc;ão ~I1l, O .fjR. A:\1ARAL ~ETO _. :-:~ú. 
·tuc~on~l. A data de ~2 por tanto. ~er.~ as vêzes que alguma dificuldade ~'.lr. que se ccnHituiu o Ato· Instlitl<:l:J <11:'"., Exa., o Senador Dml1'!l Kr.e­
a~l'lb.Ulda.à seg~da. fase .e a., P1CS;0 ia quanto ao significado de ,tnl vocA- l1al11~ 4. O que ~ m,m faz estranlll1t ;;:'1', o .)~~utado Adaucto _Card,,~.) ~c-
dencla va1 garantIr e~e g;,a p2~e=s I bulo. de um têrmo, :te uma .~Xtl!·L!ssãC}. o que mUlto me aclmlra é quc·l1om,!m :.;.) ai> vitImas de an1anha. 
prazo f d~ dapre~~rÇ;fenário - portan~\ confronte-se a mesma com ou:ros tl!X- do gabarIto do Senadvr Dal11el Krle· O Sr. Ento Velho - Eu nao! 
em aVOl o pr p o. • tos da. mesma lei ou regimento. ger, pelo qual tenllO pessoalmente a 
to. sem nenhum prejuzo, Ora, lendo o art. 5". ~ 2°. vejo o mais profwlda amizade I: o maIor rc.s O SR. AMARAL NETO - H\J,ie 

De modo que o dia 22 será aClesci- seguinte: peito, tel1lla àemollstl'ado tanta reVOl- smnos n6s as vitimas. O que se ~',;ta 
do ao prazo de apresentação de emi'n- "Presente o diplomadO. o Presi- ta COl1tra ullla Clecisão, de V. Ex. ~"/~ado aqui é o esfôrço possiv~l (!lI 

das: dente designará três SellaClol'eS President,e do poder a que pertence deft:o:a do Congresso. Esta verifi !3Cao. 
d . o senador ~·iêger. cotno per.ellço defeJ ;da pelo senndor Moura \n'11'a-

Com estas palavras respon o a que~- para recebe-lo e illtroduzl-lo na eu, e não tenl1a sentido l'evoltl!. ai' dt' é lP!?itima, nas atuais cond:çíes 
"lio de o"dem levantada pelO eminel1- sala das sesso· es onde p·res· ".,. "' - • "....... guma contra /I. intromlstlao ele \Im porque ficará prov:?do. pela chamada. te Lder Vl'e;,'a de Melo, na esperança c se"'uinte compron1Isso'" ... ",. .. Podcr ditatorIal. nas nossas Itt1'IOU1- qHI.' o número reg!sU'ado na p )t·tar!a de que esta resposta à cxposição feita . . õ f d 
por S. Exa., tão desvanecedora Pilra Aqui vê V, EX~ que uma das "eZe!! ç e5, orçan o-nos a agir como quel niin correspondente ao número !l'S 
esta Presidência encontre repel'cussao claramente, . se denomina um lugat o ditador e MO como Quer o Cl\n- que ';otam aqui em crma, pr.)VB{jo 
110 seu esplrito. ilo sentido de realizar, onde se reu~em 0.$ ?enadores .. como gresso. Admira-me que esses antigM que (1 opoolção -tinha razã·::>, pro;J:>.:1\) 
efetivamente. aquela intenção allune!a-'~la da~ sessoes. Entao Isto seria re· lideres da União Democrática Naclo- QU'? r, Plesidente do Congresso tlllha. 
da, qual seja. a de detel'minal' à sual[cmto es~eclal, aqu(!Je recmt,:> dcdlc:1' nal. JieJ(;res da "eterna vigilânCia".! r:lzi'lo. Grll~as a Deus - e que !·:\.:!a 
disciplinada Bancada que compareça do, aquele recluto a serv!çl) P\·Optla· hOlllell~ que. no passado. usaram ae ul11c'e 1~6s ngl'a~eça- nesta J(Jor-



Segunda-feira 19 DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL Dezembro de' 1965 
p,--~:~~~======~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--------~~~ 

1143 ..., 
iunid .. rle, s?b o in'lpério da. vlo1cncla, travam-se dentro do Palácio do SI- doso, se o Depulado Brilo Velho, se' que V. E,,~ lem razí40. Minha e'lll-
sob ri Imp~l:lo do .malJs~c!,e POlltlC'), I1hor João Goulart. o Deputado Ftlymundo Padílha, se 0lll'adila, Sr. Pre:;idenw. ~I'S. C'J),:!.' ""-
sob () Jmpe~'Jo da Imposlçao de uma . _ '. Deputado COI;ta Cavalcanlc, se o 61slas, mIO é ao SI'. Depu1ad!) .clrwJ 
dItadura, amda. temOfl na Pr%:de~l- Julgo me, f ois, no ~he!lo de dl:::er Deputado José Bonif;lcio se to:1o> os I Velho nem a nenhum dos .:ir<; Ctn-
eia, um homem ~ue procura, d~nt·ro ~~:oi~~çã~aq~:r~ t~~f,~r ~ ~~~~i~O iUlU2I homens que lidel'am a ARENA. nesta! gressistas que aQui ocuparam a 't;j" 
do~ estreItos llmltes que nos delx6.- o restl lo d C r ' 1a11 a e Casa, houvesselll proteblado, nflO nu! buna. Milwa eOIltl'adlta e a l1' .. lll(~:':; 
I'am, delender" em aJg·uma COI~a, a I CO';:'ê ci g ; o . ong esso, hOJe com gabinete do Presidente _ e aqui est [li por cel ~OO atos e por cer.as P,UI V "l'; • 

sOb;';:vlvcncla livre deste Congre~S{). ! pode naffr;1l~~:g~~~a~:l~·e~~~~1~~~:~:' Um que pr~testo~,. o Dep,:tld~ Bnto [ .Vlinl'la CCll traritta C contra -:1 d:.adu. a. 

Por isso Sr Presidente nesta copo I nha feIto outra coisa. senão sublnel'o'I'I' Velho, quelo fazel-lhe esla j:.lst ça,' Da! 81' Pr'ccJ'dente Srs C·'l"·"'·'·-,. , .. ~ 'neste 1111C'ofone e d'" ~'1'lir .QI I··.;J , • ' .. , ....... ' 

tradila, que, embora tambem mio I esmagar e humilhar o t.:ollgresso. Nem houve" I. .. p, .. CU ,'I,. - s~ slsLas, vol,a.!· tU a dizer: se aqd~:',~ 
muito regimental, como também lláo mesmo ps homens que fiZCl'aJI esta I ;0' u;sem 1?lot,eslad,O. de JlL~,).ICO., ... _' 11cm"11, ll"u'.'e,s~m )J"~tc:s,al·;) Li" pc:­
sel'lam regimentais tódas as :1'\e5lóes I' Revoluçao foram respeitados, Nem I ~U~~d é Po °i;e:~o PD:l;,lC,O .n~o. ex~.::: i bEco, da Cl'ibuna, e nfto. nas q'l;hl" 
de ordem levantadas depois de já ter mcsmo V. Ex~, que naquela madru- 'e "(:uao c ,11. 'i" o aos c~~~me"e.s. e .. 1S . parcdes ele um ,gubine,e, s:: lO ,l'~VI' 
sido re~<;olvida a primeira, nesta com- I gnda 11ist6rlca ~a,lu, do seu gal)lnete, I ~m~ t~;~o ea le"'~l I~Q omt1C " o, ::>,led~'u ~:: l11enl~ Cem ';cru l 1;0 1;J as,,~,:'O il(;t;, ~-,­
preen~ao de V. Exa., quero dC.'lx:,r IOcupou essa PrcSldencla e, num ato bll'CO 'lunJ, pa. a n.n:u o~ .~, pu . se S:Q() aa:;o o 1.1 11 mo v.~ 'd .~:, , 

b 
' d '1' , po fi I11p"ensa ')"la t····v" .. o ou .' 

em clara a pOSIção de um '1 ·n~~m : ~ VIO enc.a - porque era rCl'oluclo- I pelo' r-\Ciio _ '~e '10'U~' ,~,.,,: ,:~~'o. _' para a .. U;;I,;o;;, .l.i,a, dis"u,.~: .. o (;:l li!,'· 

que antes lutava ao lado da'lU,!lt'';, nano: por9u& nenhum ato foi tão re· I do éss~s b m l~' '~Il I" e .. " "\.?~~i ;o~a ,tC:l'l:i. :a:) JJnlJ~":;:he, ljll~ I- ,·,1" :\ 
que hoje se erguem contra nos, e,ta :volUe!'[1l1:11'10 quanto o seu. SI'. Pr~si- Ito dil'riaf eel~ \~~la ~"p ·C~, .. :ll_jl~i dl~nç"o (;0 "".L"" o''!l'ia ,iG,;,-(;" •.•• -
posição mll1ha, que é a posição do: dente "ToUl'a An:lrade - decla:'ou vago I tl'ansfg 'n;ad p nu ;a' ,b: ~ _~a 'el (;.li), ac,'j,ar. aq":l, uni da )'iJ'I" (,,1,­
M. D, B" posição de quem ~a!J': que, o cal'go de P!'esià~nte ql~ando hav:a I cj 'ué 1 . a ~ e~):,~c,e ~ lia? o's ju~ado, ljJU';".;uú-!1JS a;;..J'o: a ""1 ",.:a 
vai para o matadouro. de qu~m V:l! .Um Presidente dn. República ainda em i o.r i a,' po:C\u;., ,:l~~otcnJ.~ ,l~l m,~l~:?-. que nos llll ,el, a p~io Sella:lor Kri~~('r 
ser esmagado, mas posic.:ão de Cf l~n, .t~rl'it6rio nacIonal. ::'oa" J .la e"lJ ldd, .Iam Dll.~a cl .. :~:Llal de qUo, daclui p~l' d·all~e, ''''e llU_.~-
te 1 ' .·t' d d .. ,' : ,,,[!la .,er aVIa a como o :. a,l~ o mos lUla· l~:'2'nJS a lUla" 

11 a ce: eza e que 11. ,C,cISéI.) t·o- I V. E.'I(~ sab:a. e eu .'tdJ ia , mas 1l0~ mandou. Uma. )'Ieee i I a qUE' ~ó p:JQC sf!r ,. . 
~~da. ~lOJe, por V. Ex~. 101 ;ome::- : estávamos toillandu parte numa Re- [fl.v:ada COTO êle quer _ " s:be an1:1 ' NiÍo telllJS iiu.;uzs, SI', o!'ói'J .. :::'". " 
ta.lta com o que nos Iesta de Ll.,.!- volução, tínhamos um objetivo ~n(}r- I do Con~resso roi ferida aí. o Re~i- Is:,o tumiJem Ja 101 ajuma:lo !;:J, 111,,:1 

dade, com o que nos resta de d,g:1l- I mal que não pod;a obedecer nem a' mmto Inte:'no foi ferido ai, :1. CO:l' ti-: tie~de u Il1lt:o de m::!u,; pr, :,:1:1 l!i' 
dade: c~m o q~ nos resta de pc'oel> ;Conslituiçáo nem a regilllento .. Na-ltl!iÇ~O foi f,2:'i~',1 ai a .lib~:·d."C:~, a d~- menLO,. le,~l!1u:i c p.J.:J .,d Lxa"o 
de, hbeldade dlgmdade e podeI, Iquela none. quando Y. Ex' d~scla a~ cenCI~, a dl;::n:d3de d9';,a C:-.sa 1'lram por V. LX" - .. dias a ~olha;' ti; n:JJe 
hOJe. mUlto ra 1'011 , dentro do CO~[(leS- ~escadas. ao lado de tanloo outros fel'idn, ai. e nUll~:1. n:> m.,1110r~o r., pat<t. a discu:isâo c~n.,.iluc,o(!J.l. I: ci 
tiO !I:~clOllal, I Deputados. e eu também, diri~imo-nosl~ue V" Ex~ d~u_es5a v:ri1!C~l:5.(lI: p.:r· bom qu~ Sé! a;;znlue que o 'v~,D.B 

Esta c a verdade, E para diul' esta; ao g'.aI:Jlnete d_ SI'. Ral1ler! MaZ7.1111! 1SS0. dIgo, se es"es hom~l:-; hCl:.l\'?S-e:n ci1c:;;ou aqu! Cél:ll() r,que:es hU1~", "ut 
vcrdade vim ao microfone. ao m?~- 'p1lra levá-lo ao Palácio a fim de que !tornado pi'lblico o seu p:'u!CS'O mO~\11O en,ra,am na a~'êl1a, ss.b~ndo C;J'. ;"lll 
mo tempo em que apelo para () ~c- 'Iel~ a.ssumisse in!e:-!namente. a PI'esi- ! que éste nada adian',l1s,e. eu CUI'\'a- oer e"llla~aé1,,:;. ,am ~él' monos. b 1103 
nador Daniel Krieg'er, homem. i.!1~j."- . ~('nc:a da Republlca. pela vac~ncla [na It cabeça. aos seus p:'otesl ;)~, ~~,amO$ dent;'o (IR a1';;11a, 51', P:.~~;-

- I a I d \1 E" Q d dente, e n:lO é ':·ocadilho, não - llivc;mente, da maior boa-f,;, no I nec ara a, por '. x', ,uan o .n!n- O Sr. Brito Velllo _ S:l:C::>, cu!'ve- ' '. 
_,mtldo de que S. Exa. comprp:·:l.ia buém sabIa que_ c(]nseque~1cla tel!a o se V. Exn diante das meus. O Sr. B:i!o Velho Já aei:r!-
qu~ todo o esfórço desenvolvi,j;), por! o 1;05S0, g~t,?' nao havi~ nmg-uém ma!s I '._ . l'am... tl,ZSO$) 
S, Tex::., para melhorar o proJ0tr'l re\0Iuc.onallo nesle PaIS do que o S~- O S,R, .o\MARAL r;;.o.'1'0 -, Curvo-: 
constitucional _ por maior lue tõs- nh~: Senador :\10ura AndJ'ade. Nao me dIante, do Deputado Br.to Ve- o. SR, ACllA~~AL NETO - "!:.' .. a!l1o:, 
fie por mais bem intencionado Gil'" h~qa nenhum homem, n~quele n:o- Ilho, que ,<UbIU a esta tribuna. ~em uma I delHro oa a.·~na n:1o por ad<!';,HJ. ('~. 
seja _ não conlSegulu atingir o :111- ! menta, que jJl'atkasse ato que cor- I contradita. sem que ninguhn lhe dls-: tamos dzntl'o da arena não por p:!:,­
nimo que poderia ser desejado:> p:..ra : l'esse tanto r:~co pe:'ante a Hlstór'a, sesse ~lão, quando êle d:zia não, ~zrn tencer a ela, mas porque estamcti Cél'­

a liberdade e 11. democracia neste Pais, : perante as Forças Armadas e peran- qUI! nmgu~m I?rocurasse deS:11en.t,I-Io, cados por ela, mutlla,dos ')')1' ela, 
te o povo. sem que nmgue.11 procu":1.3se exp lcar, Ilmeaçaclos por ela. pe,o seu num':,"), 

Esquece o Senador Daniel Kn ',.',1"1' • ',' '. '" um homem como o Deputado :elito pela sua massa de rólo cOlllP"C,<'Ol. 
quan~o, deste microfone~ com tanta da~~ i~~a tel~e ~ri E~ o ,ff" e!t~ .,,~e Velho da ARENA. homzm de lutas Nós e5LarelllOS, no entanto, a4\1', paI ao 
emoçao defende a nec~s:dade ~~ el:- tipo a SOIUçã~ q~e âeuaepo~:qUeemV ~x: de luta como poucos, .revolucioná!·io lutar po,:' a;gun~a coisa' pela qual te­
tendllnen~o ~ntre ~p06lçao e ~Tovel- não estava dent' d P I' ;d' _ como poucos. 1J0rqUe n30 e:'a, daque- mos a oongaçao de lutar, ~l!llC:l il"r' 
no que nao e po5lilvel o enteml!!Jlt:n- ranie'ras V i:. I~- o a a~.?, ~s ~~ Iles que mandavam, a:;b" corre o ris- I que pü"sa;uos esperar oi vltona ."QS 
to, que nO!; p~opõe, o de sermD.'l com- do 'P~lácio cio Plana~to e~l:q~ I en ~~ co na pr~pria pele. Quando ê'se ho- i A.nais do, Con,,;.-esso ~a..cional l1:i, cl~ 
prllllldos e dIzermos -amem", II en- n e , .. ' r '~'" e e m, mem SUhlU à trlbun~ e dela di~se o: !leal' t;::ns;gnat.a a pOSlçao de V. l!.X'-', 
tendimento de sermos esmagad:~~ e s~tli~~O~I~fl~~·i'~·t~· ja 1e;l~va ,IJ- ! q';le disse, sem que nir:!!;llé:n do GO-I

I 
SI". Presiae11le Moura Andra::lc, b:"m 

agradecermos aos que nos esm'l~"U~I, e no Con res' .l T e,op i 1 ~en3 o I verno o contradlt~s~e,e p~:'q'le o 0:>;0-, cemo a 1l03sa ll:slçao, a atI:;,',I< ü" 
O qUt; desejamos. dentro desta C:ms- testemullh! di~~O.~acI na. e eu sou I vêr~o con~ente ':111 .qu,: () (lue ~b clis-I l:ada um, 11:1:'a :jll~. ma:s, tarde, qu.:.!;-
tllUlçao. nada maIs e que esta~1('1p'~t;: se e verdade, Nao e :ra~s um h:lm~m! do 101' resLaoelôcloa a lIberdaae pe,a 
os direitos mmimos dos brasil~lro", Hoje, ao lado do S~nador Daniel I' da opos:ção, é Um homem do govêr-I m,ão, de um nô\'o ,J?l'e~idente da Re-
direitos defendidos, através da Ri!v'~- EÇrieg-er, do Deputado Brito Vell1o, do no,., publica - Deus permlta seja exal:.· 
lução feita por Krieger, por Anau:D, Deputado Adauto CardDso. do Depu- O Sr B ito V 11 V E a d' 11 mente o cO!1t:':i.l'io do que ai e,tá, ou 
por Padilha, por José Bonifácio, p~ tado Ra\'mundo Padilha. do Deputado ce ~ ,r ;;0 - . ,.~' a.- - pela mão de 11111 outro que () suceda, 
Brito Velho e tantos outros, 1\1~ se Cosl,a, Cavalcante, do Deputado José v:i'n;~s ~~, ~:R~t A·d.ot~n q~\ e! ~I~:"n,~~ se Deus ,qUiser ,- quando ti\'ermos 
destill:tva, principalmente, a d·~fen- Bomfac!o, como ao lado de tantos ou· sou é de z. a es IS ça. (Te;' ~a!;; restabeleclda a lIberdade, cada um ;:!e 
de:' o pre~tigio e a soberania desta tl'OS, estão homens que na noite da mIm m . mo. ". ..1,0S. nós t,~rá ql1e responder por õellS atos 
Casa! IMuito bem! Palmas.) Revolucão. tinham deba!xo do braço, O SR. AMARAL ~ETO - Sr. Pre- tel'á que responder por suas lJf\'aVras, 'I". ,,' ., ,. I processos para o Sr. João Goulart dar sldente. o Deputado Brito V::lho d·sse i e tera que respcnder pelos ~eus \'ll~G!) 

.. SI. Pre-ldente. nestes cOll_edo',e~, o "auotrizo" de 1l0':r.e:1cão. Estão 110- agora alguma coisa de muito impor-I dados, agol")' a êsse mJstrengo, pro­
cel:ta vez un:a enorme delegaç,a.~ s~n- 1111cns que, eram !\~ini~tr'os do Sr. João tante. e que .i".stifi~~ até a confu<ão' d,ut9 ?e encl!badeirá que é essa ::0:15-
(ilcal ~e aplesentou. Era.n celca de i Goulart e que hOJe dItam normas co- I elelOtral lessas elelcoes: <ia ARENA,I tltUl';aO traZIda a esta Casa pala I:,)S 
~~~5 11;11 homens

n
• que p~'a, aqUI \'I::! mo membl'os votantes do projeto de I sim; do Govêrno. não! I ser imposta como ~e ~ôsse pr().:!t;to de 

l..1.1. com passa",ens pa .. as pelo E~ CO!l,"tituiçao. ,. um trabalho constltumtt. 
lado. para p;'essional' o Congresso. I O Sr. Brito Velho - V, Ex~ ha de I , . 
Quando entrava no salão, dentro da A mim não me interessa ating!r a reconhecer que para m:m seria depl'l-! Nos 11ao nos curvalnos, SI", Pr~s\-
minh:l Ca:':1 de Deputado Federal, fui I Cluem quer que seja. Cito exemplol! mente considerar a ARE~A do Govêr- I dente - vao nos _-luc:.Jrar; :10;; n:'.::­
vaiado e ín"ultado por todos, Ao I 'Mas quando se procura atribuir a 110. O Oovemo pode ser de uma cer- !l"OS vergamos, 'lao derl'uiJa:'-n~s: 
ocupar o microfone, repletas as :4:ile- ~ V. Ex' manobr:1s de protela~ão de ta organização mas aqui dizer-se que v,ao nos cOl'~ar pela ra~z,: '1.a5 aqJi 
rIas, pude observar que nenhum depu- : n.mlt ~cvolucã~ que não houve, é pl'e- ser da ARENA é ser do g'ü\'ê:'no, para I' Ílca:'en~os at,e o ultlDlO dl~. r?'::l que 
lado p~!'te!1cente à U.D.N. - Ada~l- :CI50 que all?;uem proteste com a m!- mim não faz sellt:do. Pelo !1:enos pa- a Naçao saIba qUt se nao puc:pmo~ 
to Cardoso. José, Bonifácio, Raymun- inha alltoridad~ que existe e não há, ra minha. sensibilidade não faz. I vencer pelo voto, vencemos pr.i.,. ~.r. 
do Padilha - ou qualquer um daquc- 'nesta Casa, nmgUlh! que pOSS!l ne. "., gumentaçao, venc~mos pela plOv:l, 
lps q!le hoje chefiam a AREN.A. lles- !gar-me esta autoridade e pOr em dll- o. Sl~\'do\Md AR,frL :.~T~ -p::.a.6 sua. I'en~e~nos pelo Direito, VenCellll'5 ':F~la 
ta Ca'a, a nenhum dêles e muito me- I vida a luta aue travei ao lado de senSI II a e. ' ,~:: e a ex._çao., i\ dlg'fll!~ad~, vencemOs pela afll'n~a':1o 
nos ~ m'm foi dada a possibilidade 11 m~us companlleiros.' Tenho êste di- tA~ENA te ddo 00\ e:~10 mesmo, é lll- da ,:\oI~nol'la qu~ soube en~l'en::\r um:, 
de Ih'II' Q'~ p:l'avra selll que o n~e_ ~e!to quando veio o P:'es'dente do deuamenl e o G~)Vemo. E acho que MalOl'la que nao a respeIta, . . ~ ,. • • , " , ', - eve-se 10nrar dISSO 
sidcl1(e pUdesse agir enérgicamcnte ",on~resso NaclOnal declcllr questao de . Vamos ficar alé o fim. na ])\'85:11-
pal'a ~cib:!' a vaIa, a violência e o lu- ordem em que procurava tOl'l1ar me- Term!nando, Sr. PresIdente. o que ça de V. Ex~, violentado na SUi pc;oi-
multo, ,no.;; forte. em que tentava diminuir o queria dizer nesttl. pl'olonO'adissima ção. porque V. Exn e, ,10je, () presi-

• [impacto da violência que contra nós questão de ordem." '" dente de um poder violentado. dp um 
Pois b~lll. por êste motIvo. peja se pl'atica. . ' , P d 'I t prL;~sClo desenvolvida contra o Crm· I . O Sr, Brzto Velho - E' precISo que o er V10 en ado que tem saoiac a~;r 

p:!'es~o, pClr aquilo que se dizia atin-! Replt.o que acredlt~ - p~rque seI - V. Ex:; compl anda que quand~ ;.?!_ diante do que lhe re:;la para 'lã,: SLJ­

gir a ,'ober;~nia do Congresso, fez-~~ i que o Senador Da.11ld Kl'leger é um vantei a. questão de t;)rdem decidida, bl'evir o pior, V. EX~ t.em agido CO:>l') 
Ulll!! renlução. Um Congresso que foi !llomcm de bem, a toda prova. Mas ho- sóbre O compa.recimento de ~ule[::as d') agiu no 'dia l~ de abril 'ie 1964 
a In-;:: da r::!volução, um Congr?s';o mem de bem também é Sal~zar. ~o. MDB, não pretendi criar dlficuldade~ Hoje, estamos nós aqui ou~.ra vez. 
que, se não res:stlsse, não terIa. per- ,m.7n~. de bell1~ com boas. ll1tençoes, ao eminente ~enador Presidente do ~ão sã? mais aSngale\,i~s, c~etas, ,11M 
I 'lid :- f'l'çal armadas fazer COU- ;ex'stllamem todas as Republlcas sen\ Congresro, QUlS apenas tl'az:!r sllbsi- sao maIS os pele~.os s,n.cals cOI1.an­
Sl~1 ,11~ u;;;:t, o porque no momento em sa~~l'~!n e sel~ conlpreendel'em pela dios para seus estudos. E' b,lm que dac!o~ p~ Depu;,ados que, ago!':! a~tl: 
Que ,'- ~ u; dentro corríamos e I'ts- ]:'lOplla emoçao dos seUs tel1lpt';4· V. Ex~ fique iabendo, V, Ex" f-st:\! dentro, ,otam p.:.Ia ,ARENA e, naqu;.Ia 
co ons~:," ~,;stello Bl'anco, era Chefe r::~nto~ estarem .s~l'vindo & a.lg~ma regimentalmente a me cOI1'.l'aditar, ai t.emp~, ~ol:::va~,l p~l~ Jan~,. ct: et :;." 
d E 't." '." l' do S1' João Goulal't. cu,sa que não seIVla para & Patrlll. mim., e realmente até não me contl':l-! tam ess .. s pele",os pa!a nos ,alal aquI 
o~ .. IC:O .. ,aiO . dlt (R') dentro Tlllhamcs aquele tempo ·'s 

No 1110menl,o em que ,aq~! dentro, cor-! POI' ~sso juI,go.me no dever d, ~I· ou. ISOS. galerias cheias d~' pelegos ~()m:u;d~. 
1'1~ll1().'; o r;,~"l a IllI\.,Orltl <108 homem !:~~. hOJe, IIqUl: se o Senado!' Dalllol O SR. AMARAL NETO -,. Sailla dos por ·l\-li!1i~tJ·DS que fazem pa!-to 
qUI:', hoje c!olul1~a:~. I> lIov6I'110 encon- ,i\:I"Ii!ge!', se o Deputado Adaulo() C1U" ~ V, Ex~, 11obr. Deputado Brito Velho,; &gora de comissões de Con"tl~\Iiçã(>. 
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para. desonra do Sr. Pedro Alelxo, 
para desonra do Sl·. Adauto Cardoso, 
pala desonra do Sr. Djalma Marinho 
para. desonra de todos que !á tive1'am 
como companheiro de Comissão um 
homem que ontem pregava a dita· 
dura. se conluiava com a corrupção e 
figurava em IPM e agora é membro 
eminente de um governo l'evolucioná­
rio! 

Naquele tempo, eram as s'alerias 
cheias. Agora, são as galerias vazias, 
mas, a substituir as galerias vazias, 
estão tôdas as fôrças de violência que 
se declaram diàriamente nos jornais. 
na televisão e no n'tdio, com a publl-
cação dos seus atos. . 

Confiamos em V. EX~, como podtm 
confiar aqueles da Maioria. ,\credita­
mes que quem soube agir quando fui 
necessário agir, e havia um risco mais 
iminente, saberá agir agora, não no 
sentido de oposição e de Govêrno, 
mas. dentro do que 'lhe resta, ,lefesa 
dêste Poder tão viOlentado, tão hu­
milhado, que é o Congresso .Na~lOnal, 
réstea de luz que ainda sobra a êste 
1"ais! (Muito bem! Muito bem! l'al­
,nas) 

() SR, PRESIDE~TE: I 
(iVlcu7'a Andrade) _ O 81'. 1(1 Se- ! 

cre~ário irá prosseguir na ::hamarta.! 
A Presidência solicita dos ,51'S. Con­

gressistas a gentileza de aguardarem 
o encerramento da chamada SE' dese­
jarem levantar ou!;ras questões de .'1'­
demo a não ser que elas digam l'esper­
to à. própria chamada. 

Pode seI' prosseguida a chamada. 

CONTINUA A CEAMADA 

Respondem iI, chamada os Srs. 
Peputad':s: 

Acre: 

Albany Le:j.l - ARENA 

AlUno Machado - MDB 

Mário Maia - MDB 

Rui Lino - :M:DB 

'Wanderley Dantas ARENA 

Am"zonas: 

.\brahão Sabbá - ARENA 
Djalma Passos - MDB 

José Esteves - ARENA 

Manoel Barbuda - MD~ 

Pará: 

Armando Carneiro - ABEN.\ 

G:dJú'l Hermes - ARENA 

Gilbetto Campelo Azevedo -
ARE.'NA 

Waldfmar Guimarães - AR,E}!TA 

:Maranhão: 

Alt+xandre co.sta - AHENA 

C~sário Coimbra - MDB 

EU1'ico RibeIro - ARENA 

Iv~r liIaldanha. - A RENA 
'ti8Ã, Barbosa - AR.ENA 

lJ!'tter Caldas - ABEN A 
Nat.1o~ Carvalho - lII.Oll 

J'>flirO Brata. - Mo1>a 

Plaui: 
Chagas RodfigUM - MOTJ 
Rf>:,~r Ca.valcante - A.MN'l. 
1010 M~nde6 OUmpio - lalII 
.,uza IMltOli AMN.A. 

Ceal'i: 

lt\lvaro U1I6 - :wnB 
I 
1~i.aLIMa. - ARENA 
... MMecIo - .AJlI:NA 

E<merino Arruda - AR~NA 

'!!'lãvio Mal'cílio - ARENA 

!,('ii.~ Sampaio - ARENA. 

:M:llCC'(j Sanford - AR,IllNA 
Mal1.ns Rodrig'lIes - M:OB 

Of:"al1 Araripe - ARENA. 

, .11:0 Grande do NOL'tp.: 

Djil,ma Marinho - AR.1!;~A. 
V:ngt Rosado - AREN!\ 

Paraíba: 

_~r;u::do Lafayelte - MDB , 

B:vur Olintho - MDB 

F:rN ny Sátiro - ARENA 

E~lml'erto Lucena - MDla 

Jar,'Jui Cal'lleiro - MDB 

Llj;z Bronzeado - ARl!."NA 

P)Íl~10 Lemos - ARENA 

Ftrnambuco: 

Alde Sampaio - ARENA 

Andrade Lima Filho - MOD 
Arruda Câmara - AREJ.'i 1\ 

Costa Cavalcanti - AREN.-\ 

Ge1'aldo Guedes - AR~",o\. 

l·uiz Pereira - ARENA 

Magalhães Melo - ARENA 

Alagoas: 

MéO(iros Neto - AR8~A 

MP)() Mourão - MDB 

(ls,;as Cardoso - AREc.~A 

EC':'gipe: 

V:ltll'lval Batista - A~~ ~ 

Passe:; Pôrto - ARENA 

W.:.lter Batista - MDB 

Eah:a.: 

Hf:l1r ique Lima - MDB 

Manoel Novaes - ARENA 
Mallso Cabral - ARENA 

Mário Piva. - MDB 

Necy Novaes - AR,ENA 
Oliveira Brito - ARENA 

Pedro Catalão - :MDB 

R,llY Santos - ARENA 
Ti'ódulo de Alpuquerque - ARENA 

Vasco Filho - ARENA 

Espírito Santo: 

Pulcino Monteiro - ARIlNA 

Rio de Janeiro: 

Adolpho Oliveira - MDil 

A.fonso Celso - MOB 

Bernardo Bello - MDB 

JOBé 'Maria Ribeiro - MD:a 
Raymundo Padilha - ARENA 

Roberto 8a turnino - MDB 
Guanabara: 

Adauto Cardoso - ARENA 
Ainaral Neto - MIDB 
Aureo Melo - MOB 

Brel'lo da· Silveira. - ,MOa 

Eurico de Oliveira - M!>B 

E!fpecHto RodfitIl. - JomB 
Jamil Ainiden - JoWB 
NorOt'lha !'ilho - MIJB 

- JlPbens ..,... -

Minas Gerai!!: 
:Bento Gonçalvlli - A:RIEIU, 

Dnal' Mendes - ARENA 

Elias Carmo - AR,ENA 

Geraldo Freire - ARENA 

Gilberto Faria - ARENA 

Guilherme Machado - ARENA 

Gustavo Capanema - ARE:rIA 

José Bonifácio - ARENA 

Padre Nobre - MDB 

Pedro Aleixo - ARENA 

Rondon Pacheco - ARE.."".\ 

São Paulo: 

Adrião Bel'nardes - ARENA 

Aníz Badra - ARENA 

Batista Ramos - ARENA 
Campos Vergal - ARENA 

GerminaI Feijó - MDB 

José Barbosa - MDB 

José Resegue - ARENA 

Lauro Cruz - AR:ENA 

paqre Godinho - MDB 

Pinheiro Brisolla - ARENA 

Plinio Salgado - ARENA 

Tufy Nassif - ARENA 

Goiás: 

Benedito Vaz - MDB 
Celestino Filho - MDB 

Lisboa Machado - ARENA 
Peixoto da Silveira - MDB 

Mato Grosso: 

Correa da Costa - ARENA 

Miguel Marcondes - MDB 

Plliladelpho Ga.rcia - ARENA 
• Wilson Martins - MDB 

Paraná: 

Antonio Annibelli - MDB 

Antonio Baby - :vIDB 

Braga Ramos - ARENA 

Emílio Gomes - ARENA 

José Richa - MDB 

LY~'io Bertolli - ARENA 

Maia Neto - ARE.~A 

~':l:l.rio Gomes - ARENA 

Minoro Miyamoto - ARENA 

Slil1ta Catarina: 

Albino Zeni - ARENA 

AlltOl1iO Almeida - ARENA 

Carneiro de Loyola - ARE::\'"\ 

Laerte Vieira - ~mB 

Lenoir Vargas - ARENA 

Orlando BertoJi - ARENA 

Pedro Zimmermann' - ARE-""A 

Rio Grande do Sul: 

Afonso ,Anschall - ARENA 

Antonio Bresolin - MDB 
Ary Alcântara - ARENA 

Brito Velho - ARENA 

Clóvis Pestána - ARENA 

Croacy de Oliveira - MDB 

Daniel Faraco - ARENA 

Euclides Trlches - ARENA 

LiDo BrAun - MDB 

Luciano Machado - A:R.ENA. 

Marcial Terra - ARENA 

Matheus Schmidt - MDB 

Osmar GrafuÚla - MDB 

Unirio Machado - MDB 

VictOl' Isslel' - MDB 

Amapá: 

Janary Nunes - ARENA 

Rondônia: 

Hegel Morhy - ARENA 

Roraima: 

Fram:isco Elesbão - AREN '\ 

: O SR. PRESIDENTE: 
I 
: (Moura Andrade) - Responderam 

I 
à chamada 146 Senhores Deputados. 
Não houve requerimento de verifica­
ção de presença quanto ao Senado. 

Se nenhum requerimento neste sen­
tido for formulado, passaremos à dis-
cussão da matél'ia, (Pausa.) 

Vai-se passar à discussão do pro­
jeto. 

Em discussão. 

() SR. VIEIRA DE l\fF.LO: 

- Peço a. palavra pela ordem, ~e­
nhol' Presidente. 

O SR, PRESIDE:s'TE: 
(Moura. Andrade) - Tem a palayra 

o Sr. Deputado \"ieira de :-'-!elo. 

O SR. VIEIRA DE MELO, 

E' a minh •• c!uestã,o de ordem. 

As 17 hOI':J~ ar1'<I:u-se presentes 
os 51'S. Sena<:lo:es: 

Adalberto Sena. 
José GIl;C''''ft,'d. 
Oscar Pa~sos. 
Vivaldo Lima, 
Edmundo Levl. 
A1'thllr Vir!'iIIo. 
SebasUflo Arch el'. 
JoaqUim Parente. 
Menezes Pimentel. 
Wilson GODralns. 
0inarte Mariz. 
Malloel VilJaça. 
Ruy Carneiro, 
Argcmil'v, de Fig~iredo . 

~essca de Queiroz. 
José E:'m!rio, , 
Silvestre Pé~·icle~. 

Arnoll de Melo. 
Herlbaldo Vieira.. 
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Al(>~Ti(j di) C"rVlllllO. 

• )(j;,l'!JlJal MUl'jnrlCi. 

.T,:fJ);l'lic>n de Agultlr, 

~;wi~r. Re'i~llde. 

}.Mã,) Sl.clnlJruei •. 

1\f1;1l(;O Arinos. 
l\.lIréíio rl"nua. 
GlIbel'i..:o Mal·lnl",. 

i';v:~\ldrft dn. Gama. 
I..iuo de Mfttt(),~. 

iI·l,i)l!rn. .I>ndra.dt. 

.J cr,;é }<'clicial)(J. 

P'hir') Luéovic() 

Lopes da Costa. 

Jo'il~:f) MUDc!.'. 

B!';.:crra Net~. 

A:lt:ir::o Carl(IIs 

Ai tiHo Fonl.atlll. 

Gl1itlo ::.vlondiH. 

D,lni~l .Kri~~er (41.1. 

t o.~ s..,;. Dq.ml:!ldlJ6: 

:1~I&nr U:Al - ARl!:NA 

Aml<ll1.do Leite - .:..RE-"'.\ 
Gr:r~ld.o M~uiL& _ .• Url!;"A 

:-'f~'ilJ Mala. -- MDB 

Rui Lo!.110 - !\.IDD 

Wal!d~ley D.mtail - A.~E!i A. 

Ama~nl1a.s: 

Ab:'al!t;o SII!Jbi - AR'é.:l'l.\ 

D,Íll.llllll ?a5~os - ~mB 

j,,~é E.,teYt;5 - AaEN,~ 

;\·i:.nni'l BarlJudlt - MDB 

I 
_';r:~iii;1do Ca:lielro - _~ P..E!IlJ 

G<.:): 1,,1 He-rm('1; - ARE!\A 

G,:Ílerto Ca.mpclo A1oe ... edo -
~HE~A 

.... , 
w ... !de .... liu· OUin:.3.!'kt:2! - ARmNA. 

~Iar"'1Úlã.f): 

.,.,ÁlexlUldre cvsta - Aj:UlN.-\. 

__ '::é'$Úrio Coullbrll -- ?orna 

T!:uriw Rlhelro - ARmA 

}i!'l1l'iql:" La Rocque - .o\.RENA 
in!:' &l!dllnh:l - ARENA 

Earho.sa - ARENA.· 

r:,ldas - AREN_~ 

_, :.::-,0 - ARE!."iA 

:~,r:'LtN Carvalho - MD3 

r~dt'() }?rat'.a - MDB 

Piauí: 

Cha.p,as Rodrigues -- :o!DB 

Reit.or' Cnvalcal1tc ARE."iA 

,1oiio i\1:endes Olirnpio - MDB 

?Courl:l S:\ntas - MDB 

Co:.Io!'á: 

JO~t.ll Lim'ft - ARENA. 

Dla.s Mllcedo - AREN.\. 

Esmel'ino Artllda - AP.ENA. 

Flávio Mareilio - ARENA 

Le~ Sampaio - ARENA 

Ma,rcelo ~n!ord,- ~U~ 
MartiN ~u. -lIDa 

i 
I 

I. 

DIÁRIO' DO CONCR,SSO NACIONAL 
.... := 

Uon~tra do. Roch!l. -- MDI.!. 

O:'SIl~.11 Ar a.l'ipe - - A n. E: .... 1\ 

0;;;1';, P')I1Le~ .... ;'H).B 

]:tIl) GnHlde elo N,,)I:~e: 

Dj:;.ir:!a. MUl'il".l'H) -- AREmA. 

.6i .... <>.!' O!iJJ!ho '- MD:B 

ErMl·~"" Sfltlro - ARE!N A. 

ltUlllb~l'tO Luce;nfJ. - !o/rou 
JIU~du! Came;.l'O - MDa 

L1J!l 31'1)11\10'11..:10 - ARF,N.o\ 

Plin':o LE::l~()s - 4í-:.i!:NA 

Aldo: Sillll}laio -- .~R~1';.A 

.t'.ndl'llde Llu\)l. Filho -- ~/roêJ 

A:n:dll Cóuall'a __ o ARor-:NA 

Co$i ... Cil'Vu.2cantl - AREN.~ 

Ger: .. loio Guedes - - An.w.-1.ft. 

Luil P~rtiü'~ - AR.E..~A 
Ma.:?:al!l!ies Melo - AREN~ 
O;;~aldD LlIn:i Faho - ~ID.~ 

Alil.é!OQli: 

Me:,1eir'J/I Neto - ARI!!N A 

Melo MOlp-:lo - MDS 

00.:«,,110 Cadeia, - ."'-Rlf,N A. 

O:,~ .. :; Cal'd()~() - .'~R:E.N.l\ 

P~rc.il'a V;cln - A&ENA 

ff..Ui.!*ia~ ll~ti:jta - A.? ... E;t'f.l\. 

PIJ,S&':I: pó1'tõ - AR!:,'NA 

Wa,i,e!" Blt:.i:-;LC !\lDJl 

H .. ;t!n4'1~ L1r .. ~a. ~ J'.:LUB 

M;U1(;~! ':-jov~s -Jli'..E':'l.\ 

Mtll;....'ú C,\1Jl'l11 - ARENA. 

I 
l 
j 

1 
i 
! 

I 
! , 
i 

! 
! 
! 
í 
I 
I 

i 

I 

A .. 

I 
I 
i 
l 

~!jJ,l"1i) Pi\'it - !.'.IDB 

~ccy l"o.-at:/ó - ARENA 

Ol.h·cirll :Br!t~ - ARE~";' 

Peri.;o Cai.."Jlio - MDB 

Ru~ .slUi~C/S - AREm,.. 

Teüduio üe Albuquerque 

Y;!~CQ Fi~l!o - AREN A 

V;elr:t de ?{clD - MP3 

AREN.~l 
1 
I 

Et:pil'ito Silot\to: 

Ba.;uelr;). l.esl - ARENA 

DU'(;!.IIO Mil.nteiro - ARENA 

Elo de Janeiro: 

.~doi!l!lO Oli\'!)lra - ~~~;S 

Ator_w Cel:;o - MDR 

.'-"l.; Te<>dol'G - MDB 

Bernardo) BeBo - MOa 

J'vsé Marhl Ribeiro - MDB 

Rt\;·tllllndo Pll.dilhl). - AP..EN.\ 

Rob~l'l.() Sat.ul'll:no - MDB 

G ud.41abara: 

M.l.uLo Card<)SO - ARENA 

Amar.ll Neto - MOS 

Arlla!da Nogueira - A.REN A 

A!lrt!lO Melo - MDB 

Brello da Silveira - 1JIDB 

~L'ic() .c1~ Oliveira. - MOa 
~pedii;Q Rodrig;ues - MDB 

le,o.lil A.nll4en ...:.. lrtOB 

I 
I 
i 
1 

! 

I 
i 

I 
I 
I 

NomnÍl:t FilllCi -- MD13 

l-1ulienb llefardo 

Bento GOllç,Ll\i:;~ _ ... lHt'c;N.":. 

DTlal' M~\.l<le~ '- .'l.R~i!NA 

Elias CHl'Jll() -- Ali'.ZNP. 

Geraldo f"rei're -- ARh'Nl$. 

Gl1hel'to Fa.rl~ ._- Ap.,E~'~ 

Gllilhe-l'me Mllcl1a..tJo - ~.a.E~A 

O:uste.'IO C,.plmema - ArtENA 

Jo;;é Bonil:~cjll - AI-l.ENA 

Padre Noure _.- MIJB 

Pedr.o Aleíx() - 'AfH~N A 

&,ndtll1 ?lt.Ch~co - ARli:N.': 

Sát> Pllulo: 

A:!l'j;LO Bl:rtlard::1' - .<\RENA 

}.!ct)l! <.lI: Cat'Vi\.!h:> - r.lD9 

Aoiz :B~é.r!l -- ARJm.'i.-\ 

)3<t·,f:;lll HSJllOõ ·-.~RltNA 

Cal'.p(1S Verg'!tl - ARElN.\ 

JOSe Barhool\. l\{DB 

JObé Re~~UC1 ."R1!;l'/ A 

I.aw:o CI~ - .o\Jt.fi!N A 

p",dre OiJdÍllllv - MllB 

?!uhcü'o Br!sol!a - MEN .... 

PliJl:o Sulg;lÓo - ARENA 

"rnt:\' r,"asa!! - -AltErNA 

Goi:í.,: 

B"l!~dlk. Va? - MD:!l 

Celelir·L."1o Fillio:t - MDB 

Emlval Cailldo - AP..l!:!{.~ 

l"ilÕGoa M:tt.'hado - ARa."NA 

Pe:x')t(} da S!li'ctrz. - ~IDll 

Ma t.Q Ol'Os,;o: 
C:on-.~r. Q!<. co)<;t ... - ARENA 

MiBuel ~:Iar{lrmàes - io.'U)B 

.PhiJ"df::1ph() Garc::t - A...q,.~.·'l·A 

Rachid Ml>n~e(/. - AIU:N.\ 
\-Vi!.,o!! Môli't,ins - MD3 

pa.l'a.mi.: 

Antônio Ar.nibelli - ~ 

An,omo Ban~' - :I.·mB 
Bl'agti. .R&mOiJ - AR,EN A 

Em ilio GGll'i(!S - A R F2L\ 
JoS~ Richa - MDU 

LyrjQ B.t).·t~lii. - AR~_\ 

Mllill Ne(.o - .~RENA 

M[.l'iO OOfilil'O - A.RER' 

MinQro MIYlltnoto - AE1!;NA 

Senta Catul'ln$: 

Alb\uo Zeni - A.RSNA 

AntOl)io Almeióa - AJ:-1E.."iA 

ArQldo Carvalho - .~RENA 

Carneiro de LoyoJa - ARENA. 

LiLerte Vi~ira. - MD 11 

Leno:i.r V<ll-gs... - AR.ENA 

Pedro Zimtn~l'ma.lln - AR.c..YA 

Rio Grande do sul: 

Afol1oo Anschau - ARENA 

Antonio Bl'e.5QUn ~ ~rpB 

A.r'f Alcâ.uta.r. - ARENA 

fSnr.o VóNllQ - ARE;NA 

Oiâ Flatado - AlUIN.A 

O~·ze01brll .Se 1966 114·5 
aJU!!... ..- 4 ._!::: .... _ ~ 

Olir"í" !:'cewlliJ -" Aff,EN • 

Crow;? di: Ol.':le!nl. -- MD.r~ 

Dllnl~l lo'u,l'aco - .. AEilNA 

EllClidt,s 'l'1i.~!:c" --- Al'l.I!1ri;' 

Uno Bl's'Un. -- ~'V!DE 

Luciano J'v13cJ!"õJa ... AREI'i.'\ 

Ma: ciill! Terrli - MrJB 

f Mlltlll:1l.S Q1!l~Id.t .- MDB 

I Csmal' Grll.[I11.:. - MP.!;) 

tlnú;<.) MlIoChuciQ .- M.DU 
I, 

! 
V1C\;o\' lD.sle,· - M,U'B 

I AIt'.~pii: 

Jan.a.l'j' N·'.I!'(,~ - AIIZNA I Regei M.orj,,,, - Ar-tEN.:\ 

, Rol'!J.ir.;:~: 

! l:rR.-::ici:;<:1J D:l~~~,!\() - .~REN;. (lia'. 

I o Si:. PREHmt;.; ..... 'tE: 
i lJim ... l'(1 .t:/((l'f;(.ÍP.i -' A se~w[j fúl 
iúue;'u:;. as H hOJ~~ e Gil I1ÜllU~vS. G 
! rccac;:üllr:.Ilt.:) de I'Cl:ilica:;ào CC rJ:'c' 

I selíçe. foi ionmlJad:J ~Hl y:mpo. nilllH .. 
ü=l;;;.is de .\l)el'ill. a i>e~2il" e ai: da.· 

: 0;1,,;' .... ::, o nümeru pl::iOl. PreslWlIlCll>. 
I V(:j'ifü,;c,u-so !lo axistf.llcía. (i~ prl!iie·"ç~. 

AI-;i;ill1, !medlaí.ilO1znte pas:ll-sc: t. d,s' 
r,us"fio d.,. lllaiél·io.. d o dia dt! ,w!/! 
é t:Oll ~ do cCtmc. o íI1'I.U1.hÜ·Q. 

j
. E<;i~ se~I;~.ç, te1'nlin:Lr~ CJ~atm nUl'ól~ 
a.cpnUi rlo seu iruC10. c.u s~J:l, a.: )S 

j 1~0'I'lJ,;; f: :lU !uiu:lW$, [jl)il\ qU& lJoiú ~(~ 
l .:JJ!ciCcntau, ao p~l'fOd~ das se~)5()~;; O:~ 
• Ü1C;UCI1;,e:;. qU\::Jtws O~ ,o):'dern li !11'­I t:'a~ ;ol'mu;:'i9ü~lj que b'1lrja:li c: ql~t. 
,t S~ )nte~rau: l'lf; l>criQdo da f,e:;~:L. 
f (Pausa) 

i Abte-~e a dl.~u~l::ao do ?"oj~to. 
I . , Tem ~ pnlana o ptlmeltr) ora!!...,;. 
llnscrjt.o. Sr. DZ!)l)Ulllo Aloe i;iS.:r.l~~.;O. 

1 O SIt. :\l.DE SA!tU',\.lO: 

I 
~Sel" re::j~a.iJ ,I'> C!líul.::'r> - ,?l'. '?rr:­

sidml,E:. "uay~.: d/;, publlcaçáCt. pt!:o~ 
jO."OIÚ'::: •. .' -~ ~l'ONiii ce Constit!.llr;aó.> 
que roi, "êm~tj(!o fl. t;inQ. Ca"a. t~y~ I úcasi!..J de l~La '.l\~"t1 ieitm·11. g:':;:u ;:l') 

I t.l'a;J<l.1I10 (:, ,1)(;" em S~il:ll:dH, anOl.lI,­
I Ç:S~:i P;\~·".. ~~t1Jdti, u~ .i!usão, t&.:V"'~Z, 
,Sr. Prcsitj~nLe., a~ qut! llla tosse !~\.),3" 
t Sí"ié:l Ql.;l'a.ng"l· toda a maí',É,x:ll e Ü'\4-

!
I ioI~t minha opmitlv l\ N"peito daC(uc:t'~ 
pontos CJue me l>::I.l'~Ci:;""l1 mais ft·áJo)i,' 

! 
ou m(l.is úladp!l.uaoos. pl'$~e1, en~ill" 
a. fíl.z~r "not.:\\,oe3. 

Vei'lli:).~ei dcpoi:; r.i.j'; i. gilse 4~ U!i-­
'balll" tU .. IlX~l'cj!~.II"'. n&Q t,jnb& p~. 
! sibilidc.de de aOl'a.11ger todo o O:Ílr~~ 
~o pl'oJeln. Ent~'''tlu-.t.(), Já iIo matt::·j .. 
foi de tal 8urt" l,ra~ld2. I<1.qUl Q, lum~ 
que tem sido t.\!-do bem e perfeit: •. -
mel. te e,:,cl.~rllciciG no que se ie!ere !:l;. 
projeto ,constitucio11o.'l. 

Sr. Pn:,;idcni;e. .. mUÜ1:l. prUrlcll· .... 
nota comE:~a.va assim sob o· ill:ii'1i-,'.: 
da leltuTa llue acatllUIi d~ fa.~;:. 

(Lá! 

Escl'e.e-sc U!l\1I. coni:itlmiç8.o l:O •• :.~ 
quetll faz UO! monumento: tendo em, 
vlst.n. a posteridade. . 

O Fl'ojaw qUi! to! l';;met,idCt "O GÕ)i:­
gl'esso é tãoo cltej.c de Ialhll.;;, àe en:,.13 
e de nlá r~d;!çã.o. ,"tie esta l(íllg~ (!~ 
ser um monUlll"nto e não Npl'e5~niil 
a imail'em S 'lue jo. n,tl"lg-ta a c111Lllr~ 
br:l~ilejra, 

.4.l> Cúl1~re~so :lilu ioi dl!.cio () !"m.. 
1'0, nem foram cc-l1ccdi~os os lllCillõ. 
para. que. pe'lo tt::\p<l.111o de seus mem­
bro:!. pudê:;~e éle ~~' l'evisto, aperrei­
IfOar:lil e apl'imocudú, O At.o IllSt.it;U­
ciOllal ll" .! pôs a Càmal'll e o St!I1!l.da 
em griJaet.Js de fo!rt'o e só o que "e 
porie dizer é Q.11<! a CCtl1st.itui<:iío. 110 

1 

P'.lfo}Vio.Gtt .• foi .reicl'e. ndada llelo CQIl .• ' 
S'I't'Ciú, niio-podendo. da.i em dianfe. 

~
1' aitEll'a4':l ~e~~~ pelo P0.4e1· Lejiis­
Uvv. De lat.Q e este c) malOt' ;õeutid,» 

"d/ lS1'8'Jul:u,1l/ c .. n~ h~ilou.i!:.ãa e é 
nq", lif.lnt~ ql.l.. malIi Sd Iij,lUCilo n~ 

• ~ ".~;"'':l':~':':''i...~,:,,:, •. ;.-, .;~: .• ""J!.~ 
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" Suíça, como pl'Ol1ul1ciamento poptllal', ItenvXVr - letra i - E c\'idell~o I toou. a organixaç[to poliWca depende da! resulta a balbúrdia lncxll'ieúl'el. 
parI!, questões de interesse genl.j; o It má colocaçáo da materia de ('{IlU-, dê~ses lHOS du. Constituição. de leiS I' O ]Jo:tl'úgrafo 6g fala cm "Jalo [fera" 
que passou sob referendum não se bio e tral1sferel1cia de valôres, a qual: federais, estaduais e municipais, de dor" como elemento caracteri:l,Udor 
1l1odifica senl nõvo referendum. neve passar para a leira I,'. acõrdo com cada ca~o. do ü,npôsLo: lnas o faio gerador d/i. 

O Sr. Josaplzat Ma.rinho - Pel',lli~ Artigo 10 O art. 18 é uma declaraçúo de nascImento ~ c~brança d~ imp~sto 
V. Exa. Um apartc? Ite III A' t. competência em conjunto, que não pelo ,poder publJco, mas, nao del1l16 

O SR.ALDE SAMJ>AIO .:... Pois I ""r ~~leaça de il'l'~il1el;;~;~~lita:? dfeedle)".I.·,_!1~ discrimina, Portanto, não distingue a .ba .. e ou a fonte do Imposto. ,de "V ~ as competências. Repetmdo o tom solte, que o m~~mo ,ato pOde ("Il." 
:não. turbação da ordem é arma pOllLíca ncaciallo do 17, antlncia éle, solene- Ina5Clme~to a vál'los Impostos,. w· 

O Sr Josapllat Marinho _ V ,r'xa de completo dominio sóbre os EstadO:; mente, qm~ I·mo esta. sucedend~ na .atualldact,e. 
. . , • fl'acqs. Deve ser suprimida. . ,. com os Impostos sobre Lransmlssu() 

lembra, com grande oportunidade, O "compete, a, Ul1lao. aOs Esl.l'L- e .~óbre IU~l'O 1'I~obl'liú)'I'O, qu" 11~ Ora, Sr, Presidente, a illterven,~a..') ~... - ~ 
exemplo da Suíça, onde em certo me,- por simples amea\:a de rompimerllo dos, no DISt.J·I~O Federal c ao~ verdade constitui uma iJ1Va~ão do po~ 
mento, só para reformar-se a COl1S- ou ~erturbaçflO da ordem é uma arma Mttn!cipios, cobrar; der federal na competência est.aclual •. 
tituição, o debate durou um prazo pOlítica dos Estados fl"acos e. por i">lO I - os impostos previstos neti- Entrctanto havia na Consliluieflo 

mesmo, deve ser ~uprimlda em bene- t,1!, Constituição; .,." de 46, uma base ruai~ .~c~ura de ciís. 
Imperior a qul11ze anos. ficio da autonomia estadual. Dá como simples I1rt.igo uma c1echL- criminaçào em acôrdo com o conhe. 

O SR. ALDE SAMPAIO - per· Pelo item V, letra "c". tamboo1 se rF.ção de competência em conjunto, cimento tradicional dos impostos. 
feito. pode fazer a intervenção federal, de que a união, os EsLl1dos. o Dis\.rl- A~ora pelos Artig'os 21. 23 e 24. tu .. 

(Lendo:) quando o Estado adotar medidas 01] to Federal e os MUllicipios pod~m co- do é arbitrário por fal:a. de um cri. 
executar planos econômicos ou finan· bl'ar os impo~tos. E', realmente. uma tério orientador. 

1l: também o que já OC01'l'e no Bra- ceiros cOntrúrio~ iLs diretrizes estaIH~- d~c:aração acaciana. 
lI>il, quanto à aprovação dos progra- lecidas pela União. 
mas das cadeiras de ensino que hão EnLretnnto. nem vel'dndeira e a de-
de ser homologados pela congregaçáo Os Estados hào de re!'peilar a lei, claração, porque o Municipio a que 

O artigo 21. que define a compe~ 
cência da união, baseia-~e 01:1 em 
instil.uições, ora em coisas, ora em 
operaçôes. Estabelece: e não podem ser alterados sem :JOVa são obrigados a respeitar a lei. 11ft:;, cabe, por exemplo, o imposto t~rn­

aprovação, tudo isto a despeito da. respeitar dil'etrizCfi e planos não ':1))1- LOrial, nüo pode cobrú-lo. uma vex 
liberdade de cátedra. I tidos na lei. nito! Não se cOl1c·~be! que disposições post~rior~s dn: Cons-

10m Estado não pode respeitar um Liluição fazem com que esse lmpost,O 

"Co:npet.e à União d'o!cl'::Llr impos~ 
los sóbre: 

Diante do que está, sentindo ser plano, obngar-se a seouir diretrizes heja cobrado pela União. Está esta- I - Importação de produtos e~ .. 
impraticável qualquer. tentativa de senão estiverem em let Assim ramo belecido. aqui. num artigo, que é da trangelro~; 
modificação mais profundu. e enor- bém aqUi, na letra "r." do it<:~m V, competéncia do ll,-lunicipio cobrar os ., .... , ... ' ......... ' .... ,., .. , ...••. 
n!emente trabalhosa qualquer corre- há. ~l~do que merece ser SUPl'illlld::> OJ Impostos declarados na Constituição. ' d d tel'ritorial rural;. 
çao por pequena que seja. com a cxi- COlllgl o. , ·,.VI.'ais adiante, determina que a sua In - proprze a e 
gência de 1/4 de assinaturas dos t' d 'inst.ituicão) 
membros de cada Cámara, resolvi. Não é possível impor aos Rstar'os: cobl'anC'a se faça por omra en loa e. Sôbre; , 
para não deixar de manifestar-me, que .. ll:dotem ,diretrizes não i~l1pJic\"a~ I 'E' Ulna verdadeira oontradição. IV _ r(!nda e proventos de (J~1!' 
como é o meu dil'eito de intel'essa:lo p.n~ i"; e mu~to':leno~ que S~Jal~ ~\It)-. Alem de não ter significado algum é, quo cr nat.ul'ez~; '.também jll~ ,_ 
na vida do Pais e como e' o meu d~- m.Ld.s a lI1tCl vençao pO! 11ao ~.~ 1 ,o', l'tO a'e' contraditol"Jo o tevto do - adotar. ,~)J.,. " _ .. ('no) . 
'Vel' como membro do Congresso, de ! projeto de COllstlLUlçao enVIado ;.t. C$- sóbre' 
I1pre~entar a apreciação. q~e ~e vai Sr. Presidente. tenho ainda Ull1~\ I ta Casa pelo Presidente na RePII-1 . 
segull'. a respeito dos dlsposltlvos jSél'ie de exames, de outl·a.s letras c!f;s. ; bllca. V -. "produtos indusll'!ali:~ado~" -. 
constitucionais mais tnerecedores de ,Le capitulo .. Entretanto. paSSill'ei. de,;-! R t d 1 '( ) I' coisa, produto induHl'iailzado é COi-
reparo. ! de .logo, ao capitulo que me pare;:e ( e oma.n o a el lira • óa I 

COMENTARIOS ma~s ImpOrtante: a condenação do poder-se-;a elllcllder que a dt:cll1- Sobre; 
Capitulo r, Artigos de 1 a 7 prOjeto constitucional por ~odos Os ração, embol'<\ feita em maus kJ'mo~, I VII - "serviços de t:"an~porte .. 

s,eus erros. todos os seus defc\t.(>s. Sltn o tivesse por Ilm uma llmn.açao ll'lbu- "umunic.:acões etc." 
O cILpitulo alterou 'a disposiçilo t!a· I~lha.s e. i~adapiabilidade às condi- ~ál'ill: as f:ntidades públicas so p",ac:-j Sobre: . . 

ConstitUição de 1946. aumentando :, coes braSIleIras. . riam cobrar (li; impostos prcvlsto na, . . . 
distribuição por capitulos, Não se ,No que se l'efere ao capitlllo do Constituição. Mas assim náo é, Já 1 X _.- "produc:ao. clrcu!açao. dl"ll'l­
pode dizer que tenha havido val1la- ~lste?:a Ll'ibut:írio. tenho em Il1jl1'la~ vem o pal'~lgr:tfo .69 e prescre,vc LjUe 1\ L'1JiS~.o oU consumo de mmer;us do> 
geln ou desvantagem, l" somente uma nola:;. Uniao podem Cl'lar outros ImposLO~. PaIs . , . 
nova apresentação. A ConstitUição de <Le:) ampliando a SUa competel1Cla; ana". Ora. SI:, Pr~sldente., ~u,do e llU.,;<> 
1946 englobava no Capitulo r tõda:; ampliando ~eD1 limites, porque .. ba.:sc \ porque •. nao, ha ~m cnlel'lO orlenta-
as disposições preliminares, o PI'()j~tO O Pr{)jeto de Constituição incorpo· de cá1culo. e "fato g;eracior' podem dor, Nao e posslvel uma COll",LltU!-
dividiu a matéria em vários canil1.1- l'OU a receme reforma tributária. para ser inventados ao inifinito, uma vez; çiío fazer discri!l1in~ç~o sem ba.,,!: 
los; a. arrumação. entretanto. não.é (azer a discriminação de competêncin que nrlO existe outra. res'l'ição, que! pe:·t'eiln ~ não e. posslvel uma base 
tão fácil, basta ver que no Capitulo entre as entidades que compõem ])0- na verdade identifique os impostos. ; pel'fe!l" r·,':\ndo se ,abrange tu~o. em 
li, da competência da União .. se en- liticamente a União, De sorte que a .' b d di: ~er~!, '.' o que esta neste proJeto. 
caixa o Que é vedado (artigo 9: à l'epartição da renda tributária se IPZ O Que porem, e 50 retu o e a-·. . 
União, aos Estados. ao Distrito F'!!- pela nova desig'nação dos impos~:1s mentli •• neste Capitulo e que a <';011"-: O . a., ,"', 21 .• Que .defllle a compe­
dera! e aos Municipios. criados em substituição aos que eXIS- tituiçiio vai incorporar uma estrutu- I téncla ~a UnJ!i0 s~lencla a base da. 

tiam e dos quais não se tem pe:'fe!ta ra que atinge as raias da deselassi-I tl'l~ut?(;ao e nao .da nenhuma car.ac-
Todavia. o Capitulo I está. por 51 h.1tel'pretaç:ã('l nem prática nem (eo~ ficaçáo. Dc fato, uma ComtltUlçao: tel'lstIcli que a dIstinga nos Impostos 

mesmo, bem apl'esentado, e tem de '.'lcn. 11:;0 pode revelar, !la .sua composiçao 'àe c~l~lpe(.ência dos Eciados oU dos 
elogiável a supressão da expl'es"áo O capi$ulo nasce. assim. já confuso nem a inepclCt nem a mcongl'uellcw; Yful1lclpies. Por exemplo, quando o. 

'pedante de "Estados Unidos" C!'le e consolida na COl1stituicão tõda a que são os dois i'atól'es negallvos l'U- item V diz "produtos industl'iali?~-
areiava o belo nome de Brasil. m:i-catadUI'3 da l'eform3:Desde lo'!.!) dimental'es de qualquer elaboraçãO dos" nin~uém pOje s(1)er que in-

Quanto aos artigos de per si, ocvr- basta atentar para os artigos iniciai:: I espiritual. A inépcia, a:jui, tem o t~ c-. Com a verda.delr? itlterl?r,,:,,­
re-me chamar a atenção sõbl'e I] d.e 17 e 18. O 17 enumera os elememo5 sentido do que e inadaptável. 10ra da ~ao. nenhum outro Imposto poae m­
n~ 3 que substituiu os Artigos 2 e 3 que ~0l11póem o sistema tl'inntál'io I' ló~ica, do bom "enso; ou do que e I cid.i,r :,óbre ê~ses produtos, ~ impõstCl> 
da atual Constituição. O artigo (.ra:.a termll1a por uma declaração aCaCla::i<1 contrário às regras fWldall1entals do i delmldo no Item II do Artlgo 23. c-

. da criação de novos Estados e Mu- que não. e~:prime nada: o 18 é uma conhecimCl:Lo humano, 0':1 il1confor- ~ il!lp6~to hoje .~ha:nado, de, ~ircuI3-
nicipios enfraquecendo o podeI' COl'l~- declarar:ao de competência em :!on- me com a natureza dos tatos u d:J.s ":10 da compe,encla tl'lbutal'la dos 
tituclonal e relegando a matéria 11:1.)·a jUl1tO que nito discrimina e. portanto. 'coisas. A incongrucncia é a contra- I Estados. 'não se pode aplicar llRS 
uma lei complementar, que no ca~o não distingue as competências e. re- dicilo nos próprios Lermos da. estru- n1)cra~ões fiôbre produt.os indusLria­
é Inadequada, pOis não há o que r.om. petindo o tom acaciano do 17, al111n- tuí'a; uU :1 incompatibilidade das liza::los. poroue í,~tes SflO dE'stinado~. 
pl!lmental', por não haver sido pres- cia._ solenemente que "c o m p e teu partes que compóem o sistema ~SLl'U- como ba<e de impostes, à COlllpctr'n-
çrlta nen11uma matéria de base. Umao, aos Estados. ao Distrito, l~e- tural. c:a da União. 

deral e aos Municipios. cobrar os 'im-
Artigo 79 postos previstos nesta ConstituiçãO", 

O artigo 79 piorou o artigo 49 da Entretanto. nem verdadeira é a ·l~· 
Constituição vigente: pôs "arbitra- claração, porque o Municipio. a ClUem 
lem" em lugar de "arbitramento" cabe. por exemplo, o impôsto terri­
Que e o térmo mais correto para o tonal, não o pode cobrar. 
C880 e ele'Vou a preceito a cooperação Basta atentar para os artigos in!­
doe organl5Dlos interna.cionals a t;JUf'l1 clais, 17 e 18. - O art. 17 enumera 
devM/.1a figurlU' como recurso e não os elementos que compõe o sistema 
toDlO base de ação. tributário _ para se notar logo que 

ArUIO ., se trata de declaração acaclana, P':1l5 
nada exprime. . . 

Item XIII'..,. O. Item prescreve como 
tompetel1cla da t7nlio: "estabelecer o Diz o Al't. 17: 
'pllllO naelOllal de saúde". Esta com- "0 sistema tributário é regirto 
PetAIlclafimpUclta para tod08 os atos pelO cUsposto neste capitulO, ~n1 
~trat1v08 da União e constitui, lt.ls complementares e resoluções .e fato. atrfbldção e não compet~ncfa. do Senado e nos limites das tes-
A InclUllo do plano nacional de vla- pectlvas competências, em leis 
cio na Mie ele competências, ,l11sti- federais, estaduais e municipaiS:' 
tlaa-~ pela existência do impôsto únl- _ , _ 
CO _re lubrificantes e combustiveis, Nao sei o que isso quer dizer, como 
coa quota da União, que a aplica pOSição ou. como texto nôvo. Tudo se 
...... ..,. Mrrlt.6rlOl doi .. tacSoI. Jaz por 6IIe proctlllO, kldoe 06 atol, 

Ambos, mepcia e incongruência. 1 Chamo a atençüo da Ca~a para r-st e 
levam ao absurdo, por falta de coa- Irato: se e da competpncia da Uni50 
dunação, de coerência, ou d.c vera-

1

tnxal' sõbl'e llrodut.os industrja!i~ndos. 
cidade. como ~e ]Jode admitir ane o antigo 

Tôdas e~sas falhas de composiçáo Imnôsto de Vendas e C[\nsi~pacões. 
escrita estão visivelmente manifestas Ihoje Imposto de Circnlacão. "~(L gra­
no Capitulo que pretende fazer a ,'ar produtos lndllstriRli7:1.rln~? Fntiio. 
distribulçiiu da renda tributárIa el1- fi competência não é vàlirla. Se ~. 
t.re as entidades da Federação. cOllme!Pllcia. é para uma coi~a. essa 

, coisa é destinada. f'xclusivan1<'l1te i\ 
vejamos as inCOIn}).1tlbllldades, li.:> oonlJ)eténcia da União. aos inmos(os 

contradições e. as faltas de adapta- da União, e outra entidade não a pode 
ção mais malllfestas. Na Constituln- gravar. 
te de 1946 sustentei a tese de que a •. .. . 
discriminação dos impostos só pode Nao seI COInO a jUl'lsprudenrla ~o 
constitucionalmente ser feita adotan- 8r~sll P?cle Interpr~t~r de mOd.? dI: 
d _ e por base o nome do impôsto VeISO. Somell~e n Unlao pode t~xa-los 
pgi: só a tradição e as leis conhe~ Como, inl~guem sa,?c, poroue !1"odut~ 
cidas qúe o determlno.m podem rlgo- rndustr,R.lzado eXIste SOb. todas as 
rosamente caractenzã-lo. A Consti- formas. em todos os lugarc ... 
tUiçtio de 1946 se bem que de modo I 'PerA'unlar-se-á: pode a União taxa.I' 
pouco perfeito. o fÍ'1. sob êsse crit.é- i uma g-eln.deil'lt em 1I:;1~n uRrtir.ula.l'. uma 
rio Agor3. niio há. critério algum e. fechadura em residência? Pela Cons-

. tituição, pode .. E não se ~tga que se-
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TIa realllH'nle coi~a rlllÚlllaJn. porque fo!;e um pouco da t.écnicn, que é 11 ' (LeI/do) Em contrapal'Llaa o Elit:J.c:n1 ÚC;IUI,mas ~mprêsas; os casos de JnI,Wra 
em PorLug'tlJ j:í 11OU\'C impóslo sóbrc Clllll1el;u,ão de regras e pril1cipio.~ g~- pOlie taxar operações de crédllo ~ de pur faila de exato cumprimento da!! 
piano c no Bra.siJ se tentoll o Impõsto l'ais, por outro lado. vni impedir. em cámbio, porque lJaO estanl. taxanou •. e:.;igcncius fiSl)al,s virão a se::r mUlW 
~obre o rádio. Se h{1 eomuelt.J1cio sô- todo êste ,?ais, daqui por dianlt·. a tll~L!tUlçao' 00 crédlLO em SI, 1II!1~ "I nlab numerosos. O ca,pllal de giro u" 
brc a colsa. est·e.1f' onde e~IÍ\'pr a tO!~n., cscamot.enc;uo. o empull1alller;10 • _a cll'culaçl'lo da moeda, qU;lnclo P~St><lJ tôdas .as empresas tem que seI' lill-
li Unifto pode t.axar. manobra, 11 can\cler~zal:{;m a !nvnsuo de m50 para OUlra. 'foudo é ab~Ul'Clo. meml.allo. porque a rnerCadDI'i~1 já vem 

", _" _ . de esfera de c:olllpetenctrl 1~lheJll: Di! mas ~. porque a~lm e COllsrllUC10l,,11- mais cara da fonte de produ(,üo, acii.l'-
O SI. l!!a{lal/7.clI'., Mt'ln Pel m!- n}od~ que peca o lexto. no ,eu 8specto mente. ! relal1ào maIores despesas de Juros 

t .. -rIlC V. Ex~ um aparte'.' leCl1ICO. mas ganha em ~egUl'ançll ev~- '" 'POIS. como se .oabe. llão há hOJe no. 
u SR. ALDE S:\:vJPAIO - poi~ tando o que I el!1 acont.ecido _ até Quando se dIZ taxar suVrr est·l-S.· i Bl'a::.il empresa. que disjJon!:a de 1111-

!InIJ. I ~qUI -:- o. realeJO da de~retaçno ~e: 111 vLl'ttade exclu1l1do qualquer OU~Il>' menírio suficiente para o ~é'U .no'!!-
.." _.., " II1COl1~~!lucJOnn.ltcJ~dc d: leIS e<;lac~uals: cC)J1,]Jet.CIl(;I:l, pOis nno se esta C.<rli(; : mento. A descoberta. ponitn1ü, t"a-

O . ~:~. lh aflall~a, s .l/llo --: Ja. ~u,. ! e l;nunJclpaJs pOl palle do SUpl emo: Leri:-::mUo o Imp~sto, mas 11 C01~1I ,OlJn I /lida, como um grande aC'!lldo não 
V. EX é um cu)lll~nlsla CUJO mCllto Tl'lbnnal Federol. I tjue pos~am Incidir todos OR lmp().'lW~ 'd .. I d Co'" IV"-
la ll1at~rla todas I·er.on 'lerrl11rl~ pocte-I passa e um plesen e e "I p., O. ,.H a 
ria l'azeí· ; dife;'encíadi~ t~cnl~à entre O SR. AIPE. SA!\lPAIO - A 11linh~ I Se PU dIgo .0 "~I11POSt~ terrltol'lal" eU

1 

o el11presárlo e o contribuinte. 
o a,to "'erndor d!' I ôslo de VCI d' s argumentaç!ao e mlcll'omr.n: c l'ontrnl'lfl nl~ estou lereund ao ImpO~to qu~ . 0.1 d 

"." _ > . mp.~ 1.,a. e I ao que \-. E,;n acaba de dl;~er. : ~rava o valor aa terra ou a suposta. :vr2.~ llã. tunda, oulro esp .. c ,o 6 
C?I~slgnaçO~.'l:"que nnt,I~~m~nt~ el.? da :- '_ . j I'er,da que ela tonl~çll, em acôrdo com. suma gravidade que 6 J:!,!'ecIs:!ll1Cnte o 
Olb1!n. do Esl.ldo. CiUd . .1,O il fonla.wa! O SR. rRESIl)F.:'\TE: . 'f , •. d I t ..... ,. I que:: se prende it federa(>uo C'o1l1l!: n{l~:'a 
do 1Il1POS'O e o hoje rl1a'nado Im- , I.) que vem l.m,l o pe H 1:,h,II;'to,:, .. . , :' 
po:;[o de ·Circuhv:iin?· . • ; (Guido. Mondill) -, (Fa:~en,do ~o.~~; mas se cu ClIg-o ~Oll?pete à Uniãe- "de-; 1olml. politlCo-adml1llstratl'.'a, 

.• 'lt campam!;u) , ROgo. n:ls SenhoH~ I ereta r ~m7'0sto suore a pro]lrteaa(1e O processo de impOsto concenCrndo 
. O ~R .• '\,LI?E S:A.i\1PAI<? -, ~Il(>rp.~- ; con"res,'islas 11::0 SOIH<,:ll:e'11 .:lJal~ /,e:l'i/orial". nenhu.ua ouf,ra enti'\adú: n'l. fonte v~·.i pre.iujjc!!l' grandemente 

ça c!- alo ~eladol SP. J):ld •. Bn,Ja 110- lapa!'l'es ao oradO! que :"e .t:lI0n~1.1 nn I pllbllca pude taxar. sob qualquer urc·j O" E<I' dos 1mport.c<.l0'·es paIs os seu~ 
cnr de nome. Se eu clI,5(>1' u.,ur o Im- I tribuna. eis que 5 .. E..x' Ja p~(a eOIll , texto es~a. propriedade e cOnSfitUi! t s, ~'. a, 06 'ecel:iem' o' l''''sullacto do 
posto dc Vencia, c c~n<l'mn('or':, li f!n-:o:e : o seu tempo es~olaclo. : cOI1l,.~djc·ii:) a dUIJla competéncia CIo '1Iel'l~lcl:':'tOoS ,';'bl'e

l 
o pJ "e"o Clue~' <c acresce 

o faturamcnto e In<!,de no T')lIlc~IO rlp. : ' , '" . '.. .' v·, •• u ,. " -

Circula""o que all"nn"" "'lO":níC'l1'a ri,,! Apro"cilo. para lembra,r qllP o Item: ll11pOEt O ,~d~r:u COh. o lnJposlo ~üoal a mercadoria e. na vcrdac:e. pa~Rm o 
l1lercactó~:ln. os at(;,~ Q-;';'3'dorps sfl~ cil~ i IV, do rotein> t'.;;tabe~er::90 pela l'~CS1-; a tnllJ':liU,:iUú ttesslL proprled~c!c qtl L I Imp5~to do Estado exportador. poiS que 
fcrentes. mas a rp:"id:lr!l> {o llm:l :;6 ! dênc!a, para a tra:1llta~ao do proJeto.: está de:.IJcu{]a como base ll'Ibulan~; o importe do lmpôsto se a~!'c~a ao 
O ato ncracíor I1:1C]" ,ionificíl. A r::m.- diz: ., '. d ,das E,tados. 'preço da mel't.:ad(}r:~. 
! t ' ã" . cl '" ,.,1' .(, o rol, "Cada ora[101' pooeru usar :1 • 
J UIÇ. o, quel el: o I.a~( ". ,:,.,'. ,m. , i }):1!avra pelo prazo máximo de 2lJ: Por tudJ quant? fo.- aql~1 mos! I'a:.ro , O c<!.pitulo cllélmado d€ Sistema Tr!~ 

telt.o ;ta(, RcdrOlIl,a TJlbl.l.l ... 1 ..• 1 ca, Ill;"U(C)S " : e pejo que se po::eria a1l1U:l dizer llU 'I but''u'io cujo prinCIpal rim ~ est;:llJele-
l':lr'tCrIS lCa os lnlllO,·rOI; no 'tio rre-:'"!'l' : ...... " 'd t' 3 "1 • I • • . ., ''''.' - i '.0 ~ 1 . (' 'lei 1:",11"" . . ' exanH~ os ar ,1gOS ôl e -~ que !lall i cel' a renal'tir.ão da renda dos '.ll1p.:l:,-
~~r'ar~~':~ rca !l._llle la n. o 11.,., O ~H. JOSAPIIAT ~I:\RI:'\HO. i d,is::rilllinam impo~to~, COIl10 m:tnda u I to~. trn?: a_inda no seu b~jo, a ntur.re 

. _ Sr. P,·e~iclcnte. pe~,o a pabvra.: !lCll': I do ArL!go 10, ll1a~ dáo llllJ am, .:la fcderar;l1o. Os Esl:.dos e os Munl-
Sr. Josapltal !I!rtrll7ho -:- Prl'ml;~ W'u ordem. pIo direito de tax:\r sôbl'C a eilcula·: dpio.> pri\tlc::mente penlem a ~iUa au-

V. Ex~ um :lparle? 1,4""/I!/lII"l1.1-0 d~ •. . r;flo e sàlJre serviços de qualquer na·' tonomla f1!lancelra a aU9J tlca li de-
o~ador.l - Além de eo))!cr n ol'1::n;a.:: O Slt. PlmSIl)F.~TF:: tureza, p€l'cebe-se cOJUO a materla d:. pender das autorictade;;" c até dos fun-
çuo

f 
do pro.let~ o ~ndl\'tf', l!:~onI'Pl1lcllt'·, I Gt'ido ~Iolldllll _ Tem a ]lJlüvr:t c.ompetêneia. t.ributária est~ po:;ta C:1l cionários federais. Oli pequenos Es-

de 1X3tO ctn tcr'no~ ,.. n1:t jVr,<.: ~::P"I'''' ~ , .. ."' .' - . 
tos e fàlóres Q~le" !lor!f.111 "'!'1l'~~tr r:::n o 110b':e 5('n~ctt:r Jo:;.:pl1aL :\lannlJo. termos lI1acelü~vel~, como se um mo lo'elO!', sobretu::1o, ~el.11 p~odu~n~ mdul'>-
modificações de I1rc!'~'n N·,..,J)(,",.,,;,~ e T I \CI:\'IIO n~mellt O ,que <i~, esse s,t!r felt. e~ ,ria I com a. pnl'tlC;paçao 1I111111a do 
f:nanceira. A 'constHl1:dl'l c!pvp tr:l.-' O Slt . .JOSAPUA ~"", _: blol1?e thessc sido moldado em b~l- cham3do lmpo,sto de clrcU!adlO. terl'lo 
çar ns normas gr"al!' l' dei:':ar à H. n! I Pela oretem J - I Sem rl?1:1SUO do ro. O que v.ale e que a~ cOllstruc;oe:., dr. viver da quot.:t do lmposto de l'en-
dpfinicno. a COnrf>ltlla('~o !1 ~':'(' ·!fkn- 'Grado/'! - Sr. Presidente, acabo de em barro ;:Ite a chuva dl~solv". i da prcscri!a pelo arllgo 2~ e basta o 
ção dós pril1cip!o~. V,. ~Xk, (lU" {o um :cu'nr V. ~w. p:'oeeder a leit'lra dO~1 Niio param entretanto. ai ,.., nJllle~. ~ 2" CO~110 aJ'lna de 1~!'ep:->l~n(;la. P~II·a. 
e:ipecialista. I,lá de vcrl[!rnr CIU: t~~'- I lümcs da llonll~l ou do Rt!~1l11CntG trazidos pe!o/l1ÕVO sistema tri\.)ljtl.:trio ,submete' lo.; aos c:?pl'lcllos da' On!:1o. 
br!U no Capltl110 dn rdc!ll T'· .. .,'(.~I:n!:t i Il1lcmo, 111:':5, em homena:;p.:r ao no· , Con"titutç'íO l!lsc"ewu disp"'s'l'ôe' I Dl' • "n d ~ Li 1.,- d to' I 
há uma disnosü;no nup n1\~~l'. '!e JJ't" o ! bre. Deputado Alde Sampüio. quere;, ;'0\ as ; n[lO' experin~el1taclas q~~' 'p,,: :.. bZdo , -' . tO_,: r ;;od _:l .q;e;, .,or La 
que e produto 1"<1Il~jn·llt7.';'r. (':->'110, ,0 b . 1 outros tem usacio a tri·'·' , ".ece I o. !lOS e1!I10S :> p:.t .. 'l"la o an-

lncl'de o tl'l'blllo 0o')ll'e i-!f ~""',".,'() Il'r- ! .d!1 11<1r qt e ':d ' .• ,' .:! dem ter C. feitos de;;as trosos .. B5tV. n0 I lerior. c::da Esta:!o pIHtlc i r:m1\e dps-., "" _. . 'buna sem esta nOI ez 'em "s,'> J'W',· , -n do t ')3 "'1 ' 
ri\'eis dificul(larlf''' il prón"l:1 m~l\'t:vn- ; d 11 .i; o Se p"or~'e11lU;"1- es·;;"o. caso o. '~' .ar '. -'. qw.! '.!1;;1I~.J rinnri~ obrigatO:'iam~!1te 58';, (cin-
t O(.cIO rio "I'do fl'"o'nn";"n : me e 01.\ 1. • fj: '. "'. que o llUpostO sobre a Clrcu!a~:\!I IV.', qi'lento 1)01' cetltO') pe'o '11'>°05 ::\0 .. , ..'" ... , :. 'e o l~mJ)o S Exa car'l \l1SCl'l' . '- .. - ". y" .. 

O SR 'lD'" "",\fPIIT() -- V r.x·· cnu-., . ' " .. " . I e cumulatIVO e Hbate-~e cm c:.lda llCI':' seu ornamento de c:Lnilal' ji~"r n >L 
•• '>. c. ~ .. , ..•.• ' . ,-" • t ." I"osseoulr 110 seu dlseurso nu - . . . ., -<. 

tem tôda ra'liio. A'o~ nup l1"dCrl:l~"I: o .. ~.,~I,L ). , ... .- '". . . loperaç:J.o o Importe das (;obra!l~as llll-I Uniüo fiscalizando a al)lir.:J.~ão d.,:; 
:ser ouaSé nue (Ir ""~"":Jm"l'i'" '1:11': plO.,lma se •. ,llú? , lertores. ,impostos. Como pOde 'xi!';tir ti'ltÚ!10-
precl.,:"m I]em .r1" Jpi. F' 1:'11 a!J~l\l'c1,., i (Guido MOlldin) - ESW!1lOS e'u! O proce~;so foi copiado da Frl\!lLtl. 1 mla. e~tadual_ se. o impôsto. 8(;0 a aim.:t. 
imenso. nao ~o nC,le c:tpl(ulo. como. fase de debate com tempo certo para: .H1 suo le1:ormi:l de 1953. para 1111PO;to da m~ependcl1c,a d~. qnaJ.m::er enl,l-
em alg-uns outro~. : cada orador. i diverso do nosso. e aplic~rto em p~.i>: d:,c1e.:- o s~u. nun;pe:'ar!~)7 ltC~~O jl~?e 

(Lendo.) S I t 'Itr I _ C\1'j" 1 0./ en ccnd:çoes ~ ambiente mtelramentf ex,stn. se ,aI .ha'.1 f1SCl1. .. 7 ... 'll) p.,.a 
í O r. JOsuP la, ., ( zn 1.0 -' ~ I! , riuber I'>e o lIl1Dosto ~obr::tdl} peh 

Pcre:unta:'-s,e-!:l: a união p.otle taxar; je, a:]lll. SI', pre~!~en:e: J:1 hOuv~. a~u- dif~re?tes dos ~o~o~'" ;'á l.1flo há !e~ União mas de "fato '!1el't~r.c~Dte ao 
l1111a ~eladelra em ca:,a pl\r: ICIl1!l1'. ou '50 de tempo pUI paHe de dlvel~o~ delaçao.e os .ne,:óclo~ .1:10 tem a ac~n Estado. não foi de falo anJicado. como 
uma fechadura em uma rp~idê:nc!3? ! om:lo:e!!. I tuada dlVel'gencla de trate e de cUltu-, de\.ermina aqui a Consti!pj,.f;0 li ((ual 

. , rn des qu~ os conduzem, C::rIllO OCOI1~ dl"'I'de o o"calnento enl d'las ]lnrl""<' 
Dlr-se-á: mas e. um absurdo assIm' O SR. PIU·:SIL>E:\T.F.: no Brasil. Lá tudo é concentra,i·j aqui: t -, " ',~ i' "d~ 

J)ellsar. Sim. mas f> um ahsurdo cons- (GIll'do .'lallCllli' _ 1.'stamos em la tudo é disperso ' or~~men o cOJre(ndte e orç.H'..-l1 ~ d ~ 
tiiucional e é essa dClllon,,:i'aç.ão quc " ., . . 1 cumtal? O Esa o . 'lu;. . Ml.) _ p.! E:t 
:te está fazendo. se de alscussao e ooeaeceremos o I'U O Sr. Josa]lhal Ma; ir;110 _ Alem c' 'I I pap;~r aos seus flll1CIOI_1nrws '1~1,) pn­

ceiro tracado. Peco aos nO!Jres ora- imensa diferenciacão da extensão ter- dem recorrer ao Imposto ele ,~e!1da 
O Capitulo lev:1 no ab~llrd.o: ,1150 sÓ jores que' nus ajlld~l11 a dirigi! OS era· ritorial.· . para êsse pa!;mmento. l.'2r:í. m~'i111n Que 

pelo que pel'mue de. arbltr~rlo 11. '){I!I1O!!. .' ,! recorrer ao de capital e a Unlií,o é 
União. como porOl1e I1~O perm.lte que O SR. ALDE SAMPAIO - pelfclt.o·1 que irã fiscalizar. A fiscal!z,'.('?i.~ sera 
I)S Estados triblllC'1l1 com o a'1!I~'O Im- O SIt. :\.RRVDA C.\~l:\R.~: I 

d d . -o ho!' (Continua lenClO) I feit" por fUllcionário', "un!n,ll~'\' flln-pôsto e ve!1 a~ e rnn,'!!!l1:Jf'O,~, ,,' (Pela ordem, _ Sr. PreSlaen(e, nno "' .. 
I) imnôsto sôbr~ op(,l'ar.õ!'l' rc!~! !Vd' à ('strallhe V. ~xa. minha intervenção D~ sorte que a traslad'aç1lo n!!.o se' cio1l!irio poderá. fazer exiy;I':-~a5 a1é 
!!~I~C'l!]acão, Qualqut'r prorlll!o 111 us- Mas j:i. ião exíguo e tão Iimit,~dos ~:;c fustlftClt sob pretexto de cupla d!! pro- dlgnl110s. descabIdas. EI:tao (IC3 S\:­
tl,altzado. ~s prazos. para falar sôbre matéria d6 gresso. Até mesmo porque na té~nica preso, oU pelo menos fIca J:iluda D. 

O Sr. Eurico P..e:elldc - V. Jz.n per- I tanta relevância, que a Mesa '.IZO po~ e.cc ,ômica o Impõsto cobrada em cas' recepção do impôsto jlelo ES'ado e 
llIile um aparte? ,dcrá por ser mais liberal concedend(\ cata é :;ujJerÍl;r ao concentrado na pn, isso. naturalmente. mata o F,tado 

O SR. ALDE S:\:\1PAIO - Pol~ :ao orador Que ocupar a t.ri~una mill~ meira operaçãO'. A vant3gem econômi- que não tem possibilidade de.' vÍ';el' 
náo. i 10 ou 1:> minutos. N!io sera isso qUI ca. por mellor perda social cau~a<!G sem êsse impôsto. 

. ' . 1,1'0. obstar a votação. São quatro dias pela coorlU1ça do_ impôsto, S? existiri:ol O Sr. Josaphat 1'o1arl1alO _ V. Ey.). 
~ Sr. Eunco. !ie:ellde - Ao ~xa-I' alem disso. dimlnulrà a angustia e111 se a concentraçao. do .impost.o fOsse permite Um aparte? 

mtnlU'mos .0 p,l~Jelo de c~ns~lt~I~~O que se acham muitos depul:t\dcs quei- feita na opemção fmal, ISto é, na com 
na. área tl'lbutanu. pelo asp cL o - xosos pelo prazo que se E'xl~e para pra feita pelos coru;umido~s. De O SR. ALDE SAMPAIO - Pois 
tante do aparte do emlnent,e senador . - '-. . 
J hat Marinho poderemos chegar tramItaçao da Carta. A Mesa poderu monstra-se, efetivamente, nos estUdos nao. 
à~~~fa cQI;clusão t~odiclon~J. 110 senH- com seu eS~lrlto liberal _e alta sabe- econôl~ic~ que o impOsto cobra.do na O Sr. Josaphat MarinhO - ., par 
do de que o projeto tem a!;pectos re- doria, amel11zar a sltunçao. fonte e pIor para a produç!lo. rende dessa anomalia a que V, Exa. se re-
gulamentares. Ma~ () t,exlo foi elabo- O SR. "RESIDENTE: Q1C110S para o fisco e traz maJor perda feriu. cumpre notar que hã disposlt1\'~ 
rado com êst,e CUIdado para evitar o • social para a coletividade do que se Jo projeto determhlando que o con-
que temos observado até aquI: se fi- (Gtddo Mont1tn) - Re~ponao tIA, cobraao !lO curse. 4fl,s, operaç(les e, SO- f1jto de cotnlJ(ltêncla tributária entre 
xarmos a nossa observilÇtio e se fi· t1QlJreDeputado Arruda Call1ara que bretudo. na operaçãof1n:al. _ Só ()' a. União. os EStadoS e O!! Municir>io!! 
zcrl110s estatisticas de deeisões do foi Pl'ec~ente por isso que se II.bl·iu ~pecto da ma.1s fácil fiscahzaçao jus- sern. decidido' pelo Poder Executivo. 
Supremo Tribunal Federal. declaralldo mu prazo maior para debate da qu~· t.l.fiea o uso da .1ncidên. ela 1n1CiI\J., I ~ão .é nem pela JUstiÇa.. nem por lei: 
inconstitucionalidade de lels estaduais tllo. Lembro, contudo no 1lobre depu· Isto se se considera o fato no /'tu e pOI aI:{) do .Executivo. 
e municipais. vCl'ificaremos que - há, taodo que grande é a. lista dos que de-
neste paIs. um abuso genera!i~ado: se.ln.m falIU' e temos de nos respeitar aspecto geral. No Brasil. entrer.."I;:o . O SR. A.LDE SAMPAIO - ~ illlei­
legisladores estaduais. e !11ul1lclpa1s, mutuamente. 1ô: e em obsPQulo dú~ os males &A.o de outra natureza. A I ralllellte arb1t.rária a intervencão do 
com a. capa de um 1l11P.ÔStO. de um demlÚs que solicltamoli do orador que pau1:.e bW'ocratlcn e contábil que o nã- Cio\'êl'110 Federal que pode, se quiser 
tributo ~e. sua competê1lcla. procuram. ~!\'1.clua. a sua oraçao. vo processo eXige é muito dificil .10 I pollticmnente. prnticar atos de ameaça 
sub-reptlclal11ente, ab~Ol'ver a compe- , selO cumprida pelos empresários do Iu- I (111. maior intensl.cl4de e. depois até de 
tCl1cla de outra entidade de direIto 1 O SR. ALDE SAMPAIO - M1.1It.> terio!': a.s despesas de processamento i nbuso de poder, sem que o Estado te­
públtco. Se, realmente, o projeto re- Obl1fr'ldo a V. ElLtl.1IIo mUlto malO1'etl e in&ce88lvelll ~~: nha possibilidade de se defender. 



i 
, Em amclll~il.o, Sr, PJ'e~Ül~l)I,' ;:;1':; I 
(!l()nIFessj~ls:l, o Caplwlo V ~ú;nt'nrc 
bt~s1-o.ria - ptda 1l1.::1/)t,ldilO qllU ~'t'vel,i i 
_ para cundenar aO ç'Xtrern() dc' ~n4\- 1 

I!elttÍ.wl o f'l'ojCt.ll ;;li! Con:;r.ii U!O,HJ, 

[: Se. PrcslrlêllLC'J (U'ttC5 de pi'oSs(~;;u1r: 
~ portluo teria ontro::! ii.Spl!'ctos da: 
Oonst-ittlic.Íio a ttnalisul' _.- pergllJl t,) ~l. 
IV, Ex", se tica () mIJu t.:mpo (:cm,o 
6.'it.~ ou "e j)flS;,O lm;cl'CVtl:-lml pttl'fi 
'alar 1Il~. lm:xim::\ :;e5SjÍ.(1 qUtl se l'ea.1i-: 
Jari à noite, 

O SR. P1-~ESIDE;N'I'E (G;I/r.i.n Mo". 
lUll, , -- V, ID!S, teJ'it de aguardar 
que tie er;!;(ote a list,,, de ül·;l.tlores illl!- : 
~rii:~_ 

, O SR, _~LDE SA)"iP.UC\ - Sr, l'1'". 
~idlmw, :Jgl'a(]t!!<,) o e~l}ls.J:ecimel1tl) C1~ 
;V. Exa" e dOll por t.ermin~cto o meu 
liilicw"l;o, 11"- e:s:peCltltiV;1. de que me 
!te.l~ t>Os;;ivel IDl1nifesto,r-me em f)Uil'~ 
~)ol'"unidade. (Multo bem! Muit.o bem! 
E'tJlma.~\ " 

'> 8R, PRESIDES1'E: 
(Gz(i::J.rJ l'dOndll/.) - TI'Pl 1\ Pi\l!tVI~: 

" Sr, ~ptm.do Wll~!ln Mlirt.!ub, \!JQI/': 
ic) I I 

CiUlll).() Il. atenção do Pl!:nq,J;w p.i:l.l'C! 
o ':;"'f:1UilH~: Qs Ol'ítclnl'e.& inscl'1r.olJ, 'i 
tnr:tl!<iI.1. em que fOl'C1U challlli.doo, Elí:!tn- J 

4erâú, sob pena, dtl ~erderl:m n inserl-! 
~, 1 

9 SU, . .\{;!ttJ.JO ':U,.~N'\l , 
- Si, Presidente, deseJu ~1l8 ... h"3,}' i 

U:ma qll~stão de ol'dlml, I 
O Slt 1 PRESU>E.Nl'Ec 
t:j'lúd,1 !lf~ndM) - 'Icem I.L j.\lI.lan,. 

.., :!c)/)~e l!!enadCtr A!U'éllo VI a,I"lnG\, 

O SIt, .\URtLlO ,'1,~NA: 

Br.w lindo Lel'i 

AI rllur 'Vil'20ilil, 

Cllfl clt' Pinheiro 

Jé,aiiUun PI\!'Cr:IC 

1'j':n~'!~:-; Pllllt:l1tr.! 

WI1~:on úO!1ça.iye,. 

Dinarte Mari:.: 

Manr.~l Villa~3 

Ruy Cal'lleiro 

Ar§'emirú de Figueired(l 

PC~i!0!\ de Queh'oz 

Sltveliwe P~;'icltos 

Al'l'lon ele Mel .. 
H.;ribaldo Vielrll 

Aloysio de Can'p.\lll 

Jc~!\.phat Marlnho 

Jê[farson de Aguía, 

EUl'lcQ Rtlilendr: 

Aarão Steil1bruch 

Va~cq.1('r:)QI; Tôrr~~ 

,'foJ\:;o ArlllOi 

41l,eljo Viall!lll. 

O~!b~\'t" MQ,l'inh(,l 

NlY.;ueir/1 dll Garn. 

V,no de M",~t<Js 

Moura J\ndl'ad6 
(pa:;-a i.:'tIl:1 :]u/!81d.a de ardem - sem Jülíc Allj'llhiio 

ret'iséi.o do OTCl4oj'). _ SI', Prel.idente, 
r.~v ~ci 6e ela t! pel't!Íler.r.e, púrqUl: José F~licI3l~ti 
b:<,n:.bl.'m llaO ~ei o que significa, IJ".!'O~ . Pó:lTCI Ludov]cl) 
rum, pru'a 11 rea!!:!aç!Ío de SêSsõi:s, ! 

.'. Svmo~ quat~'occntos e tant.os Dep:l-; L01)ea d.l Costa. 
,: tados e sessenta. e i;ant~ Scmado!'e!j, i Fillnto Müller 

l'e\'Hllntaria a V. E~o., se ha número, I 
o nÚl1uno eXigido !!'!.r ct~l.alqduer regi- I BC'~erra Neto 
ll!ellCü, 1''':'1"11 a c;ol.""",uaçaoegta s~'1 J.ncõnio CarlG. 
~, i 

I .'llílio Fontana. 
V, l1:xa, verlilca ql)t: há lJ,;J.5(tilC!,a I 

l,iua.se t.{Jtal de Del)Urol}elos e Senadol'CI.' Guido Mondin 
fi a.quêles que 1,!SD.l'latn da pa.lvra, hOJe. I Daniel Kdeg~r ('l:tl 
,,",.&11 sofl'er o me&1}1O n,artírll) dos que i 
Ce,!aram ontem, ! E os SNj, D~puL~d!;:i: 

I 

I 
I 
I 

! 
I 

! 
I 
I 
I 
I , 
i' 
,~ 

! 
I 

I 
! 

Pi:.t'li: 

Cllf!;:'d-;; ltüdri:4W::::: - :,-IDB 
Iit'llill' Cil\':llc:l.llw - AHF.:NA 
J'J5.1.t i\'ítmrtr.s Olill1[)1O "- \~nl? 
j~l11i.lJ'a Sa:liJJ~ -- lv!l)f. 

(Jea1'l1: 

Oi;:::.~ I..~nlj~ __ o ;..HEN'A 
Di;;:; Mó::.ail'iu --- .".R-l!;N'A 
E:;m~l'iIll;' Anudn -- AHEN ~ 
l"lávin :vlnro:íllo -,- ARENA. 
Leá'J Sampaio --- ARE!'!.'>. 
Mal'cejo S,:tllÍol'd -- A.flEN,-\ 
M:anio5 HCJdl'igues ...,. MDI: 
Mmoirn da Rcchll -- MDS 
Os~:iiln A)'fu'ipe -, ARENA 
O;l!l'Üi Pontes -- :lrIDn 

R:a Grande do l'forl.e: 

Dja.Jin~ l\I~n.rir,)Jo -- ARENA 
Vi!lg~ R,,~;,!:.J() -- AR8N A 

Pa.raíUa: 

.'\rual!lo f.,afayet.~e - ~1D5 
Ei'lIé1ny ~ál.il'O - .'I.R1ifa.~ 
Ruml)l.iJ'w LuceJl~ - MDB 
Jandul Ca.l·ul'!ü'o - MDH 
Luiz B;'uP;"(;:1do - _1j,P.EN A 
Pi!nio Leme!; - ARENA 

Penl ~1.!l1 b UC,) : 

41<1e SKmpaio - Afl.C;:~A 
Ál.14,'adl! I.üna Filho -- !liDB 
An'Uda ('tomara - AR..E;!iA 
Costa Cl\valcllnti - ARENA 
tkl'aldo Gl1êd~Jj -- ARENA 
L~lz Ferell'E'.. - ARENA . 
w~t\ga.!h5,es ?-,1eJt> -ARENA 
O!$wy..:,ldo Uma Filho - MD!B 

_t1l:4~na.:". : 

?,-IedeirotJ Ne:·o - AIU;NA 
Melo Mourão - 1\'llJ13 
Occ::.n<) CUl'lClal - f>RENJ 
O~~8.~ C~TdCNO - ARENA 
Perei:'a Lll,~\Q - AR~.~ 

S~l'g!pe: 

L01jl'lval B:Lr,isr..l ....., Aj.'tE.~~ 
?!!-ssc;; J?ôrto - AREN,\ 
W.aii.c:- Ban~ta - Mn:B 

B!.l11!a: 

Henrique Lima - MDb 
Ltll1:;, li'r.:ir~ -- ARENA 

I
I MG.!~úel Novães - ARENA 

Manso Co.l))'al - Ml:jl:NA 

I' Mário Pi"a - MDS ' 
Xli~y Novae;; - ARE;."iA I Oli\"eim Brito - ARENA 
P.xlrr.; catalão - MDB 

I 

I 
,I 

I 

Cd&o r,1ul'l.~ -- AREN ... \. 
Dtwr Mt':n(lc:; - ARENA 
Eli,,$ CUl'!J}9 -- AREN~. 
Gêl'ald!l Freire -- AHENA 
GiJb~I'ill F'r.,rih - ARgNA 
Guilherme MQl'!la.dr) - AHEN A 
qusi:HI:' C(,p~llJ(!ma - AR.El'i.1 
,1ü,~(' B~JllfÍlcil) -,- AHENA 
PReire Nobro -- MDl:l 
Pedro Aleix.:) -- .I\Rr.:NA 
DondDIl Pacheco -- AREt" ... 

São P::t,õJJr;: 

AÚl'iuo Scmlilrcle~ -- AftENJ 
Alceu d.; (1i,U'valht> - MDR 
Ani .. :Sudra --- l\REN,'\. 
Bilt.ISt::t. Rl.lm.(;~ -- AflENh 
Camp(J~ Vt'r!!"al - ARENA 
Gt!rmitlill 101('1)6 -- MDB 
Jo:;{, D:lrbo!'~ - MDa 
JOlié ~~t!segua -- AR)il."IA 
~um Cru~ - ARENA 
Pfl<:hl.::co Chl;tves - Moa 
Padr!! Godiull0 - MOe 
Pinheiro BrisoEa -- An&~.\ 
P 1111 1(1 S&l:~Hdú - ARENA 
Tufy N?~sif :-- AI'tEN.:\ 

GOiú~: 

BC!r.f!cib 'Ia;,: .. - MDS 
oe)estilw Ftlhq - MDE 
Ll:;hlJD. M~el1ado - ARl!ll\l\ 
Peixoto c!~ l:3ilveira. -- MDll 
Re~endc ~1ont,ci)"o -- ARR.~,'\ 

!talo GrlJl;w: 

Corl'es dfl· CP~~~ - AR~ A 
Mit;14el MarccllQes - ~1DB 
Phllacicll'ho Garcia - .\RE."i.\ 
Rachid Mamed -- ARENA 
W1!;;I;r., M:.rtilll! __ o MD~ 

Par."r.:i: 

Alll.Õulç AlmilieU; - MD.!l 
A!J.Wl!iC BIl.!;,Y - MDB 
Bra.;::õ. Ra-nw:,; - M~ElN.\. 
Emíliu G.::mi!'; - .r.REN .... 
José Rlch:t - MDB 
Lyl'i:, ~el;tl)ni - A:aEN Ao 
Mai:~ :Ne;'-, - ARE.."I:\ 
Mp,rl0 Gomes - ARE!';_'\ 
?1ir,ot,1 l\J1Y;Uncoto - .;11.J:;N.-\ 
)::ólool'h:.s 8~Jeme - AHE~Á 

S;:;.n1a c::;t~Yrü~~: 

Ali)';r.o zeni - ARF...'Nf. 
Ant()l!io Altncld? .-: AH.EtoI.·. 
Aroldo Carvalho - AR~A 
CD.I':nE'irc 'dCL<lyola. - ARENA 
Lac:r(e Vio!lrt\ - MDB 
Lenoil' Varsa.'! - ARENA 
Orlando l3ett-Ol! - ARENA 
Paulo Mflc~rilli - MDS !!' como se llii,o UVIlSSt!n:t 0",11111110, ~~ 

Ion).o se nã.o tiYi:!s.st'Uj. falado, Então,l 
de~cj~ia. que V, ~(\, l'e~olvesse 'ésta! 
~uestãu que tamIJe1ll' ~lio s~i se é de i 
ordem: Cmn, o llíunero existente, pro·! 
\I<lr,ado por Um Congressista. J):lr'd. uma I 
d~i:!ão de V, Ex; ~~ se.':!sijo pode I 
eontlllur.,!,? ! 

Alllauy Leal - A:n.El'!A 
.. UluancjQ Leite - AJt~ 4 
Gera.ldo Mesquita - ARl!2oi4 
Mário Mala. - MDB 

I Re~i:; pacheco - MD.B 
}i.ur Sat;to:> - AR~A 

I -'reóriul" de MbU~luel'tjti6 -

! 
Va~c" Filho- AREN.'I. 
Vieir:j, :,Je Melo - ~!3 

ARENA I 
I 

P-oo:o z:mmf:rn~l:m - ARENA. 

Rio Gl':u!àe do 5u1: 

I 

Rui Uno - MOB 
W:tnderley Dantas 

; 
(Guido 31CilulOIQ _ V. ~xa" llobr&! Allllu.onas: 

,\ 

se/jQ:]or Aurélio Vianna, tem tóda. i-u-; Abt'shão s.~~bá - ARENA 
.' E' tiú) eVidente a. fc.lta de qltQ~ i l)ja1n11\. Pa&sOil - MOS 
rum que VOU enm:l'l'a.r IS sessão CDlIVC)o i JOsé Esteves - .aRENA. 
eo.ndo os 51'!!, Congre.ssl~ts.1I pua 011- i Manoel as,rl~udll - Ml>B 
tl."a às 21 Jl()l'3S ® hoJe. 1 " Pllra: 

( E&t.á enul'l'ada. a se.s.sio, I 
,1. 1"', ,50 I Annando oa.l'J1eiro - ARENA I (J,cvanta-se a sessiiA> as A1'ma.ndo Corrêa - ARmNA. 

Juwas) , • Bw'lamaqui ãe Miranda .... MO'B 
- I Gabriel Hermes - ARENA i 

ATA DA 10~ SESSÃO CONJUN:,\a::~10 041lLpelo Azeveder - "'\ 

TA, ~M 18 DI: DE~EMBR() I Willdem.a.:, Guhna.l'ães - ARlBNA ! 
DE 1966 . '1'-

PIlJõ;SID2NCIA DOi S'UI,: lWQtJ1tA II ' 

, L--''l)RADJi: E ~pmO MONDIN 

ÀS 21 horas, ac11am-se pr88GR-1 
tes os Sl'6, sena.dortB: 

Adalberto Sena 

jo,w Quiofr1v4 

~r Passo. 

Vl~1l1cio Llm& 

)),{~l:a.nhiW: 

Alel(8.udre Costa ARENA. 
Ce~tÍ.l'lo Coimbl'& - MDB 
Eurico Ribeiro - ARENA 
Henrique L~ Rocquc - ARENA 
IV"l' $.\ldanha. - A.REN A 
Joet Ba.l"bOlla - ARENA 
Liswr CaldllS - ARENA 
Luiz CoelM - ARENA 
Mattos Ca.rva.lho - MO.B 
Pectro Bl'","- - MI)JI 

E.'\pÍlito Sauto: 

:Segueir&. Leal - .ARENA 
Düh::il.1o Mcut;tliro - ARENA 
Oswaldo Zanello - ABEN.' 

Ri,) di! ,J&I!eli'o: 
~4Q!11ho O!i,(,Ü'>l, - ~lPB 
Afonso Cc!ho - ~fDB 
.6u'!o Tl!ooorp - MPB 
llernf\rpo aeUo - MDB 
l)1l.,so colTllbrJl. - ARliiN-' 
Edé~íp ~nl%le~ - MDS ' , 
pOlltes TOl'Te~ - MDB 
José M:\-1'la P..1belrn - MDB 
p.,r.ymundo ~a!ii1ha. - ARENA 
Rohel'to Sa.lU\11íno - MOS 

Guanabara: 
Adauro OardQjjo - ARENA 
Amal'a! Neto - MDB 
Arnaldo !lj'oguej~'a ':""'ARENA 
BI~O. do Silveil'a - MÍln 
~1'ioo d~ Oliveira - MOB 
J;xpedito ROdrigues - WJDB 
;JII-U\ll Amidcn - MPB 
NOl'Ol1ha. Filho - MD.B 
Rubens Beraltdo -

M'ín',s Gel'ais: 

Abel n./t.fa.el - ARENA 
B8nto CIonç&l.v.,. - ~. 

I 
! 

Ate:llSO Ausellall - -~ .. E"~J 
AntôniQ Breso!lll - MOB 
A.r, AlcálUll.l'l1. - _~.R,ENA 
Brito velho - ARENA 
Cid FUI"ta.do - AREN.\. 

,Clóvis Pestan:t - ARENA 
Croacy de OH vcira - MDB 
oaniel Ftl.\'l\cl) - AR.EN A 
Eucl!des 'l'rich~~ - ARMA 
José Mallde-l1i - :MDB ' 
Lil10 Brlluu - MOa 
Lucia.nó Ma..:ha.C1(J - AREN:\ 
Murcial Tel'l~ - f;.R]!:NA 
Mo.tMu;; SCh1l1ittt, - AR.ENA 
Osma\' orllfulha. - MDB 
Unírlo Machado - MOS 
Viclot I,;s!er - MDS 

Amapá: 

Jan:u)' NUI1~ - AR~A 

Rondônill: -

Hegel Morl1, - AREN:\ 

ROl'aima: 

Francisco Elesbe.o - ARENA - (172) 

O iK, PRESIDENTE: 

(Moura Andl'lute) A lIat.. ele 
presença. t),ClJsa. o cOD\parecimmto de 

! ... S~, se,I~a.d01'ltll t lia era, nepu-. 
, a..IoI, -n~ ~ ~ lU _, a.-
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mental, declaro aberta a ,sessão, Foi êsse o prazo concedIdo ao Con- sacto, :o;em préVia licença da Cámara Obrigado a V. EX". 
gl'esslstas, Havendo número l'egi- a. matél1a e lhe desse uma. decisão, Senador p:::derá ter o seu mandato cas-I O SR, WILSON MARTINS 

gresso Nacional, para a decisão de mn.- a que jJ~l'l~nç:'. E' o que está escrito Diz-se - nao aindll. na tribuna, 
Vai ser lida a ala. téria tão importante. A tramita~ão do no Arl', J51, em combinação com o, porque nao tivemos nenhum dos re~ 

O Sr, 2? Secretário procede a projeto não foi disciplinada através de I Art. l'i,;! do p:'ojeto. I presentantes do Go~'êrno a ocupa-la 
leilura da ala da scss(if) anl;:; iOI' previdências desta Casa; as nÚrn!"s' , ,,, : , ' - llas conversas p:u·ticulares dos l'\:' 
que é aprovada se71~ ctebales. não foram e,'ltabelecidas pelos Ccn-I C?"'~; 051W:,ào Lmw Filho - Per- pr~sentantes ela Al'tENA, que sO 1'1\ 

g'l'csisstas, mas, sim, pelo própria Pre-I mlL,~, .. ", I merlto r.a PI'opoSlÇáo e que a mesma. 
, SR. PRESIDENTE: sl.nente da República, M:sim, estil n O SH. WILSON MARTINS _ Com e o mell10r que lIle pocila !azer nesta 

'.Mourfl, And:'ade) - Sõbre it mesa exir;uiãadt: do tempo, a ilegitimidade I praz::', • ms~ante. E só há. mérito porque, pr., 
OflCio do Senador Aurélio Viana em da tramitação, tudo a dize!' Que o Pre- ~ O "d L" F '11 A me11'o, tivemu., a l'CVolUçao, fase em 
que comunica que, em virtude de o sidente se inspirou no desejo, não d(; ,() ,:.:',:; ,S!w. o una. z ~,o, -, qu~ tOdO, arbltl'lQ é posSlVel e, em lj<;-

Senador OScar Passos ter-se afastado facultar a:Js rep~'esentantes do povo 1 ca"l~-":ilStlCat do ~or;~1 palafaSCIJta gUlda, tlvelllos uma segunda :.:aso,. 
da Comissao Mista, scri substituido uma discussüo livre e ampla da pro-, ~~, - in ~men o e . ,g'll;aJlotal> que .;:: chamada provlsóna, em que o pOder 
pelO signatário n,aquela Comissão, De- p0.3iç~,o, mas, ao eontrário, de que' \,;;~ ce:ca.,r a atlvldaQe p.a:.am~1v,,: re·.o!\!:!0!lário se autocomrolou aera­
si"no pois, o Senador Aurélio Viaannal tudo rôS'alizal' dentro de um prazo an_1 ll2;-Le r:,lOJ':tO está em ~ue ~le prev~, ves dos atos m~tItUclOnaIS. E l'-,Il 

p:ra 'substituir, na CcmisEfLo Mista, o I g~s~iado, dcn,tro de u~ critério de ar- ~e:la p~lm~:~~ ~ez ra h~,tórJa do ~I: sena It, _ terceira., tase, a na lnStltl.lClu-
Senador Oscar Passos. bltl'lO, Por ISSO, aquI estamos para i .e; ~ :>~,.',l uc o~a, a Icença au o llallzaçoo consCltuclOnal, a melhol 

" ' dizer que a OpO€ição, embora tivesse ~~L,ca ?_Ia,~ ,P1ocess:> ,d~ parlamen- Case, segundo os representantes ,c.a 
COm a palavla o SI. Deputado WII- 'I desejado, desde o inicio colaborar pa. Lales, NI7 pratica, ocorlera, que _qual- ARENA. 

5011 Martms. 1'0. o aperfeiçoamento do projeto. sen- qu:r a~d~tor de GuelTa, ama~~?~, po- Será realmente a meJllor, ou lie:':iI 
O SR. WILSOS l\IARTISS: I te-se lle> devei' de rejeitá-lo in limine deI a p~.dlr o processo e a .pdS.',lO do, a plOr? - A mim me parece a pIor 

Tamanhas são as falhas do te~:to, tan_ Senadol ou Deput~do. D~~orndo o porque il!~tituclonal!za o arbltrlO CI 
(Sem revisão do orador) - 51'. Pre- tos cs deefitos, que a Oposicão, dian- pj'a~o _ de sessenta dias, ai fixado, es- dil'ello de COl1tllmal' a cassar mal~Ja 

sidente do Congresso 8rs, Congr'es- te de um IJalanc;o a que preéedeu, Ilão t~ra ele preso ':. processado, sem. li- to de DeputadOS e S~nado:'es. que a. 
sistus :aqui estamos, Deputados e se- pe:ie, de nnueil'a alguma aprová-lo c~n,ç,a da su~ C~:nara, ?om~,l>reve o contmu:u' a persegulçao feita áe~áa 
l1adores de todos os Estados do Pais, lx.ra numa segunda fase, entregar-se a,l t~go ~3 de,_~a polaqumha do Sr, a. lmplantaçao aO. Revoluçao, sem 
110n1end'~ das mais fdiv~rsas ldades

d
, d:1S a ta:'efa de apresentação de emendas, Carlos d:edell os. l.<ll'elto de delesa. Numerosas VltUllI!.S 

maIs Iversas pro Issoe, conse~va, ores I . , O SR, WILSON MARTINS _ per- já cam:.m. ja tombaram e outra. 
uns, progressitsas ou evoluclom~tasL, ,O SI. ,~GS{('~lat Ma::llho - ~erml- feitamente, Os argumentos exp=nd1- certamente ainda tomb~rao, IHlIlg13 

outro~, com uma ,gl'av~ tarefa, ~lante I ~:,-m:; ,>, EX~, argm c,om rIgorosa dos por V. Exa, vêm auxiliar a al'g'u- das pelos dispOSItivos do proJeto 
de nos - a de dlscutJr e deCidir 50- 1_·eCI',.o, Cenvem se sahente que a t - d I ['d envia"o pelo GOV"'l-
bl'e o projeto de Constituição ,envi-:!o J ne""a atitude e tanto mais perfeita men ,açao que esenvo VO, no senl Cl ~ "''',u. 
ao Congresso Nacional pele> Exmo, 51' CluanlO o projeto, l1l0diíica o quadro ele demonstrar a iniqüidade do proje- De que 8C!lanta instltuclonUllz:1t ., 
Presidente da República. ,iur::Lco rihcic:1al, não o renova 110 to preparado pelo Sr. Presidente da o.rbHrio? Nà::J veJo v:llltagem alguma 

sentido do pnsamento moderno. BlS- República, Mas, de que adianta a 00 argumento de que e melhor tEl 
Devemos tedos quel'er, patriot,s que ta ver o que ocone com o reconhe- enum~l'aQ:lo, por sinal lacónica, dos um pão elo que nào ter nenllum. 

som03~, aprovapr. um text~ ~~e !bs,:~ur~ cÍlT,enlo do direito à educação, que o al'tigcs que tratam dos direitos e das 
ao Pai:; um p:rlodo de Old_ •• l, de ",.a!!- Pl'oje-to subestima: basta ver o que garal1iias individuais? De que vale c!Q O Sr. Josaphat Mari:;iw - Pernll 
d~1 d.eEenvol:lmento e q~1:; traga bem-; occr;'e C0111 o capítulo da ordem eco- se, 10.:5'0 adiante, o govê~no declara qUf l~-me V. ~~ no.a intervençao, A 
e,?-l e feh:~dade .a~ ,nosso povo, G:::S-i nêmica, lamentàvelmente retardatário, aqueles direitos e g::rantias ficam na 11lll de pedIr sua esclarecida aten~aCJ 
tarlo3.lUOS, s~m duvloa. ~o cabo dos. tib l'2tardatário que pOderia se i _ d,ependi:~cia de lei do PO'jer Legisla, pol!a esta pal'tlcUlal'ldade: pelo pl'CJ-
nossos trabal!Jcs~ de p8:t~r ulzer da crito nUm texto de 1891 r ns tlvo? Nao tem sentido enumer:1~em- J~lO c::J!!Oag:ram'-se as medlàas exce,ll" 
nossa ConstllUlçao aqullc, mesmo que . . se nUma C-arta Magna os dü'eilos e as ClCnalS em normas de Cal'àtel' per-
disse d:!. Constituição ameriCD.lJ'l Til:J· O SR, WILSON' MARTINS - V, garantias individuais e deixar estes I nlanente. Porém, há malS: uma aiS' 
mo s Jefferson: isto é, que aquele do- ~::1, f,al~ com inteiro conheci~el1to d~ I pa,,'a sel:em I'e~ula~os posteri8rmen te I P?siçau tranSItó:l~ pretemte que o 
cum€nta encerrava tõda a insensatez, c~~lsa, E, realmente, um projeto ana· pele> PO:lcr r.e~!slatJvo. Gostar,a, ne,-' C;onl,~es~o - nolo o poder l'evolucio 
tõda a inteligêndl do p::vo americano, crcnJco, que não parece a;Jresentad(11 t,a p::rtc, de invccar a liçãc de Alinrdi: 1::,1'10, llue !J!'Sticou os atos arbitra-

a u~n Con3resso no an~.ele 1966. Quem rio:; - dec::!;-~ que tais atos são m' 
51'S, Ccngress:~tas, llC exame ":0 tex· o Ih qUGm pa~.a as "1St 'd F ' ., 

to constitucional, havemos reco-'~' ~ -- .; as. am a que " 0.:lcr-s2-:'! ccncebel uma C:ms- i m~c",n'e:s, l1a SUa g"n21'allctade, aa 
nhec8r que nem ,udo deve S!'l' p:'lsto à rapIdamente, pelos ~eus d:vel'sos titu- titui~ão Que abrace, na sal1~5n de' r.,n"::i",\~.o p~;o Po::1er J'.l'::llclal'lo, NÚlJ, 

los, _clpltulos e artlgcs chega à cor,- suas cláu,u!a;-, tódas a" l;,b~_',':',a· _ qu::, cOIl:::enlllllo~ esses atos, son"-,@ mar:;em. Existe nele algWl1l c(}isa de I d - - - .,,-
c usao e que esta Carta serviria. tal- des imaosiniveis !l1a~ v,ue, al','li;i,l1- ag,~l'a cO~lde113ctos a alJ;'Ova-.'c., S' - ~'eic".Vf', Assim, p:>r exempl_. na d 9 - ~ 

parte relati\'., ao processo legislativo vez, p~ra o ano e 1 10 ou de 1915. do a pJssibilidade de IL'11!t:Hr,s O S~ \'1IT "0-'1 ,_.,.._.' " 
mas nao para 19S5. tôdas ,por meio de le:s, su~i"J, el:~ "',> - ',._' -,:-:, ",,~A,':,~,::!";S - ~er NingUém, nesta Cas,l' do Gong'resso, mpom 'l ~ , ... ,,,In.Le:.-. E:'",l t:~"e a".:;o reaJ:r:.th' 

se opcria, nem há de se opor, a uma ,O Sr. JosrJ.phat Marinho ~ Pode- G'- ~ ~lm ,melO 10nesto e }~:r;',:' 02, l:::S C:i,p:cs:çlles t, õln;;tC:'jas, U 
t:'amitação breve dos projetos oriun- rl,a Y', EXa. acresce~tal: que o projeto d~ falU\.l a Ludo o que pro!'!.leve? , ,.>::;5, aliu~', r.o p,'cje,o 'I':m dç cau, .. 
dos do ExeéUli":J. P.2almente, é uma ;,0 e vIg'Oi'OEO par~ mstttu!l' o ,:rlJitl'io .;,u,h;:da cem ai: di~,po~!~bes gerals. 
il:ova~ão be!lf~ze,a a que viza i1npe- <lO P::der Executivo, Desse, an;!.''Jlo, E' o que acontece neste caso. !linda aqui numa Lagrante 1alta ele 
dlr se eternizem cs vanos projetos que pcderla ser uma Cana de LUlZ XIV. O projeto, que, aliás, omite dhersos técnica Jeg-H::U\'a. 
por aqui tramitam. pôs:o que algum:ls O SR WIL"'üN M~' direitos consagrados na legislar:1:J dos 
levavam às \'('zes, ce 10 it 15 an:>s para cl " 'G' ~ ,',' ~TINS -, To- ):)0\'05 cultos, enumera êsses direitos, ,O Sr. Josap;;:rt f,iari1i]:o - !ia, !JO 
"erem conv::rt.icIcs em leis. .;o,s,~2s des~Jamos, Isto sim. u,?~ Vons- De que adianta essa enumel'ac:lo se, rem, uma g'i'"L;iI:' e l'IC1J;'e e::per.Lal,I\'4 

Num trab'1'!"J de pesquisa no pl'e>' ':it~\ .,0 Vl\ a, uma. C,O,:stltulçae> fIe- pc, sle, ri61'mente, a lei ao re'!u!ár êsses pal'a o po\'u o; a~iJell·o. Se o' C.'ll-
j eto da Cart'l Constl'tucional cn'''.·~d~ x _,e.,. um" ,a. conS,tltulçac

p
' capaz. de d ~ ~.n_::so NaClé.nal ap"0~'ar eS3as dispo-

- • ~ 0."(,111 J n o P d !l'cltos, pode desfigurá-los? no Congresso. encontramos, tal como c '~oo·! a ,::al a1S no s_u eseJo de SlÇOI;S tl'ansltÓl'laS, a Justa eX11ect~Hl-
garimpeiro na sua Jain:l diária, mui- Qje_,~:::voJ~jmento. QuaI?-d.o falo em fie· O Sr. Josaphat Marinho _ Atente I'a, da Naça,o e a de que o Stlprem" 
to cRsc::.lho, -algurls ~ibius e uma que ~ ... bl,~ade d.a Con~titulçao, le~b:'o-,Ille bem V. Exa, para a enormidade dessa Tl'lbullal Fedelal proceda na el1le~ 
outra pedm prec:os:l, Uma dáS gemas a; Q ~e, o SI. ~esldente da R_pubhca, ol'ientação, Na seóunda metade d~ Sé- gência, come p:'ocedeu dom relacao 
do projeto n')vernamenl.:ll é esta que'l ,p"lanJl1ffl,l' uma turma, creio, da culo XX, pl'etende-se que a lei esta- a dispsitivo mUlto menos drastico -c:a 
acabo 'de e~unci:lr" a brevidade da E_~col~ Supenol' de G':lerr:l, diss:,! que beleça a dimensão dos difeitos fUll- çonstltuiçao de 1934. V. E.,.'! e a casIa 
tramitaciio des projetos oriundos do I e,~"~,<e u~a ,7arta .f1exlvel. Se nao es- d~amenta!s. Não é Il forn1-:l de exerci- devem e~tar lembrados de que, quan. 
Ex€cut!ve> no Senado e na Câmara, \Iv<= __ em_s,.l.,t l1olb:tuados .. como est~- CIO. SerIa compreensível que quanto do se aprovou li ConstitUlÇ.ao de 1l:13oJ. 
Po:iiamos ainda, na parte relativ.'l à ~ es, a. ~~' II S" Exa. !l, ~lze~ Ulna, C?I- a, alguns dêss,es direitos, pudesse ale; Dma norma. transitOria consldera"a 
e:i.uca~ão e cultura, destacar um digo -; e laz~r outla: se Ja nao estWes- flXa::. Ç> proJeto diz quI.' a lei fixará alheios a apreclaçll.o JudIciária cs utos 
positivo que a::segura ao e3tudante, do '~, mos "acostuma~os, a ve! o Sr. Pre- os termos, vale dizer, a dimensão dês- do Govel'no provisório e de seus C1tt~ 
curso primário, secull:iú!'io e do su- .,denl~ da ~epubl!ca, nao faz,el' jus- ses, direitos. legados nos Estados. Nao eram IJS 
perior. a garantia de ból,a de estUde>, tllln':,llte. aq~II~ que diZ que vaI f~zel': O SR. WILSON M.AR"'INS atos de punição, POIS as punlcóes la 
bem como aquéle que fala na veda- s~ na,o .oubes,~mos que, S. E~a, e ,In. dúvida. :> ... Sem ef',~vam pràticamente suspensas. 
ção de tributos sóbre o papel de im- s,ncel~, pOderl~mos amda. acredItar Multos dos que, tiveram os dlrcltO[" 
prc!n,a e sóbre o papel des~ina:io aos em SUas I:alavl3s. _ Mas em verdade, O Sr. Josaphat Ma,'inho _ Nem sob polít1cos abolldos lá estavam elelto/ 
livres. estamos d1a~te, nao de um projeto o l'egune de 1824, com o Imperador ou em condições de pleitear eleiçao 

São, assim. alguns raros eXêmpl:Js de !~Xlvel, ?'. Slm de um projeto rigido, dOl11in,ante, se pretendel1 estabelecer Eram aquêles atos de arbltrio contr. 
inovações úteis. de pl'ovidências' que detoum ~[OJ;to dl'aconiano, de um ~ro- tamanhn restrição. emprêsas. Pois bem, o 8upremo Tri.' 
l'ea!mente estnvamsendo \'€rlama,:las I j q~,., ca_~Jga d~l1,lnen,te os dIreitos bunal Federal, reIteradamente lnter-
pelo Pais. Mas, ao llido disso, quanto: e, as galalltl~s IndlVlduals, que sacl'i- O SR. W!LSON MARTINS - Tem pretou' que estavam ,aprovados o, 
cascalho, quanta lama inútil. I fl,?a, por ln~elrO, a autonomia do Con- V. Exa. razao. Aquelas garantias que atos que não ofenaessem a ordem lU-

I g, esso NaCional, que desfigura o Po- se C:Dnsag-ram na lei vão ser, amanhá, ridlca, que não representassem 1m. 
o projeto, antes de ser ~xaminado, der I.egislativo. E neste ponto, preza- ~te,ll'amente desfigura.das pela lei or- qUidades, que n:\o negassem a eon" 

ccmpcrtarul. uma pa1i:vra sobre a ma.- ~os 51'S. Congressist,as, poderia refe- amaria, na regUlamentação. cepçâo dCJ E'Stado Cledirelto. E, pai 
ne!l'a ce>mo eheg:Ju a:l Congresso, sô- rlr·me àquiJo que se contém no Al't, O Sr. Matheus Schmtdt _ Veja essa. forma, corrigiu varlas lnJustt­
i>:'e a maneira cQmo foi o Congre.'so 151 da. proposição. Ali está escrito ~. ,Exa; que, no caso, o projeto dis- ças. Também agora sera ~$Sa. ulSia 
~cr:vocad_o para a SUa discussão t', bem que, p:)1' Sin1)Jles proposição do Pro- clpllna apena.s o Problema da compe- das justas expectativas da Nação, m" 
lSSlm, .sobre a form.l da tl'amlt::rçiio curad~l'-Geral da República, o Supre- tência que da ao Legislativo para di- clusive dos seus representantea, .. 
10 ProJeto. Coma sabem os Srs, COIl 11-:0 Tnbunal Federal poderá suspender tal' a norma jurídica a respeito das tal enormidade fOr aprovada. 
~r~~slstas, o Sl', Preside11te da R~T)Ú- direitos políticos pelo espaço de dois a g "a t' 'd' Id 
lhc!!, no Ato In3t1tucio~nl n~ 4, crm. de? anos. Sabe-seque p:!lo artigo 142 aa~n~slas lU IV uais. No fundo, é O SR. WILSON MARTINS _ 
r~cou o Ccngl'e,~o para que se ~u- S,QUéles qUe tivel'em ~eus direitos po: oP'texto U!fa problema ,de competênc!a: ~brlgado a V. ExI'. Esperemos, ))0-
" sse P. num e:-:Igll:) prall:) d!) 12 de ht.lcos suspensos terão cassados seus e.s~a com et C~rta da ao LegislatIvo, rem, que essa enormidade nao aela 
lez~m.bro a 24 de janeiro, apredas~e mandatos. E qualquel' Deputa<lo ou I gr;' cons~tu~~;lo.'l q=tol.~ever1a a re- aprovllda. 08 representantes aa 

~ na , P ... á-la. I, ARENA, certamente, hAo de Clllll'fl 
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também UlUa Constituí~,ão justa para reforma., quando as eleições vieraln. 
D povo brasileiro, e 11tlO uma canll~. 'e a resposta do p;;vo ai está, tran­
C1e força. Esperamos 11aja um ellten.- qUila e decisiva, com a vitória ma­
dimento, um al~Ordo das duas banc~· ciça. Que o partido do Gov&rno con­
«ias, e que vá a votação um proJete» qUistou em tôda a parte, 

Illfeli~Inenle as eleiçõq: não costu- perdeu o Partido com relação a depu­
ma:,; proceôsar-:se inteil'alllent.e hones- tado:s federais , estaduais, Permiea.­
tas i limpas, NO ell~anto, não é cul- me porém V Ex~ que eu conclua 
pa. de uma orl,\anização; é Glllpl\ de llleu aparte, 'Não· cOl1seguimo~, eUl 
maus candidalos que, il1f~;i7.lllef!te Manaus, onde o MDS venceu, maia 
existem lá. e existem cá. Eu ~ntendo de 10 fiscais para policial' a lilS:.lra de» 
e conheço também exemplos dr:;;ta pleito, porque aquéles que foram Clill­
mesma natureza, Isto, o:ntl'elanlo, vocados tinham receio, tinha.m mêd() 
não incrimina nem a ARENA llem ú de represálias futuras do GOVél'I10 ar­
MDB, Poderia recriminar - e recri- bitl'ário existente em meu Estado • 
mina realmente - péssimos candida- dessa legislação discricionária QUI 
tos, que existem em ambas :l~ agTe- a~uallllen"e dirige esLa Nacão, Plir­
miações .. E COl1t.ra i~so o GOV~1'I1t) tem: tlI 11 LO, níio venha V, EX",' nbsolu',Il­
desencandeado, COlll tanta llf,.vura e mente, apresentar (} l'csultado des:s' 
patriotismo, a luat tremenda a qur.1 pleiLO como manifestação Une 110 
se referiu o Sr. Senador JJsaphat: pOVo, porque o que não hou"e llPste 
Marinho; a luta contra. a ~o:'nljJç\o' Pais foi manifestação livre do povo., 

diverso do orlglnâl'io, de m::ncll'll (jU" , ,. 
possamos ter a satisfaçao de >lpro· .. :u O SI, Josapat !\Ial mho - Não eR-
\lma pl'oposlção uprllnoraOa !JdoS 31.1' queça V' Exa" que acaba de lnvocar 
rlstas, por aqueles democrata~ quo palav~'as sagra~as, que ~~ Eyallgel,ho~ 
&:el'l'am fileu'as lla ARENA, QUe este tan.lbem aconsel~lam:, "Nao JUIg'~els, 
projelo seja refundido, de tal mooo E este projeto e teJ'1'!vel:nente v111ga­
que nao fira a \:onsciímcia dos l'epre" tlVO na. acuS~:lçáo! todo ele. repassado 
Een t~lmes do partido govern!sta, por. de c~nde~laçocs a. subversao, a cor­
(lue, estou seguro, muitos dos l'epl'e- l'UpÇUO, '1: comoçao, ll1testl~a, enfim, 
fiellt~nles da bancada do Governo llt'a. 11_ lodos, esses cOl1celtos amda hOje 
ta Casa esrao com a comclencl~ tao eqUlvocos no direito e na poli­
&obressallacia, Tl:!nllo certeza de 'IUO tica, 
flS aificulcades que eu sentia quantlu 
bC me apl'ese:1tuva materia slml1ar -
e eu me encontrava ao lac:to da ~.'c­
çao hOje goverl1lsta - também llujl! 
assaltam o eSplr1to de muitos de :neu!! 
emmentes amigos e COlegas com :111" 
sento ná bancu:ia da Maioria, Nea­
tltS condições, seria de toda COUl'elll­
ência que, em vez de t"azel'll1o, emell­
das 110 t"utur,o, garantlssimos, d~de 
logo, a aprovaçao de um projeto fiue 
continuolsse um mmlmo comproml~So 
de t!'ansigenc;a com a ordem demu­
cnitica, no etltcndel' das duas 08.11:";:<" 
d<1s; um projeto, enIím, que a OpOS1· 
ç:lO pudesse aprovar, que nao 10<;5' 
como Já. ba~lsado no Congl'e:,so - Uln 
projeto para lascista, mas que, ao tc­
\'L'~, se l'e\'estisse de um n1ll1lmo ee 
do"agem democratica e ete respcllc 

tJ.s liberdades. 

Assim, 81'. Presidente, atenClenClo _ 
V, Ex· - que esta a dizer-me aCl1l\!' 
fie meu tempo esgotado - deixo e·.Ul 
tlibuna. para que a ela assome Ou~l'O 
COlega nosso, e possamos continull~ 

11. discussào, cada um expendenáo SI:U! 
}lomos-de-vista, at.é encontrarmos t'm 
denominador comum, lt Ílm ele dar a 
JJV~sa Pátria aquela Constitulçao a 
que o povo brasileiro tanto aspu'a, 

>', de acôrdo com a nossa tradiçao dl 
/lOndade, de compreensan e de est1' 
ma fraterna, (Muito bem; muito 
bem; palmas I • 

O SR, PRESIDESTE: 

e a subversão, : O SR, GERALDO FREIRE _ Ai:;ra-
O SR, GERALDO FREIRE - Vos- O Sr, Os/caldo Lima Filhu _ Pc:'-, deço a V, Ex", porém me p~:'lllito " 

sa Excelência começa por desobede- mil!! V, Ex'! que eu reLifiq,,~,! :\CIO' liberal' de contestú-lo ao que estamo. 
cer ao seu próprio con,elho, porque estou, acusando nenhum parLl'lo; (!5- I informados, o partido da O.1o:;içt.'l 
vem logo fazendo um julgamento, e t~u citando iatos. No ;vrUI1l::Ij.liO de venceu na Guanabal':t, POI' exelJ~pl:>; 
um julgamento data 1:enza, profUl1- LIllloelro, no meu Esóado n,{~al. a venceu no Estado do Rto, vellceu nO 
d'':llllente parclal e rlgoroso, corrupção l'oi de lal monta, o subôr- Rio Grande do Sul, 

O SI', Josaphat Mari1lho - Vossa- no foi tão institucionalizado qal' le- O Sr, OSlcaldo Lima Filho O 
Excelência pediu que apontússemos os I vo~ a um atl'lto e:Hre COlT~ll:~~ 10- MDB venceu só ollde houve cédula 
males que acusávamos Foi o que calS da A.RENA, atllto do qual )eS~tl- única, fora da cédula dos currais, 

. fi 'tayam dOIS mortos, no dla da .~l"lçao, 
z, Nao estou, portanto, acusando pan- O SR. GERALDO FREIRE - De 
O SR, GERALDO FREIRE - Mas dos, Há testemunhos de hOl1ll~l's ~a modo que, com isso, podemos assegu­

Vossa E;-:celéncia não apontou êsses ARENA, trazidos a público 1~J) meLl rar que houve eleiçôes livres, hones­
lances que eu de5ejaria conhecer. E.:'tado: foram, as ma,ls COl'l',llP'~:S ~kl-. tas e livres, O povo resolveu por ,u:t. 
Assim com pormenores, Temos ouvi- çoes de que ha llOLICla. 11a IllS:lll" 1 elo· al!.a recreação escolher os I.::lndicia.o", 
do muitas palavras, Alguns oradores Brasil, Portanto,. eu sO 1:l!1l~nt() 9ue do partido que lhe parecia ma:. ade­
acusam o projeto com. sinceridade e V_, Ex" queIra rCIVlI1aKar I!;;;J., e,(:I- quado para esta 110ra grave que G 
é necessário que nós o recol1heça!l~os çoes ,como autorldad,e ,'para dl:St:u~~r~;J Brasil está vivendo. 
e embora divernindo deles batamos do ploJet,o de eJabOlaç •• o con"tl.u.I<;-, '" , nal 
palmas à sua demonstração de per- ' , 
sOLa,laade e à sua coragem, OUtro:; O SR, GERALDO FREIRE - Se 
fazem acusações ingênuas. E há ain- V. Ex~ nega a evidência, o ·lue llli na 
da o t.erceiro grupo dos que fazem objetividade da vida, então nii.o sei 
acusações malévolas, de insultos e I que elemeqtos poderei invocar, porque 
'Jgressões pessoais; Para êstes, evi- V, EX~, nao vai acreditai: níJ l1l~U 
dentemente, melhor será o 110SS0 eg- subjetiVismo a mvocar razoes p{!~soa!s. 
quecimento, será melhor segUir o a. que poss~ c~1egar pOI' de~::çr,) ou 
conselho de Dante, na Divina Comé- por, COlwlcçao 1ll~lma, V, Ex"_ jJod~m 
aia: "Vamos ou\'ir e passar, sem dê- dUVIdar dessas mll~ha.s cOl1clusoes, JTI:1,S 
les mais cuidar" Tudo isto entre- eu ll1voco o ,que ha,c\e mais r,~:~,: malS 

: ' pOSItiVO, malS palpavel em po!;tlr.a -
tan,t-o, demn~lst: a que estamos num a vitória eleitoral. Agora, se essa v;­
re!llme de ,hbeldade, Cada um de tória se ma cuIa aqui ou acola po;' atos 
Jl,O~ pode d!zer o que ente11da, A opo- condenáveis _ vou repetir I.!Lle êsse3 
slc,a~ acu:,a, ataca, o, projeto ~om a atos ocorrem nas duas agl'~nliaçõcs 
maXlma lIberdade, e lStO nos da Pl'll- pert,encentes à legenda do M:)B _ 
..:er, isso não pcdel'ia vir a baila ~~\:t in­

Aliás, abordei isto assirJl de pa~Sà­
gem, porque desejava dizer alguma 
coisa sóbre a Constituição. Contl11ua.­
rei porém ouvindo, V, Ex~ 'lerá que. 
alem de todo o tempo ser ,Iestinad() 
á discussão da matéria importante 
qUe nos l'eúne, o MDB pod~"d usar 
aa palavl'a durante nosso dis('u131t 
para dizer tudo quanto queira a !&­
vaI' do proje!.Q de Constituitão ali 
contra éie, ' 

(Guido .Monct!1nJ _ Tem a pala- O Sr, Osu:aldo Lima Filho O 
Vl'a, o SI'. Deputado Geraldo Freire, sargento Raymundo Soal'es é teste-

1"11unh& altíssima dessa liberdade. 

criminarmos os l'esulLadosias rlei­
ções""; O que posso dizer a 'J, Ex'! é 
que elas foram honestas e limllas, 

O Sr, M(l1'io Maia - Nobre Depu­
tado Geraldo Freire, louvo o esfôrço 
que V. Elt~ faz para COl1VenCel' a Casa. 
d~ que êste pleito foi livre ele pre$­
soes. Quero, no entanto, trazer aqui 
meu modesto testemunho sôbl'e o Es­
tado do Acre, Afirmo perempt~ri~­
mente que no meu Estado não foi. 
livre o plei!.Q de 15 de novelll?!'D. ln­
dago de V, Ex~ se pOderia ter sido 
livre Um pleito em UnI Esta:lo onde 
o governador, à frente dos ~eus cor. 
religionáricr.;, pel'COl'1'eu ali municíPloi, 
ameaçando o~ adversários de que ~e 

O SR. GEllALDO FREIRE: 
(,sem re1:isito do orado1') - senhOr 

Presidente e Srs. Congressistas, não 
venho aqui pràpriamente fazer a de­
:tesa. do projeto de reforma da Cons­
tituição, pois, a rigo!', não me pa,re­
ce que precise ser defendido, 

O SR, GERAl.Do FREIRE - Não 
ouvi a opInião do sargento Raymundo 
S()ll'eS sôbre a Constituição Bra3i­
leil'a, 

O SI', OSlcaldo Lima Filho - Não 
apoiado! 

O SR. GERALDO FREIRE -'," ~leitos, não tomariam posse, porque, 
muito embora lamente, como V, Ex~, ele, Governador, não deixaria, Isto 
que tenha havido terriveis desviL's J.o0r ouvi com meus ouvidos e vi :"OUl meu. 

O Sr, OS1caldo Lima Filho - Não parte de alg'uns candidatos, olhos os gestos que acoll1panhn.;'lIm aa 
poderia ouvir; êle foi fuzilado, O Sr. Art/wr Virgilb - ')':1mlJém jJalavras, Disse ainda mais. que ~ 

li R R R RE S não posso aceitar. que V. !Ex" ap!'e- 1u_nclOna,' rios publicos do Es;;ado q~e 
Ontem um l'lust e oradol', desta· OS, GE ALDO F EI - e I d .• r.. sente os resu ta os dessa eleic;áo c.;mo nuo estlvessem com o Govêrno tiofl'u-

tribuna, profligando o projeto, acoi- V, ,EXa,- viesse a e,sta tribuna dizer um apoio do povo à situacào p"litic" riam sanções gOI'ernamentais as mais 
mou-o, inclusive, de contráriO aos a~U1lo que est?u anl'mando ter ou- vigorante atualmente no Pais, E vou sérias possiveis, Há alguns dilS, num 
prlnclpios do Evangelho, FIquei t.r.- ~ldO, eu po~erla ~er elc~entos para dar a V, Ex'·' as razões dessa minh .. apa.~·te, chistosamer.te nossos campa­
mirado dessa. ousada acusagão, por- Julgar se esta ou nno em liberdade. objeção. Em primeiro lu;;ar. l::i" 11,\· nl:ell'os qUiseram brincar pOl'C}ue ou­
que, francamente, não vejo em llue O SI', OSll:alcto l.:ma Filho _ Não via ga:'anti,as pai a ,:111~gUi!'11 né~t~ seIs repetIr o que S. Ex',' dÜ$~ em 
o Evangelho possa. ter sido ofendido. ,'stá, porque foi fur.il.)do nos cárce- Pals, nmguem do Leg?.s:aLI\"~, lI.> "Xl'- p,raç?-, publica, !'eferindo-se :lOs l'un­

Entretanto, a lição provocou-me res de,ta ditadura que .V, Exn. acha C~tl\'O ou, d~ .' JUdlClUn~; . ,;l;), ;;:u.rto I ClO~.Hli'I~.S, Ou seJa, que mandav..!. seus 
e,t-a' assenurando liberdade ao Bra- deste, pala. oa.anll!' a Il_ulrlda plél- aU .. ll.:lIes - e ~e permno :ejJ~.\J as 

uma comparação, que me parece sil. ISÓ le;bl'o a V, EXa, que pode to" Nmguem_ tml1a . garan,:a l1'::;te palavl'a.s tex~ua!mente - "oai:;:nr () 
muit() a propósito: quando Jesus e deve _ e todos estaremos a ouvi- paIs" como n:\o tem ull1da .10 ,c, ~ ,se: p~u neles nao sofreriam lais !'epl'e~ 
Crist() compareceu, na véspera do seu . " o pl'lmeu'o fator para maru 'I'., pa!':~ I sallas se se unependessem fôssem 
julgamento, à presença do Sumo Sa- !o -: ,~e[~Ildel, C?~l o blllh? da sua tornar as~ím in defensável O-":;l,!1a(~:>' bonz,nhos e volassem com o' Govêl'l1o, 
eerdote, êste perguntou-lhe sôbre ~ua mtelIge:lc~a, os e.IlOS ~l~nstruosos de de~!,e pleIto, Em segundo Itlgar o I porque ate Madalena se arrependeu. 
doutrina e sôbre seus discípulos. Res- q,ue ,e~ta lepleto este ploJetO ~e Cons- ,medo, em face do estado d~ I:cação I Ora, nobre Deputado Geraldo Freire 
pondeu-lhe O Mestre que havia ta- t:tulçao: Mas V, Ex~" que e _homem, de violência, de rCI;!'Cssi'w ].te existe nos municipias pequenos o ':lt::Lol'adG 
lado de público, havia pregado no~ ,digno, que ,todos reipelt:unos, nao deve 1 n? Pais: ? mê~o, a dOll1Íl!ar ,~~.~ Na'l é de 1.000. 1.200, 1.500. dos :gtah um 
templos nas sillagogas, e que bastava u,sal' jamaIS de ~rgul?e?to da a~to- çao e a lmpedlr que o povo, se pro- têrço, ou a metade constiWida de 
se perguntasse a() povo, àqueles que l'ldade das elelçoes ultlmas, Porque nunclasse como talvez des~l :s" E funcionários públicos, l!:sses 3p.rvid()­
O ouviram', à multidã() dos que por estas foram as maIs corruptas de que I eu .lhe CitO um exemplo: na meti Es- res não estariam então sendo coa"i-
1!:Ie forlUll assistidos e beneficiados. há noticia na histório3, do Brasil. tado, 44 I~Ul~icípios, 'om:~!);Ut~l':;" 1"':2'- ~os pela auto.ridade maxima do Es­
Foi o quarl~o bastou para que titri No meu Estado natal elas foram a mar du'~torolO~ ajJenas em j !'es~ c :la.O tado, quando ela vem á pra~a. públi­
guarda. O espancasse,E e:le lhe fâz, tal ponto cOfl'ompldas que determl-I consegUImos fIscaiS em Mana,lo, u.l"e ca fazer ameaça dessa natureza') O 
entã(), aquela pergun.ta pl'ofundamen- naram mortes entre' membl'os da vencemos. PI~ito_ no Acre decorreu ':~ob 'c'ssas 
te expressiva: '_ "Se 'errei, dize-Me ARENA, que· se espil1gllrdeaL'3m em' O SR, GERALDO FREIRE - Qual i plessoe~ da ~Utol'ldade maxllna do 
em que, e, sea.certei, por que Me praça pública por motivo elo SllbtJl'no o Senador eleito pelo Ama7.01'a,'! I r.st!ldo, qu:!, a fl'en~e da -:ampanha 
bates?". ., ' institucionalizado na processo eleito- " ' , . ,pOlJt;~c~ ,ao seu partido, percf)l'Ieu Oli 

. ra1 O SI'; Arthur Vl1!}llzo - O da, MUlllCIPI[)S praticando essa coaçã() 
Seria t> .caso, tcunbém, de nós re- , .A: R ENA , como em quase todo o Bra-: contra o eleitorado, Logo nós já po-

petirmos esta mesma indagação. se O ~R, G~ALD'O FREIRE -I' SI1., ' 'i del~10s cOl;cluir, -: se minhas lli'lavl'a3 
está errada, cUlJa.1n lOirO emqu!. se V. _EX .• se qUIser" pode traz~r_ t co- O SR, GERALDO FREIRE __ Em: es.tao tenoo credllo nesta Ca~a - que 
estA cetra, por 'lu. elpancar? Per- laça0 dados l'elatlvos à ~lelç'l() que Goiás? ,nao houve lisura no pleito no Es'ado 
guntem ao poVO, • O povo dará a rtl- mel'eçam censura, Podena ""ponta.r\ ' . do Acre,. nem podia haver, Es',a a 
])OIte. •• o povo j" deu a NSpOlllta. também muitos dêles ?cOl'l'idos enlre: O Sr, Al'thur Virgilio - Vi!:"jc~l1 o can~ribtll('.lo e o dep'1imento d~ um 
Falava-.. aI. Ctooatitulç§.o, na IlIa \ membrOl da sua. própna organiz&çio, ,WO., Senador João Abrahão, mas. candidato que :L1l0U rell!,h~.all\e!lte 
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),laTa l;Cl' rc('lcito no pleit.o de noveln-' nhando na senda do pl'o~l'e~so, N:'lf) cienle pUl'a votar êsle projcto, Qui­
lIro. que qUIl,lquer pessoa esteja int.el'es- I séralllos, lodos nós, que o tempo fôsse 

O SR, GERALDO FREIRE _ V03SU sada em manter Ullla situar:fto de po- : mesmo maior. Entretanto, diversas 
Ex') t.rús a nosso eonhecimc!1I,,) t'atr,s del'io que vai ser sup<:rada justamente' eil'cunstâncias contribuíram para que 
de gravidade. Agora uma not.a cxl;l'a- na hora ~m que o novo diplomo pas-' se tornasse assim exíguo; ent!'e outras, 
vagan~e, No m'"'J Estado qu,);)) U~Oll' ~ar a vlglr neste PaIS, as eleições de 15 de novembro. O Con-

_ 'I' , ' ~resso ficou sumamenle prcocupac].); 
c~sa expressa0, "pau nc es" 101 o ])ar-: O Sr, Germiual FeUõ - Perlllit,' todos nós tínl1:1111oS as nossas situa­
-tIdo d~ nV: EX:! Isso até, ,~ra o s/ogu,'" V, Ex~, Quero, mllC's de llHlis nada, ções a defender; queríamos elisputar 
n?s pl00 1 amas de televlsao e ele ~'a- manifestar a minha ~1'[tl1de a.dmil'a- novamente a (;adeil'a que com tanta 
-dI o, e ganhou ~1esmo ca~át;el' de coro ção pelo seu com]lol'lnmcnl.o Gomo honra ocupamos em nome desta Na­
no Estad~ InteIro, No fun, ~:mct.an- Parlamentar e pl'in"ipnllllPnl.e como ção, e não podcriamos dispor de tem­
to, nós vimos que quem acabou 10- um dos Líderes dI) Gnv'-'l'no na Cit- po maior pam obra tão importante, 
ma,ndo i:~S? que esta,v~ l'Ccei!'~do p:~l a n~ara dos Deput8clo" V, Exa , além Em todo ca~o - já o dis~e - estamos 
nos ou tIOS fOI o pm tIdo de \, Ex, : dl~i'O, l11er~ce gs lln"m: fi!1l~l1S0S p a, baseados nllma obra já feita, que de\'e 

O Sr, l11ário Maia _ Mas ai a !e- nos~a, admJl'aNIO ]1(11' tl'r ('I1!r1ados es-l ser apellas adaptada às circunsLún-
fel'encia era às urnas", I ]lec!a!s COI11 .os ]l!,f)bJ['~n:lo c1p t'ature~n I cias ~loderna.s e, apresentada quc 1'01 

.iu)'lchca, jUl'lsta qtle (' V, Ex'!, ,e 11<10' atl'aves de estudos responsáveis pelo 
O SR. GERALDO FREIRE - .. No seI C0l110 poderú V, p:," iustifica" o Govêl'llo, êste Congresso tem prazo de 

.o!ntallLO, o que V, EX'! revcla é digno 2eguinte fato: Há' (,él'l'a ele 11l1~ oIto sobra para estudá-la e apresenl'ar :mas 
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a,j.q.car a Constituição de 46 na.te pa,r" 
tH.:ulal', mas". ' 

O Sr. Artur V/rgllio - P9l'mite Vos­
sa Exa.? 

O SR. GERALDO !"R,EIRE - Con­
HIlI oria ao nO]lJ'e PresIdente se posso 
ouvir o ilus(.re COlega em ligeirO 
aparte. 

O Sr. Artur VirgIlio - Será. uma 
breve intervenção. Agradeço ao Se­
nhor Presidente, Deputaào Geraldo 
Freire, apl'cndi 11. admirar V, Exa" 
como seu colega na Com!s,o;úo de Cons­
Li tuic;ão e JURC1c;a"" 

O SR, GERALDO FREIRE - Em 
lóda a minha vida admirei muito 
V, Exa. 

de ser levado ao conhecimento do Go- meses, o Presüh'ni C' da Rf'lllÍbliC'a po- emenclas como eslll fazendo aOS 
vérno e da Justiça, por ser fato iso- l11eou uma COl\li~sãD de alio nivel ju- montões: 'O SI', Artur Virgílio - '" pelo seu 
!ttdo que pode também ter '~e dado ridico, formada de, nnatTo !:n'i\ll~les no- Há. ail1da. quem acuse o projeto de saber ju1'1dico e, sobretudo, pelos prln­
ÀS avessos em outl'llS partes, ('um gru- l11CS das letras jUl'ldj('~;: ,do Pms, para diminuir os privilégios do Poder Le- cipi,os que V, 'Exa, sempre defendeU 
pos p~!'lencentes ao partido tle VC'i,.,a, e!a~Ol~arem um ,an:p)')rn,H~(o de Con~- gislativo, Nfto é bem isso o que se dá, ni<quele Ó!'g!.'.'J, permanen1Je da Cá­
Ex", O fato é que o MDB ganl:cu :15 tlt.UJçao, A c!,m!:"sao passou o trnba- O (Jue notamos é que o projeto, na mara, V,' Exa, não imagina quão 
eleições em Eslados de r:;ra~1de impol'-I Ihal', ~, depOIS ae r.1~lm temr,\o" t~m l'ealidade, aumenta' a. pal'ticipll()ão d'l prOfunda é a m:ígoa c;;m qu~ venho 
tância. tanto popUlaCional, com'J Leu-! dos seus mell1bro~, o 1111~t re e~:-Ml1llS- Presidente da República nos trabalhos APII1·te:i-!O, para dizer que verifico que 
nümica. ou cultural _ di!,iumo;:: São' 11'0, S~a~ra Fl'\,guncJe~, nela se _ala-tou, do Poder Leg'jslcti\'o, mas n[i,o sufo~a o Deputado Geraldo Freire qu~ agora 
Paulo, a vitória do pal'tido .Ia ~,I1ia- i HOJe O .l?:'11it1 o "F\.:I:1rlp ;11' 8}1n Pall- ésse Poder, que assume, pelo contrano, cuço 11ão é o Deputado Geraldo Frel­
ção foi muito expl'essiva, 201' tóda, lo" PUb1J,C!t lon'.',a ,~n:r~\'1s::::, d,n Pro-, fun(:~o de 'lJ[a import~?cia nn fisca- l'e que admirei na Comissão ã:c Cons­
parte onde havia maior anlomcrue:'if) 1 fessor LI vy Call1''1I0, r.on~tldlJl1,Ip. ~c lIzaçao do Poder ~Xf'CU<iVO e no cum- tÍ\.Ldção e Jt;.ltiça, 
maiol' Iibcrdade de manifes:l!dc, ~; ~4 e tal1;be;n de 4f>" oUP, ~nl ?l'esldp.',lIe I primento mais ,ra~iol1al e mais declsiyo O SR, GERALDO FREIRE _ Vos-
Partido oPO,sicl'onl'stn g'oz,ou d',' ",'lC!',l , I, r'a C()mlS~, dO, de,:11 ,'n ',11~ r.,l l11rllm, h,lna !, da,s, suas P1'O,p,!'laS tarefas, :vIm la " J .1 b t p I t :ia Ex~, me cDntrista, Cominuo ad-
as franqUia' (Prolc,IO~1 ~ I ",rI' r.a01m o ,1'1011101 'o COnSlll-'cO!~a, Sr, Prl'tilCiente", " d V' , ' '-', ',' ,~e lDl1\l. (,;n"'nl NE's<f! enl,'", .. i"'l ,i ,,:,oin'l 7 1ll1J:an O ,E~.a, ape~ar das dlvel'-
uma oU ,~'~,L;'a àlstorçao, nesse "ou ~l~-. e.~t{,' á ma;11fesi 8;";'" rí~ 'Pt'~f,,~,,~" ~: O SI~, OS,lwldo LiIl~(I ,Filho - per-, ;;6nclas que no!; 'separam, Mas dig-o 
q~e]e IU":~" de um lado ou ri '.lU.!), rx-DeJ)1[' :'Ido Lp\',' r~""1f'h'I), 011<> c1e-' m11 e \, Ex" um 3\1::11 tE'? : a V, Exn, qUe 'ou o mesm.J mcdesto 

l ,dOS I1Co de\'emos contn!)'!.!' p3: 3 ' "l:1l'a _ f' ",oe ri () I it111n ('fi (mh'rvi,_ I O SR GEP '\LDO "'REIRE _ Su.' Gel'aldo Freire, que semp!'e OUWlt 
.'~ seI adPurcm, as respolls~b,LJ.'d('" e ';1, _ ",Tm'i,t8 di? Cl1[f ,P11 tl'~l)aJhp' 0::;1' p'resld':l;'le o toiel~ar P!),'qU'Wl;1 disc;)!'cl~lr do s~u brilho e das suas 

" CU,P:t Os Sej:1J1' Ilun1dos ' r ' , "'I" • f' I ...'" " w "." ' 1 "Ll'ttldo, ' • 1 t ' E' d' , ' , ()I mll.1 ," !1'I1'n, 1)"" .,0, l!l'('IO (tl1:: o t"IJI]:O, ;J.() que me parece, jú se ;ai j" ,.5 111.e ec ·u:1.ls. mlJora a mI-
O SI', .Jo~e Guiolllal'd _, Q'I,'!") cl::r 1:1I1WIÜ;1 (nr. o ,,0~(1O'r'n "("":'7n,l., 1)01'lS e,o'ol'lllelo : ranQO a ~ua honrade% e sua vlda 

.1I11a contrilJuieão ao disLUl'sO ek VJi',1 )"I:111hros c1a~J1w!:1 ('n",';"~:;() (Ir' ;11":s- ''O Êm, Í:'RESIDSNTE (Guid.o MOII-! sel~lpl'C fui i~limig:> declarado cre slla~ 
E;o~" respondc:ldo, apenas ccm du:\', llU ':1.<, c1Ul'~.l1fe P'::'~~'i, "n"~, '1"~nn!'~" 11"1 di1/!) _ O t"mpo do oradcr já e3!a idews, Por I,SO, ne3~e terreno nunca' 
tl'es pa'alTns, o aparte elo D'Pl:!:1do' an t r:\1ro!cto, f"o~p !'",I,'!"n"n, 1),)l'(lUC esg'otaci'J, A P,'C"iclêncin, agradeceri::.i nos enc·:Jl1tramos, apeEar de ter a ale­
M:::'rio ;Vlaia, Per~untC' V, Ex'! a ~ ~,~(la c1~le ~e n~"I)"O',! ~" ..,~ R'1' on)':)_ no- nobre D<!put,acio Oswaldo Lima j!'i- i g:'ia de encontrar-me sempre com 
Depu'ado "brio Maia quem \,1~lJ:tll d ,('"o q11e :ll ('si"., Dl" ri In::1 " p·o- lho se deix~.sõe o que vai dizer para i V, Ex;), no terreno da afeição pes­
elcieúo P(lI'U o Senado 110 Es[,,(~,~ !.lo' f:~"t~,I:. !.,t'!':V (;'l'n('I"o, 1":':I1!!1:"!1do sua a sua Oj':l,C'üo que s2rú logo a .se~'ui!', ! SOaI e da adnl!;'açào Jl1uit,o grande 
Acrt': se foi o candidato do :.'ID},: P, 1I"L,a, ' " ' I' que lhe voto, Mas não mudei. Exce-
o c:lndjcla!Q d~ ARE','.', C~: O Sr. OSlli,aldo _LZ1na FllhC} - Fez lência. Continuo senlpre defend"lldo 

" ,'" , "F,' de notar MIe n11:1, o!)jeciies se V E d I -
"~"3,!lI:1"nll1 ('Onl":l o '10<," anten"o- " x~~:.,a :ínrn:a~.~:) "r;, qll~ es!'e ~1'0- os principi,?s que e~ttio n~ste projeto: 

O SR, GER ... LDO FREIRS ,- A iria, !'1:'io satisf:1.701' o, I"1"j0< l'e"',lu- ,leL,O s_,l,a a CO,hdtUlC;"O <.te 46, E, a a Federaçao, a democracia, a plur:1-
pergunta já foi feita por V, F.x', ,('ion:íl'ios e se in-ninll' 11:1 l':ol'l<riilli- afll'lnac:a,o de V, Exa" daía rema, !idade pal'tidúl'ia, as garantias e u'~ 

O Sr, Mário "faia _ A \'i,Ó,':.l n;'o p;'i., ele 46, Ora, o e~~'1f'111a il(1"In.rl0 cem lod~ o re;p3ito que tenho pelo, direitos ci'a pes,oa humana a gran­
e arg-ullll'nlo contra a op:"~s';Ü:l ])1'n- não_ podia enyclvcl' 011il'nl\~:', l'eivinc1i- nobi'e C[;!eg~l, se eontl':::dlZ tanto Célm 1i deza do Brasil, o respeito' por tudo 
ti~:tda pelo Go\'e!'l1adol', E' pc 1',':1;-: I';",?o dos me'l), 1'l"I"~,,o;:';.""l(1~ P. cn"- :l ::l'd~de, ,q~:e }embl:aJ'la a V, EX?:,: aquilo quc impol'ta, efetivamente, em 
menle o no,so Senador m~J'e'. a 'Lr; 1'1!!1a al~u~s c10s "'~" tPl"< 1'rl'I)S cl~ o ~~!ne, O ~o,ap:.1.o, m~"n~o ,da Const~ 1 ql12 nos trallsformemos num grande 
.... ilor:"." r' n foi. apesar das :I!1" :I<'~,,,' rC'mtJtUl:-:to rle .lo, :-TI) -,,"tanto fOI tU,lGHO, Reflj'o-l~le a d:S~lPlll1ft do" D1- povo, Ago,ra, o que não me comove 
do G~' :'" o' :'nr, . I 10' a hlle;] d~ c1 ~<1l1't"nro, n'" nan) j'e<- rei lOs ,e G~!'an,l!US :l1d~Vlduals, que, 113, \ de fo!'ma alg-uma são as declamacões 

i ia1J~lrcel'-~e a1~'n ,la b:Fnfunda da CO!lS1ItU!çao ai: 46,. ~ sei! e:rec'lIled, sem finalidade, são palanas que não 
O S:=:, GERALDO FREIRE --VaI,' C""'! il uido d~ J(; " O auto ~xecULavel, efiCIente,: enquanr.:>,! representam aquilo que é real. Corra 

dizer que V, Ex~, a~ora, vem ce;nf:r- Fra o (l11e eu ljl1h~ n n;yel' ~1 V, ~", :1e~t~' c apenas lU1l arremedo e uma V. Exa, os olho;; pelQ mundo e verá 
ma!' o que eu disse: a man,[c,tnrolO' ilu,:'.re Qemltado r;r!':l'nn F'r0ire, ele- llTlsaa, pOJ' tôda. parte, nas nações mais' cultas, 
do povo foi livrl.', :\fesmo rrJl!l ~~~'ll clp"a'1do que :10~ nr('1nll"ria"'Pllj()~ °e- O SR, GER .... LDO FREIRE _ Gos- esta tendência que hoje empolga o 
011 aquela ameaça, aqui ou accl:'1 G 'l"rnH?~ào, rle t('tn('t~ (l< rn'tOl'es na~ povo do Bl'asiL O Govêrno do BI',OSl'l 
)laVO n;"to se deixou intimida.r' ,"I m.l- i let:l'~o illridicfl~, np t()c1o~ 1), me~t1'es Laria, nob;'c Deputado Oswaldo Linu ' 
nifesttl':no foi Jívl'e, repito, e a !'eg-! elo Direito e de l,i.'ll'o 11, in,1 itui"õ~s Filho, de examinar essa temeran:l enfrel1la. tôdas as incompreensões e 
]Jcsln do PO\'O veio a nosso f,I'.'OI' '(1" DireHo etc .. a ,;lpo '" ;11111;1 m:1;S afirmaçào de V, Exa, Tudo quanto injustiças, os ataques e, os doesto,;;, 

,> , , ':ste: <) do D':, Lev1' rQl'l'0il'O, oue foi respeita a<lS Direitos fundamentais e pa!'a que esta Nação saia cada vez 
O Sr, ,Mano J:(uia - ~~o, O povo 'Pre,ic1ente da CI)!l1ii'"iin cle ~lto nível às garantias e.;.,;cnciais da pes~oa h'J- maiS' ellgr311(,ecida e para que embora 

""'t· m~1llifc,>:()tI ma, não sem pJ'es~f\o, ele iuristas l10mcnrht nr\l'n Drenarar o ma11a esta. contido no projeto, Acoll- C;'ivergindo uns dos outros, todos !lÓS 
porque V, Ex"- há de con.vir que, em- aniep!'ojeto ~oven'allH'l1ta1." I tece que a outra Constituição era mais respeitemos e todos possamos dar con-
bora o povo :;e t cllha manifestado a!- _ analítica; esta é mais sintética, Na Lribuição igual para que a nossa Pá-
11vam<;1l1e, não o fêz _selll a:nea<;a!; ,,? ,SR, r.-Fl~~.DO F:REIRE, - outra, falava-se em cada caso, de t,ria sejc. digna dos nossos filhos, 
A altl\'C7. do pO\'o nllo (']imina as ~:l aC1eco n V, F.~.", o a])al te ,e o alto per si como lllncl entidade ue deve-
al~leaC:lS pmticadas pE'10 Governado!', ,lUl:IO que faz (!a 11111111'" hl11l1Jlde pes- ria se;' ren'ulada em lei ao ';.,"SSO que O SI'. Artur Virgílio - Meu preza:!:) 
Nao V:'I.!110S inverler os rêrlllo~, O povo. soa. o que n1tlJt~ 111E' dr.<v!l'1e('e, esta eUUl;era a o'ama d ';rnntias t: amigo, V. Exa. não encontrará !l:JS 
roi pressionndo, porém n:1o h'meu as' Tenho pelo eml11enl r. ,\o\,l)nado I p.vy ',', ' '" >;. ,e ~ minhas palr. !ras contestação ao q:1C 
~nlen('no o so 'f 'I 1" ' I Cilrnoiro o l11::1i~ p"nfunno l'e<llcito dl1CltOS mdlVlduRl:; pala, aep<>ls, num vem dIzendo, Encontrar contesta';r.o, 
" "."'" " 111:1ll1 es ou 3. olV:lmente" ,- _ ' ",' 't', " d', ' 1'·1 1 "l . 
111"'U '\'C o' tI f ' " d I Entretanto nao 1)os~n t'oncl)rc1al' com aI Igo :sO, lzer que a el e.s.ale ecela SIm, nas pa avras do seu correlio"'w-

"SI ".r 11s lInC10na"lo~ o'uar :lS ,'" t' o t' d" 't d I por exemnlo prelen<al;'e:1'l; arã I essa n<;sertlVa de V, F':", dI' el11(' o seu os ermos, em qu_ aIS !lei OS evem na!' O e um dos mais eminentes j~:-
exercer'cm '1;1' fU11Ç:jO.' 'f'oriu;, trm~;fe- trabalho tellha Si~fl rI", l()do rlesnre- s,:I', exer:l~o,s: UIl::l, das, tl'ansr~rl11a- ris tas deste pais, o Senador Afr'!1:,~ 
ridos em nleno neríodo eJeitOl'nl. dflis ndo, pois que. se ele fOi !XI~e~do fun- ço~~, radlc.,U!S mal,s, ,mteleSSa?te.s que ArInos, V. Exa. 1rá encontrar COll~".!S­
ou !!'e~ elias antes do n!l'i1o, (las ('ic1ri-1 damrntalmen1e.lla r(:1J15tJtUW~f). de 46, vellflquei e a do JUl!. V, Exa:. _como tação às suas palavras nas afirmacÕei 
des onde e~t[l.va!ll pal'lt \'ilHS P!'Õ- o nroJeto f'ambcm o l', E' C'm lllumeras advogado, sab«: ').ue a. Constitulçao de de outro e:n;nente correligionário seu, 
)Cimas, partes Ilada mai, fn no n11f' trans- 46 !orllOlc o )url soberano e, ,por~an- o Senador Milton Campos. 

crevel', literalmente, o texto da C:ll'ta to, lrresponsavel. EstasuprlmlU a ~f)- O ' 
O SR, ,GERALDO FREIRE - Se- M::l!ma formn1ada na oCll<i50 em Que berania do júri, tol'll:indo-o mais 16- Sr, Osraldo Lima lo'ilha - MultI) 

~l1or presldentc, os (!ue, acusam o pro- a ditadura cain !leste País, As épocas gico, mais adequado, mais cientifico, Dem. 
Je~o fazem-no por dlveJ'B!l~ f 01'1"as. são difel'entes, 'T.'ernia-!'(', naCluela mais humano e mais Jurídico ele acOr- O Sr, Artur Vil'gilto - V. l!:l(a, l"!:­
Algulls ct.izem que êle é rel?resentativo época, princlpa111,ente. a inf1upncia Q'O com as necessidactes dos tempos contrará contestação às suas palavJ'a5 
de llJl1:1 ans!a dt;. perp:!tlltlr,ao dn noder decisiva do EXecutivo, para combater modernos. Quer dizer: a transforma· nas afirmacões do Sr. Deputado Brito 
pessoal, Para f'sle arl\'UI11e~tn ha~f:a a ditadura, .o q,!e se procu1'3.v!,! f";zer ção que existe é para .melhor. mas os Venlo. E V. Exa, encuntrarà contes· 
nos ~e'l:bremos de qu~ o PI'C'Sldente da el'a dar m,mor enfase ao T,eI!lsla1:JVo. direitos fundamentais da pessoa hu- tltçAo às suas palavl'as em outros emlM 
Re,!ubl,lCa Que ? envIou ao c~~'!r;e~~o, Ho,I~, depOIS que atrn,vés ~!! ~ertas mana. estão SObejamente garantidos. e nentes partidários da ARENA, que 
pa~. ara o p~del a seu ~tlce"so. ,exa,,~- medld,o.s a~ot.ada. em r.on$enuêncJa à:a até numa forma muito mais sintética nl0 aceitam absoluta.mente êsse troçQ., 
mente no dIa 0111 nue a Constlt.\IIr.:Jo ConstJtuicao de 46, ]l8.~al11ol< por c1'l- e expressiva se V Ex" desapai- esse verdadeiro troço que nos e apre­
ent!,~r em

n
, .v,I,l\'Ol', J1:,ste o d"s1l1e~1ido ses tão grav_es, o ren1f~rlio é outro, O xonadamente, examinar o\ssunto _ sentado como Constituição e que ira. 

maIs caIC,_OlICO pala C)uem mLnrl!l proJeto. entao. baseAndo-se 1](1, Cons- tenho aqui o cotejo feito. pen e reger a vida. do n06SO povo. 
flue se pl'elenda <:0111 a nova Const!- tituir.ão de 46, porfAnto, no lrah(l,lho , • a qu 
tllieão rrlsta1i7ar um poder pessoa1, da Comissão de emlnPI,les Ju1'ist!'ls, o tempo não me pelmita dar vazAo (J SR. GERALDO FREIRE - !!! .. 
lJma tirania súbre o no\'o lw~si1eiro, o oue fa? nada ma!~ p. do oue renetü' a todos os comentários - verá que Y. EXa. me apresentar um homeln 
O que se pretende, afino1 dp. ('fmlas, !H1uêles esforco~, embora di~rord'J.ndo êste proj~to, l~"a vantagem ao texto que nê.o tenha tido contestaçlo, eu 
I' d:w U:ll inSrl'l1l11enlo hábil P p.l'ir'ip'l1- de cerh!:s 1'01ur.i'jes aaui (' acnhí, da ponstltUlçao de, 1946, embora 09 delvarel esta tribuna e renunciarei ao 
tt>, racionnl e ius10, adrQt1ado p. fil'll1e I SI', presic1el1t.e, 11:\. 01lPl11 di!!;n, taJ11-' direitOs !undamelltals sejam Os meS· meu mandato de Deputado. Se V. Exs. 
j)am que este País continue call1i-, Mm. que nós não tcmos tempo sufi- I mos, Nuo quero, de formo. alguma, aqUI apresentar grandes genios d" 
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lb.'\lIldo que ll.á.o teI'.hll.Ul tlt.!ú CO!lC~~· I bl'ltne!: ~e sob".Dl à tribuna os qu~ wm· I ARENA. pel1sam Ilssim. Mas o qu~ O SR. AY.RtlDA (;AMAltA: 
t .. cão de outraô gemos, '-:U d~~N1 a i untem o pro.ll!.i.o. ' 'luero d17,er í: ~lU~ devemoli allt"ovt'." c I (., TI .' ,- '.. 
mio A palmntOl'la jmlllcclo:sa ete V.I EslOU l~qui, l'J\o pnra d~~rent1e·lo. l>l'oJeto c (lept>i~ Ilpl'cs\,ntar no;,sa~ I p_ ·.:f(:('1IC,1e~~~zdo t O/~dlJ1llú "d Sr. 
1/:1;.. Se V. ElIa. me ctlt!~er ,I\\e :lo ?ró~ rPOl'que êlG não 1l1'e(;lsa de defC::ia; 01:15 emendas. :Nenhu ... n de llÓ~ acha que a I • <: .. ,' .1. , /tO en o \ 1 11 ,..111 
pr1a' obr/(. da crIllção dIvina: do .Pell:>' purl.!. justiIicar m.inha. pl'lÍpl:la CI.l.1(j\l· .obr!\, dos outt'OS é perfeIta e, pm' mai" I1 ~~,~:.'~~L,~l ~,:jb~r~l1S, dI:! .v .. Exa. " 
todo poderooo .nÍlo tem sido coute~- I ta. At.ó agora. ~t·ávo.mos ouvtndo ctn p~rfelta que ~t:ja, todos lW8 orgulha.· pi j;-;.' • ./' \.'~"1" I~Ób ~)ara, ~l(~l o Dlc'1l w.. eu aceIta!"!!\. {/ l'emorjue de V! ijilCllC1o, porque sentiam os que Depu- l'cmos de CDlfl(!Q.T, Sl'. P:re;;itlcnte, 110. d.I ... :~~ ... ; /. I"·,,. I e a ar a ora '-IR 
h,'. sc11i.ú·la que estou e.t'l'ado, qU~i l!lc.1o~ e ~ella~o'te~ s~o' homens l'1lS- :ç~nde edUicio da. clV1li:o:aç!lO, o n'J::i';ü i """~" .. /J. • 

arrado está. o projeto de COllstitulÇll.u I ponsavcll; e nua llrcclsa.ln dAS no"lSa~ 1::1'8.0 de al·Cla. porque é do conjul1~" i EJltl'ctar.LO. veja o Plenán" tão de~ 
• errattoll estamO$ os dema.ts membro!'> 14;ões pat'. que optem livremente. O de milhões, de bilhões de grilos ~li.I' !;et'r" Clt.", t~ho dUllid:\.S se a. sessão 
lia ARENA que temQS a lufl'1icidade I [J1'ojeto ai está., Hc.je. eVlilumanjo-o arel~ que :se há de c:.0l\5tl'Uil' o ~l·Sllil(. P9t!'~r~ c",ntlnu~r. a t".,ta. tllturll, ae 
.. se!' co.o.tes~do.s por emine.ntt!~!' eom implt\'cialidade, ad.1l11tp flUe êlO edU1clo d& ct\~ll!.zaçao e. aqlU para hK ltUtnt!J'O 9\ltlCLe11~ para t. COl.lt1o-
anp611betrQL • I llão seJa pedeito. Qual o nr.u.\em qUí! nÓli, a grandeza. 1\ felicidade e a gló· ,llU:H!i\o dp. nOSSQl:; tl'alJ~l11os • 

I Já fê. obl'a pel'fe1ta? QUO!ll sabe cu rl.a do Bra:;ll. UI!1/:ito bem. Muito óem. 1 . 
, O Sr. ArtJtur VtrQí/to - !e eu ~'tl. '1 mesmo terei emendas para Iiopresen- O orador (.; cU/llpl·imentacto.). " O SR,. I'RESIDENTE-
í1esse !azlHo, asseguro que não o jt\. ,tal'? Eitl.m03 vivendo .num Pais de I. ~ ". ,... . . 
rla. 8Ó pal'a. não perder a alegl'l" e I nClIIlens livrei, numa terra onde <:I&dal O r;R. PRESIDENTE. . i ~r:It1c1.c Z,londm) - 'MstSul'arel Il 
tt prazel' da. conV1v~cla com V. Ex9 ! qual diz o que pellsa e fa~ o que CjUel', (Guddo Mondl7t) _ Com a !,)alAvral V. li:~:~. 6: palf:l.vra para. lun:u'lhi, co-
M congresso braslle1!'O. ,It justo que gOfltelnO& d.e aCl'eSCelUIU o :Sr. DE\Pllt~ Osw'aldo L1!l\i. Fi... mo ~rjn\~J.to o~dC!r, 
, O SR. Q1mALOO FREIRE - .!Jl!!t.! &lguma c~~ ao projeto. De llÚtll. itK" 1 O 8R, ARRUDA C.U:r.UU. _ 
~vittnela, V. lt:3 •• terl& senlJ)l'e IlIcbO, ~celamente. que o que está • 1 MuH{) Ob:lg240 il. V. Exa.. . 
.. blo COlIl .. m1nb' pt·tI5ellÇa tUlca ,nele ê bom. mu algllma c<$& pude () SENHOR DEPUTADO OSWAL- i . 
"10 1Il'D0I (IOm'& mlnha pl'etença I faltar, nio porque () Govuno a. te· 00 LIMA PILHO PRONUNCUI O SB raES 
Uetiva. pelo menos oom I minha pra. I nha OlSlltido deliberadamente, 111M I DISCURSO QUIt, ENTREGUE AI .... 'DE~E: 
~ espSrltU&I. ! porque no 3UUo daquOlea que fUnIllI-! },EVI8AO DO ORADOR. 8ERA (Crllid<) Mondllt) - Encerro a Jlt'a, 
" IlIorllo1l~ I) projeto iata coisas não 1\": FUBLICADO POSTERIOR..\UlN~ Sénte se.s..<:áo. convocando Os Sr •. 

ar . .P1'e.SldM1te. cu g()stlU'!~ dt eon-I ve~!!em cor13W do textó (:~nstltuclo- t Tm. CCJ1q;t'e.~js'''-9 para outra a.Q13,nhã ~ 
tlnUA1'. Jf. foi dito aqUi mUlt~ 't!.;e_1 nal, deixando fl;se trabalho pata .. ! li hOl'&a para continuàçao da d»-
- • uns a.td o dissera.ru CQm serltldo Iefi; ordlnárlU, I O ~ •. ~ PRESlDEN'fI:: cWlsão do projeto de COll:;t1tuíçAa 
.. que nlo SI deve ])restar a !l:tlUt!lla 'Oe m1*!, eu gOlltaria de incllltr nêle i . 
~ten~ll) - que os homens (lo aov~r·llI.lBuma coisa t até jl\ l\.~s1nei all\l" I "rlli!ÚJ MOlldi1j) - Tem pfilnra of (Leva,1t4·se a Selll4Q '" ai 
IM ~ ~ \ll'aQ.0I orllHllllf. 4 ~Ull tnl\of "liMM, Q ... l0 q" r.oc201i da' ~smr~ UQput«49 AmldI. C'~t.r.,. I 4or~ ti -li u~jn1tt~t 
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